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O CAFÉ' 
0 mercado do l lavre âl ir ln l ionlem 

• 47 l|i! par.i março e 4!) pa ra se -
IrnilTu, Hamburgo, a ÍI8 l |2 | i n r « m a r -
ca f 3» 3|4 | iara s e t embro ; l . s t ados -
Puldos, 5 a 10 pontos de a l | | 

Ao melo dia : l l av r r , 1|4 üe a l ia . 
Hamburgo, Inal terado, a l | i de al ta . 

Eslados-1'utdos, s pontos de a l i a . 
Jt.NUIAIIY, 13 
Foram recebidas lioje, d u r a n t e o d ia , 

l,a eslagUo da Companh ia pau l i s t a , 
nrsla c idade , S .6 i i i sacras de cafe, 
i rndo 2. oGi! saccas despachadas pura 
Símios c 6 íü «arcas pura S. P a u l o . 

SAMTOS, 13 
l l r rcado , e j U v e U 
Pa-e, 4í«KK). 
Vendas, 21.041. 4 

fniilas em li! de mnt\n de IO(iG 
E s l a d o s - l i i l d o s . 07.000. 
I l awc , 42.0(10 sacras . 
Hamburgo, 0 00» 

C»W ba ldeado no dia 1 3 : 
Na Paul is ta , 2.223 saccas . 
Ka Sorocaliana, 'J20. 
Campo I.lmpo, — 
l ira/ , 36Ü. 
I 'ary e S. Paulo , S20 
Tolal, 4.329. 

Café baldeado: 
üesde do mez, 97.380. 
I r s d c I" dé ju lho , 0.102.«2!, 

F i l t r adas 13—3—Cfl : 
E n t r a d a , 8 . 0 ) 1 . 
f i r sde l " do mez, 101.617 s a c r a s . 
liri.de 1' de julho, 8 .171 .413 sac ra s . 
S lork , 839 .7 Í6 t a c r a s . 
Media, 8 .017 sac ras . 

1 a u t a , 470 réis . 

E m b a r q u e * l i ^ - 3 - Q 0 i 
Lmt ia rcadas , H - 7 5 . 
L c s p a r h a d a s , 0.570. 

Na Companh ia Regis t radora as ven-
das l o r a m de S.'« O s a c a s . 

Em rgua l da ta de 1006 
E n t r a d a s do dia, 13.707 sac ra s . 
Desde 1° do inez. 138.332. 
DfSde 1" cie julho, 0 . 7 5 1 . " 7 8 . 
Slock, 1 .301 .904 . 
Urdia, 11 110. 
Sabidas , —. 
l u t e , 184'Q 
Canil ic, 13 t3|10. 

Café I a ldeado , D' .500 sac ras . 
» em U r r a d o , 19.43B s a r r a s . 
> «letjiachado, 31.048 saccas . 

B I O , 1 3 
E n t r a d a * em 12. 5 .601. 
Desde 1" do mez, 65.94?. 
Desde I o de julho, 2.372.477. 
E m b a r q u e s do dia 11, 8 . 3 1 4 , 
Mercado, f r u r o . 

En t r a r i a de vapoies : 
M o cons ta . 

I t r c r r n r t c K r x l r « i i f | e i r o s 

fiihcn n lis iiii 12 de marro de 1 'J'iO 

l l a v r r , 47 l[2, 49. 
H a m b u r g o , 38 l | 2 , .10 3 ,4 . 
Es t ados IIIHIOS, 6 parcial de h a l \ a . 
ColaçAo, 0,75. 
Disponível , Inal terado. 
T v p o 7, 8 l | l . 

élei lua fhi I i ' e marro dc 1SU0 
1 'avre , 47 1 |2 , 49. 
P.sn 1 u r ro , 3S 1|2. 39 3|4. 
E s l a d o s - l t i l d o s , 5 a 10 de a l t a . 

Ac o clc-cla de 13 dc marco de 
! t ( C : 

l l a v r r , Inal terado, 1|4 de a l i a . 
Ilan.LUKO, lua l l c rado , 1|4 de a l t a . 

I t c n d l i u c n t o H l l s e » e s 
I ( ( ( l f d c i l a : 

. ' . 17:l37«n>->4 

. , 70i'.»378 
, . ISH8700 

Total . . 17:972*100 

[ x p u t a i S o . 
In. postos . . 
I t i n i j j l t n > . 

Em e i t i t l data da 1903: 
I t e n d e u . . . 88:604*990 

/ Ü S L d f t s : 
Fape l 26 :71ir '02 
Ouro 12.111*131 
C o n s u m o 10 431957» 
V í H a Í-.71M0..0 
Licença 120*000 
t i l a m p l l h a s 1:04M300 

Tolal . , ;E2:372|b>íl 
Em i g u a l dal» de 1005 : 

.'tendeu Iú2:8i)3*t09 

VUICM « u r a 
1»x « s que v igoraram boje, pa ra va-

les c u o c a Al landrga : 
London Bank 10 I | I 0 
í l v r r l ' late 15 3l | l i2 
Comu.erc lo e I n d u s t r i a . . . 10 3|íJi 
Banco Aliem,Io 10 1|2 
' l a j a de Cobrança 10 |;U 

I i p o r l e d a r t i 
llelaçilo dos e x p o r l a d a r e s c|iic r a -

i a r a m direi tos bou tem na I tecebcdo-
r . a : 
Gari osa A C , . 
Krlsche A C . . 
B a l d w l n A C 
Z e r r e n n e r , Biiio» 
N a s t a c k <V C. 
P r a d o , M m a A C. . 
W. B.itei A C . . . 
II. Gomes . . . 
Barbe r l s Menaul /k C. 
b . 1'iorila A C. . . 
II. I laezlv . . . . 
P e d r o dos '•'nnlos 
Vlctor r i ie l lhaupt 
F. Ca rmo . . 
T h e o d o r Wllle A 
F e r r e i r a Jiiuloi & 

.V C . 

A C 
A C. 

C. . . 
S a r a i v a 

3:6» SIGO 
;S: 1721600 
5 '38»< O 
í : M c é l t f 
1 : 9 0 3 Í I 0 
ViOífuOO 

«3H100 
t lSMDO 

40è000 

lli»'^ o 

l i e õ o 

I»3ti0 

* "0 O CAMBIO 
A lal ieüa hontem a d i j a d a e man t ida 

por todo o dia, pelos es tabelec imentos 
bancá r ios , foi a de 10 1|S d . , sol re 
L o n d r e s . 

Na a b e r t u r a do mercado de r a m -
liiaes, os d lver .os l anços a d o p l a r a m 
os seus saque ; na I ase 10 3|IG d . 

Momentos depoi*, o m e r c a d o to rnou-
se Indeciso, pelo que , os l a n e i s a l t e -
r a r a m as suas l a t M para 10 l><* d . 

A' I hora da t a rde , g e a e r a l l s o n - s e 
a c o t a ç t o de Io t f ! 6 d., sendo q u ? i 

» s bancos I tal ianos o f e r t a r a m 7;:j] 
<1 , e m p a | « l r epas sado 

A s 2 horas d* tarde , o s b a n c o , 
• a l t a n o s passaram a oiTereeer 16 1(4 

t a * » esta a i 3 boras d» t a r d e , 
t e r a i . 

•Vesla posição, so m a u l e v e o m e r -
cano atu ao f echamen to que foi esta. 
ve l . 

O m o v i m e n t o dos negoclos feitos 
d u r a n t e o dia foi pequeno . 

Os ex Iremos fo ram dc 10 1|8 a 
16 l i l . 

Os soberanos fo ram liontem nego-
ciados pelo <l!anco Commerc la le I ta-
liano», • Uraslllatilscho llank fllr Deuts-
r h l a n d > , < L o n d o n a u d II iver 1'late Ilauk • 
c i l lanco Ital iano dei lirasllr» o casas 
d c c a m b i a c s , no preço de IG?:í"0. 

A' laxa de 10 7|32, q u e foi a ofUelal 
de hbiitcm para le t ras a 90 dias 
á t l s l a , a libra es te r l ina vale 14*798, 
o franco, 1388, o marco , $721. 

A' vista,10 l|IO,. a l ibra vale 14*913; 
o franco, í õ 9 l ; o marco , J732, a lira, 
t'i90; cem réis fortes, | 3 Í 4 , e o dollar 
3S073. 

Chronica política 
Política i n t e rnac iona l . 
Pol i t i ra nac iona l . 
Polít ica e s l adoa l . 
Polít ica m u n i c i p a l . 
Teremos espaço , d a d o o nosso pro< 

i i r amma do rsfo bi feis... para 13o vas-
to surumar io t 

Nilo, a menos de sacr l l lcarmos, j i 
uílo d i remos a criUca, mas a simples 
exposiçilo dos a s s u m p l o s . 

Pre lcr l inos , por issu, res t r ingi r o 
objecto. E l imiuemos , por tanto , a 
pr imei ra par le , d e i x a n d o quo l iquem 
uo ( inteiro ap rec i ações e con j ec tu ra s 
que nos a c c u d i i l a m ao espir i to solue 
a conlereucla de Algeclras, a paz e u -
r o j e a , a i l luaç . lo da llussla; o c o n -
gresso Par i -Amer icano , a sl tuaçüo da 
Argenllaa, o p r e s i d e n t e a Cypr lano de 
Castro, da Venezuela, a Imminei icla 
de confilctos e n t r e o Peru e o Clille, 
l ' a r a g u a \ e a liollvia, etc. e t c . 

• . 

i j u a n t o íi polí t ica nac ional l 
Estilo eleitos o pres idente e o vice-

pres idente dn l lepul i l ica , e a l u d a i |ue 
o novo governo súmei i t c dai |u i a oito 
me/.es tenlia de ser i n a u g u r a d o , co-
meça n opiDi.to a preoccupar -se des -
(lo j á roín a composição do fu tu ro 
min i s t é r i o . 

M o ú que no r eg imen da r epub l i c a 
presidencial t enham t rauscenden le lin-
por tauc la os u o m e s dos mluls l ros . 
Nem fhesmo 'estes rtinfítônariôs, silo 
verdade i ros min i s t ros , embora assim 
os denomine a nossa const i tuição de 
24 de fevere i ro . Sâo s lmplesmeute so-
crelar los do p r e s iden t e da l lepul i l ica . 
li eslo d o u n b o depos i tá r io d o poder 
execu t ivo . Os secre tár ios nAu passam 
,je a u x i l l a r e s seus setn poder propr io 
e o dever de obedece r ao p res iden te . 

De onde p r o v é m , por tanto , a gerai 
cur ios idade cin ae conhecer os fu tu ros 
min i s t ros do sr . Allonso Penna ( 

lie onde n a s c e m esta p r e o c c u p t ç l o 
do espir i to publ ico e o seu consequen-
le esforço c m f o r m a r proguost lcos , 
a inda que t e m e r á r i o s I 

A la/.ao é es t a , O governo f u t u r o 
const i tue u m e n j g i n a . t ' u m c u y g m a 
politlco, que os eticies pa r l i da r lo s e 
lodo o publ ico em geral estilo interes-
sados em d e c i f r a r . 

Por Isso m e s m o q u e o l l luslre clieíe 
minei ro foi elei to c o m o concurso de 
todas a s co r r en te s parl ldarln», n i n -
guém sabe ao e r r t o para que lado elle 
se Incl inará , nem mesmo sa p r o p e u -
dera para a l g u m l a d o . 

Aluiu disso, os e lementos políticos, 
que se Mitigaram p a r a fazer p reva le -
cer a c a n d i d a t u r a P e n n a e c u j a r a z . t o 
de ser d e s a p p a r e c e u desde que foi 
ge ra lmen te a d o p í a d o aquei le nome , 
bem como o do d r . Nilo Peçanha pa ra 
v ice-pres idente :— es ta rão nes te m o -
mento, ou c o n t i n u a r ã o por a l g u m 
tempo a i n d a , congregados , f o r m a n d o 
u m a e u l i d a d e pol í t ica, u m a u n i d a d e 
pa r t i da i l a p a r a a l g u m liin u l te r io r ! 

Ou, anles , f o r m a u d o u m a a l l l ança 
accldeulal d e t e r m i n a d a por in tui tos 
de n a t u r e z a t r ans i tó r i a , mas compos ta 
de forças po l i t i camente h e t c r o j e n f í s , 
a coltiij'""') esta j á desfeita, ou ao 
menos modl l lcada ein sua composlçito 
e no sau p r o g r a m m a político I 

N lo é fácil u respos ta a es tas p e r -
gun ta s . 

Logicamente , d e v e r i a es tar , de faclo, 
dissolvida a colllgaçSo, ao menos d e -
pois d a eleiçAo dos seus c a n d i d a -
tos. 

A p e r m a n e c e r , po rém, como o r g a -
nismo par t lda r io , e definido o seu 
p r o g r a i u m a com a Incisiva nitidez do 
d iscurso do *r. Murtinlio, dever ia a 
col l lgaçlo e x p u r g a r do seu seio todos 
os e lementos d ivergentes d a q u e l l e s 
pr lncipios bás icos do seu c redo pol i" 
t ico. 

Somente ass im, poder ia a collrjiiç^o 
couver l e r se em pa.-tido pa ra e x e r c e r 
a c ç l o p e [ m a u e n l e e legit imar a s u a 
exinteucia no rma l n a v i l a c o n s t i t u -
cional da P .epubl ica . . . 

Porquê , pois, d a d a a notor la o p p o -
slç.lo de pr inc íp ios entre cheies p s l i t l -
cos como P inhe i ro Machado e Ruy 
Barbosa, este r e fo rmador , cons t l tuc lo-
nal l s ta aquei le , p e r m a n e c e m a inda It-
g a d i s , uml icados na ac._ío p a r t l -
da r l a f 

S e r i p a r i o e eit> de e x e r c e r e m 
de le rm fláda Ini lueuc a na ver l f ica^ lo 
dos poderes dos r ep resen tan te s elei tas 
para o Congres o Naclooal I 

Se ass im fflr, U o ecademiiavet , m a s 
tlto e o m m u m p r e o e c u p a ç i o — n l o d e i -
x a r á de c o m p u n g i r todo espir i to s i n -
ce ramen te a l té .çoado á ve rdade d o 
jys ten i» r e r r e s e n t » t l v o ! 

Km a s s u m p t o d e verilb-açXo de po-
d e r e i , a t o fca i r a i s que u m p rogram-
m a licito e h o n r a d o . o da ve rdade d * 
' l e i ; * j , 4 f r a u d e n ) o «e digal l .ça pe lo 

facto do ser p r a t i c a d a em p r o \ e l l o dé 
c o r r e l l p i o n a r l o s políticos. 

Que abuso Inqual i f icável , que a t -
t en t ado i s consc iênc ias honestas , In-
voca r - se a so l ida r iedade pa r t l da r i a 
pa ra a vlolaç.lo do direi to I Ampara r -
se a d e f r a u d a ç l o do voto soberano do 
povo, sob a s d o b r a s do urna bande i r a 
política I 

• . 

A política deste Estado prtde reg i s -
t r a r no ac tua l m o m e n t o u m a phase 
m u l t o auspic iosa dc progresso. Es ta 
se t r a d u z pela i n o d c r a ç l o dos p a r t i -
dos . Quo cont ras to com a9 odiei.Ias 
luc las p a r t l d a r l a s n ' o u t r o s E s t a d o s ! 

lJlr sc-la que u n s c out ros den t re os 
políticos pau l i s t a s que se ab r igam sob 
a bande i r a repub l icana , e x p e r i m e n -
t a m as emoções c o m m u n s dos m e m . 
tiros dc u m a i n e s m a famíl ia . pois, 
e m b o r a col locados e m campos a d v e r -
sos, parecem n.lo dese ja r q u e se a p r o -
f u n d e m d e m a s i a d a m e n t e os sulcos d t -
visot los q u e os s e p a r a m . 

Iodos p reseu tem Incertezas uo f u -
tu ro , e bem ass im a possibi l idade de 
Dilo serem def in i t ivas as d e s c r i m l n a -
Ç.oes que a i n d a hoje ma l se a c c e n -
t u a m . 

Em tal s l l u a ç l o , c ada qual c u m p r e 
l ea lmente com o seu d e v e r ; é liei, é 
ded icado ao seu par t ido ; c o m p r e h e n -
d e que deve devotar -se á patr la , á 
Republb a , ao seu Estado sem, t o d a -
via, de ixar -se d o m i n a r pela in to lerân-
cia , sem ter c o m o p r o g r a m m a a n e -
g d ç l o do direi to e d a just iça aos a d -
versár ios , o a u n l q u l l a m e n t o do p a r t i -
do opposlo. 

S i lvo o pa r l ldo republ icano s i t u a -
c ionis ta , m a i s ou tneuos a r r eg imen ta -
do, dout r inar ia i r . en te , ao redor da 
cons t i tu ição da Republ ica , e, d l sc ip l l -
n a r l a m e n t e sob a dlrecçilo da C o m -
mlss.lo C » n l r a l ; os out ros par t idos, se 
se lhes púde d a r este nome, ca recem 
dc chefes n do p r o g r a m m a s ; ou n l o 
os W»n : aque l les , u n a n i m a m e n t e re -
conhecidos . estes , u n a n i m e m e n t e a c -
celtos e def inidos. 

Conhecemos, mesmo, políticos de 
incontestável Inf luencia popular , ou 
de nolor io va lor Intei lectual que, en-
t re tan to , uílo se flllam, no ac tual mo-
mento , a q u a l q u e r agromlaçflo part l -
da r i a ; nem reconhecem ou t ra auc lo-
r ldado chefe, a n3o ser a sua p rópr ia . 

Polí t ica m u n i c i p a l . 
" N i l o ô d e s t i t u í d a de In te resse a 
t r a n s f o r m a ç ã o recen te pela qnal p a s -
sou a organ l saç3o do par t ido r epub l l 
ca:io g o v e r u h t a , no munic íp io d a c a -
p i t a l . 

lleu-.se mal a Gommlssllo Cent ra l 
com vár ios s y s t e m a s a n t e r i o r m e n t e 
ensaiados . 

t l l imamenie a l u d a , tini,a se consll 
tuido urna j u n t a d i r e t o r a da polí t ica 
mun ic ipa l . 

Esta, por. ni, levou longe d e m a i s a 
s u a auxilIaçKo. Ein vez de c i r c u m s -
crever-se a di r ig i r os negócios polltl 
cos do munic íp io , p re tendeu e x c e d e r 
os l imites razoave ls do seu m a n d a t o e 
gove rna r n governo 

lialil, necessa r i amen te , decepções e 
descon ten tamen tos . Dahl, cer to desv io 
do daver p a i t i d a i i o de \ a r l o s chefes 
dls t r ic taes , na penú l t ima e le iç lo fede-
ral . 

Estes desacer tos m o s t r a r a m a neces 
s ldade de uinu r eo r^a ilsaç.Vo polí t ica 
no munic íp io da capi ta l . 

E é o q u e acaba de se operar . 
Cada dis tr lct ) elegeu uni r ep re sen -

tante que , ace rca dos respect ivos lu 
teresses dls tr lctaos, s e e u t e u d c r i c o m a 
Commlssüo Cenl ra l 

Os Interesses políticos geraes , co l le-
ctlvo» do muii ic lpio, ficam d i r e c l a -
incnlc a cargo da Commlssílo Ceu 
t ra i . K os r e fe ren te s á administra,.-ilo 
publica, de q u a l q u e r n a t u r e z a q u e se-
jam—esses , deverSo ronse rva r - se ex-
t r auhos á Inf luencia pa r t lda r i a . r o n 
t lnuar . lo a ser l lv remeuto geridos pelo 
governo do l i s tado e do muulc ip io 
sob o lu t luxo exc lus ivo das c o n v e -
niências do in teresse publico. 

« - u s o u 

O . A q u i d a b a n » G o v e r n o d o E a t a d o 

0 dr . Jorge T ib l r i ç l , p res iden te (J»^ Como dissemos, foi l ioute in asslgna-
do pelo d r . p res iden te do Es tado o de-
cre to q u e concede a e x o n e r a ç l o sol i -
c i t a d a pelo sr . dr . Cardoso de Almei-
da . do r a r g o de secre ta r io dos Nego-
clos d a Jus th a do Es tado . 

I lon iem, á 1 hora d,i t a r d e o d r . 
p re s iden te ass lguou o d e c r e t o que no-
me ia p a r a r e ^ r r esta pas ta o sr d r . 
Wash ing ton l .uiz P e r e i r a de Sousa, 
d e p u t a d o es ladaa l . 

EIII p resença do i >rs. d r s . Meirelles 
Ke.s. cliefo de policia, Cardoso de AI-

Estado, recebeu liontem o s e g u i n t e 
oflicio : 

• Gabinete d-j p res ldeu te da l l o p u -
bllca. 

Itlo de Janeiro, lo de março de 1906. 
Sr . pres idente t 

Peço a v. exc . ag radece r , em m e u 
lioini-, as maul fes tações de pesar que , 
pelo desas t re do Aquuiihan e por In» 
t e rmed io de v. exc . , me e n v i a r a m M 
c a r i u r a s m u n l c l p a e s dc S. 1'aiilo, Sun* 
loa, Campinas , 1'íraclcaba, A m p a r o , 
Itio Claro, G u a r a t i u g u e l á , Tauba l é , S. 
Carlos, Rragauça , Jaliu, S. Manoel, ^ 
Ju in l iahv , Mo /y -ml r im , Limeira , s a o í 
Sim,Io, S. Vicente, Leme, S. P e d r o , : 
Canain a, S. . lo io l iapt ls la . S. José dos me ida e Gus tavo de Godoy , f c r e t s r l o 
Campo», P a r a l y , F a x i n a e C u n h a ; o» I d 3 in te r io r , e ou t ra s pe - soas gradas , 

?edrrol0;r,o0, ,;,'r,zcS; W t i ^ T l i r l * L u i z p res tou c o m -
cictiba, Mociica, H ibe l r í o llonlto, A t l - , p romiaso p e r a n t e o d r p res iden te do 
bala. Agudos , o s delegados de A v a r é , ' j U s t a d o . 
r ica f ' ' M , e l ' " ' J " t : C ' a r " " L " j " A l D e * t Lm seguida , em c o m p a n h i a dessas 
f l e n h o a «allsfaçilo de re i t e ra r a v . ' ] P e i , " n s . " " o v o se - r e l a r io d l r ig lu - se 
exc. os pro tes tos ilo minha al ta c o c - J á ^"crci i r la da Juste a, o n d e o a g u a r 
s lderaçáo . 

fViiMCisco de Paula llodrijuts Alcei. > 

O t r a c h o m a 

Em conferênc ia hoje hav ida en t r e i 
os d r s . Gus tavo dc Godoy, 

n te r io r , o Emí l io 
s e c r e t a r i o 

do in te r io r , o Emí l io Itlbas, d i r e c t o r 
do Serviço Sar . l lar io , licou i lel lberi ido^ sr 
que se tomasse u m a série du p r o v i -
denc ias e x i g i d a pela orgaulsaçilo d e 
um serv iço espec ia lmen te de s t i nado a 
evi ta r , coin m a i s r igor, o desenvolv i -
men to do t r a c h o m a nos m u u l n p l o s 
de - n ibelr i lo P r e t o , Jahu e A i a r a -
j u a r a . 

S e n a d o r X*acerüa F r a n c o 

N O T A D O D I A 

Contin*ia aiiula a proocci tpar 
a ut tünção publica a i juestão da 
valo t i sação do café, que já se 
vai complicando, cm vista d o 
caracter político i|tie lhe q u e r e m 
dar , conformo d i : uni te iegram-
ma do Rio a q u i recebido o l ido 
hnntem. 

Os j o r n a e s do Rio n essa ques-
tão a inda dcdicain em seuü nú-
meros de liontem os seus edi-
to r ia i s , u m censu rando o sr . 
pres idente da Republica po r n ã o 
ter a p p r o v a d o até agora o con-
vênio de T a uba t é ; outro, pelo 
orgatn do um d o s seus collabo-

adores , mais de tinia T?z se 
tem mani fes tado contra o con-
vênio em ai, e, f inalmente, ou-
tro, o Jornal do Commercio, 
publico',1 u m a varia d i zendo 
que aquel lp ques tão , por envol-
ver a da f ixação do cambio, de 
exclusiva aue to r idade do Con-
gresso , só po r este poder ia ser 
í e so lv i i e , em se s são o rd ina r i a . 

E x p o a i ç S o r e g i o n a l 

0 *r. secre la r io da Agr icul tura r e -
cebeu, b o n t e m , o segulute t e l eg ramma 
do p res idente l a Camara Municipal de 
S. Carlos: 

• A e x p o s i ç l ) regional m a r - a d i pa ra 
fim de m a i j ; rol aqui recebida eom 
g r a n d e e n t h u s i a s m o . . 

C o n c e u l o de exeqoa t a r 

«egundo pa r t i c ipaç ío do d r . m i -
nis t ro d a s RelaC.es Ex t e r i o r e s foi 
concedido e x e q u a t o r a nomeai l o do 
sr. R a y m u r . l o Thomaz Corrêa Gui-
marães , p a r a o ca rgo de vhre-eoosul 
de Po r tuga l , «m Jabatical a^, 

Segue iiojc pa ra Poços de C a l d a s o' 
sr. s e n a d o r Lace rda I rauco, m e m b r o 
da Commlssüo C e n t r a l . 

S. exc. d e - p e d l u - - e bontem d o s r . ' 
p resbieule do Estado. 

i 
Q a u e r a l Q . a i n t i n o B o c a y n r a » 

O sr. genera l Quin t ino l i o ' a y u v n 
recebeu l iontem, u a casa ein q u e se 
aclia nospei iado, a visita de r e t r i b u i -
ç.'«o quo o sr . p res iden te do E s t u d o 
m a n d o u lazer- lbc , pelo leueute A r t l i u r ; 
dc P a u l a F e r r e i r a . 

F r o f e s a o r a d o p u i i l i c o 

F o r a m n o m e a d o s os seguintes pro-
fessores lubs t l tu tos : 

Ji.íto l l a p l b l a de Andrai le S o b r i n h o , 
pa ra a ewol t da e s t a . i. • . : . - ) 
utias, em P inhe i ro - , 

d. f la lbina Cesar iua • p ' i c i l 
a escola do T a q u a r a . 
uas, 

—1'ara e x e r c e r o car f c te i .o . 
do g r u p o rs . 'o la r dc 1 

nomeai lo o s r . Júlio li. 
riu Paes . 

— Vul submet t e r - se 1 n, 
dica o p r o l e ü o r sr . .Ma 
A n d r a d e . 

—1'ara o r.rtlgo St , i 
lamento in terno o sr . 
de ensino Chamou a ai 
r e d o r e s dos g r u p o , de 
ca lvado, l l ragunça , I ' 
(guapo, JacareUy, Jaln 
c icu, Parai iybo, ' Pirac. 
• Cesario l i a - l o , . , s . V». 
ratso, S. Roque, S . S I : 
gra , Ta lu l iy , l a i l b a l é , 
tuba . 

—O sr . L lbe ra lo Ma 
do Alencar .solicitou d • 1 

cola du bóa Vista, em 
n c ü a ter exerc lc o. 

— O sr. luspeclor q 
propo/. ao g . v e r u o u 
professor Eugên io l'T.• M - I I Í 
com e \ e r c u : i o em Vil!» 
Santos, pura e x e r c e r 
j u n t o do g r u p o escola 

—O sr . inspec lo r g n 
c h a m o u u a l t cuçáo d ' 
g r u p o s escolares de . 
Muraes Harros e Pira 
poslçíies do a r t i g j Io5 it. , , 
to In ter ino . 

—Devem comparec i u • 
Geral do Ens ino . ; ,ar 
Inscripç.lo os p ro iess . i . 
Ávila lia Veiga, d. I. J • -
sé lleiieillclo l iu t r a . ü s > d 
vallio e d. Maria de Lourdes d e t l l i -
ve l ra F r a n ç a . 

—O d l rec lo r da Escola Normal vai 
ínfor : ' ;a r o r e q u e r i m e n t o e m q u e a 
sra . d . Dulce da Silveira pede lruiis-i 
fereucla de p ra t i ca do g rupo escolar* 
d a L ibe rdade para a escola modelo 
Cactuuo dc C a m p o s . 

C a m a r a d o a D e p u t a d o s 

Consta q u o a vaga abe r t a n a Cama-
ra dos Depu tados pela sabida do d r . 
W a s h i n g t o n I.ulz, será p reench ida c m 
a cieiçao do dr . Sebast ião Lobo , se-
g u n d o p r o m o t o r publ ico da cap i ta l e 
que se ra no n e a d o para si.b t l l u i r es-
te o dr . G u i l h e r m e Ruhillo. 

D o i o g a ^ i a F i n c a i d a S F . i n l o 

O sr . m in i s t ro da Fazenda m a n d o u 
q u e teulia e x e r c i d o n a D- legacia Fis-
cal deste Es tado o lançador d a Itece-
bedor la do Itlo s r . Jo3o l l e n d e s . 

C o l l o g d o N . S . d o C a r m o 

<ol dc Jo-.-: :-'a- i 
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da - a todo o pessoal d e s s a r e p a r t i -
çilo. 

Pa s sando a pasla da Just iça no seu 
aul stl lulo, o dr . Cardoso de Alme ida 
disse q u e por moi lvo t odo p*ív<al, 
t e m q u e b r a dc so l ida r i edade com o 

pres iden te do Es tado e o par l ldo 
republ icano , sen l ia -so satisfei to, por 
v»r como seu subs t i tu to u in dos m o -
Çis de m a i s valor d a a c t u a l geraçilo 

O d r . Cardoso disse m a i s que e r a 
com o m a i s vivo regosi jo que r e c e -
bia a escolha do d r . Wash ing ton Luiz 
para «eu subs t i tu to e q u e c o n g r a t u l a -
va - se com o Estado por es te f a d o . 

I.m segu ida , o dr . C a r d o s o apresen-
tou ao seu .substituto todo o pessoal 
da Secrebir .a e l o g a n d o - o , fazendo 
m e n ç l o aplld. lo e dedlcaç. lo dos 
niesoios, cu ja s a u d a d e lhe eu ava bem 
f u u d o na a ma . 

Respondendo a e las palavra*, o 
novo se r re la r lo elogiou ao d r . Ca rdo -
so, d izendo que nlto lias ia de dispen-
sar o concurso d a la rga exper icnc-a e 
tino a lndu l - l i a i lvo dc u m moço todo 
con.mgcado á causa cio l.-.tada, e d i r l -
Kiudo-se ao pessoal da Secre ta r ia , dis-

| u e e spe rava da p a r t e dos m e s m o s 
T az para o bom cucnml-

s ti* 'ocios d a q u e ' i a [>asla 
„ r e s e u t a ç l o o dr. Car-

i d r . W a s h n g l u i t o -
las dess» r epa r t l ç lo -
i s e g u i d a , pess ' ja!-

os e m p r e g a los d a 
, seud i a c ^ m p a n b a -
o ed iilclo, pelos d r s 
y, Wash ing ton Luiz . 
a q u l m Roberto , Iten* 
rector e s u h - d l r e c l o r 
rios d a q u e l l a r e p a i * 

•rio depo i s dc a s s u -
do seu ra rgo , ex pe-
ões ofTiciaes de Mja 
o i i s i l a r , a i s s e c r e l a -

a io, ao r h e c de policia, 
Jusl! ;a, ao p r o c u r a -

r .stado, a o s juizes d e 
dores, a i s d l r cc to res 
neuc la r i a , Cad' ' ' i P u -
lo ilu fo rça c sec., es 

. 1'ieila p a s t a . 
leirelles Reis, chefe d e 
,»ra uo exercício d c 

í > i c 
• N 

j , • 
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O sr min i s t ro do Inter ior d e c l a r o u 
ao de legado I:- ai do governo j u n t o ao 
G y m n a s i o de N S. do C a r m o , em 
S. Pau lo , q u e aque i le Ministério, a t -
t e u d e n d o ao q u e rei | i iereu Josr Ri-
beiro Pontes, « l u m n o do re fe r ido es -
labe lee lmento , resolveu p e r n u t t i r - l h e 
que preste ..e novo, na i' i poca, exa-
me das n a to r las do anno q u e c u r s o u 
e nos quites foi r ep rovado na p r i m e i -
ra. devendo Cita cooces ião t o r n a r - s e 
ex t ens iva aos a l u m p o s que se a c h a -
r em e m condições IdVuticas. 

G 7 m n a a i o d a S F a n J o 

O s r . m ' a l s t r o do Inter ior dec la rou 
ao de legado hseal do governo j u n t o 
ao G y m n a s i o de S. Paulo que a q u e i l e 
Ministério, a t l e u d e n d o ao que r e q u e -
r c u Pau lo \ e r g u e i r o Lopes de Lc i r^ 
a l u m n o do .'>' a n n o do di to e s t abe le -
c imento , r e i o l v e u pe rml t l l r - l hc que 
pre<le de novo, na 1 ' época, r x a m e 
das m a t é r i a s e m que foi r e p r o v a d o na 
I ' , d e v e n d o es ta eoncessáo t o r n a r - s e 
ex tens iva a todos os a u m a o s q u e se 
a c h a r e m n a s m e s m a s condições . 

C a t a i t r o p H * d o > A q a i d A b a n > 

Sabemos qne o sr . dr. A l f redo Mala, 
s u p e r i n t e u lente da Sorocal iana , r e -
niet leu h o m e m ao sr. min i s t ro d a rc.a-
riiilia, a o u a n t l a de 8 320*. p ro d u e to 
<la subscr lpçi to q u e e s p o n t a u e a m e n i e 
foi a l ier la e n t r e os e m p r e g a d o s d a -
quel la e«tra la, em favor das f amí l i a s 
d a s v lc t tmas d a ca tas l ropbe do A i-i-
« U m , 

C o r p o d e « a v a l i a r i a 
Ao sr. secre tar io da Agr i cu l tu r a , o 

da Jn^t.ça I ransmi t t lu o off lc to e m 
q u e o c o m m a n d a n t e do co rpo de ea-
val lar t* p f d e meihora ine i i to n a s ca-
f a l l a r i ç a s daqueHe corpo. 

B a i x a d e t m r r i f o 
Vai ser conced ida b a i x a d e se rv iço 

ao sa rgen to do 4 batalh.1o, José t 
<rigqe* d a 8> 'Te i r | , 

' <. c í s a i a i - d e F o c t a ^ a l 

• a n c ido da agencia c o n -
r tu ral, e m P i rac icaba o 

i • Soares du Fonseca , 
•. «neia d a i f i ec l ivo 

F a f i a m s l i t o s 

Re pi ls l lado pelo sr . secre tar io d a 
Just iça 

d e 2i» *•<»!, a Luiz Domiclano d a 
Concelçfto; dn 57SiUO, a Adolpho Sar-
tl, de lOOtOOO, a D o m í n i o s Pe re i r a 
Vaz, por te i ro da see re la r i a da J u s -
t iça . 

B o c i e d a d e F a u l i . s t a d e 

A g r i c n l t a r a 

E m assembléa h i i i le . i i r e i ü s a J a foi 
( l e i la a seguinte i l i rec tor la . 

Dr. Manoel Pessoa d e Siqueira Cam-
pos. paes idenle , d r . Augus to Carlos da 
l i l v a Telles, l "v ice -pres lde . i l e . coronel 
José Pau l lno Nogueira, 2'' dito; ilr. Ar-
ua ido Vieira dc Carva lho , S" dito; d r . 
J i . lo Ped ro d a Veiga Filho, secre tar io 
ger.tl, dr . Olavo Egyd io de Sousa Ara 
a l ia , I o secretario: F e r n a n d o W e r -
neck , 2" d to. dr. Raul de Rezende dc 
Carva lho , 1" thes í i i r e i ro , A l e x a n d r e 
Slcil lano, V di to. 

Foi eleito pres idente honorá r io o s r . 
dr . Car los llotelbo, f i cando » s o c i e d a -
de com dois p res iden tes honorá r ios , 
s e n l o o o u t i o o s r . d r . Luiz P e r e i r a 
B a r r e t o . 

Conselho fls al 

Drs. Plínio da s i lva P rado , Gabr ie l 
l i a s da Silva e A u g u s t o Ramos. 

Conselho consultico 

Dr Jorge T ib i r l ç i , ba rSo Gera ldo 
de Rezende, dr. A. L. d o s Santos Wcr-
ner i i , dr . A. Cândido Rodr igues , c o -
ronel Antônio Carlos d a Silva Telles , 
d r . Carlos Pa - s de I ta r ros , Eugênio 
Lefevre , d r . F ranc i sco A. de Sousa 
Quei roz , coronel F ranc i sco Sehmid t , 
d r . I loracio Lane, d r . J a n u á r i o de Fi-
gue i redo Pere i ra de Barro», d r . S é r -
gio Meira, d r . José Ca rdoso de A l m e i -
da , Antonlo de S o m a Queiroz, d r 
A u g u s t o F e r r e i r a R a m o s , d r . Manuel 
J o a q u i m de A l b u q u e r q u e Lins, d r . 
Car los A. Pere i ra G u i m a r ã e s , d r 
F r a n c i s c o de Pau la P a m c s de Azeve-
d o , d r . F ranc i sco F e r r e i r a Ramos , d r 
Jose Alves Guimarâ«3 Júnior , d r . Joa 
q u i m Mign»l .Martins de Siqueira , d r . 
Anton o de P a d u j Sal es , coronel Vir-
gílio Rodr igues Alves, coronel A n t o -
n io de Lacerda F i a o o e co ro re l A r -
t b u r Dlederleb^en. 

Foi a p p r o v a d o o p ro je r to de e s t a t u -
tos , a p r e s e n t a d o pela CommissAo. 

A sessilo qas es teve bas tan te c o n -
e o r r i d a , foi p res id ida pelo sr . d r Sé r -
gio Meira e s e c r e t a r i a d a pela ar P e r -
s io de â » u s * Quei roz , 

O a a c o n t e c i m e n t o a n a j & n a i i i a 

T e l e g r a m m a s do Jornal, e n v i a d o s 
de Pe l e r sbu rgo : 

• Foi preso e m Itlga o chefe da com-
m l i s l o techli lca revoluc ionar ia , s e n d o 
uessa occa s i l o descober ta u m a M p o -
grapl i lu secreta > 

«Foi d e s m e n t i d a a noticia de i p i e o 
l / a r r e s labe lece r la o v l ee - re inado uo 
l.xlrenrio Or ien te . -

«Tc leg rapbam de Vladlvoslorlt l io-
ti l audo q u e o g o v e r n a d o r de A m u r 
exigiu a revogai;,to de Iodos os m e m -
bros d o Cousell io-director da e s t r ad . i 
de ferro de ( lu s su r l , accusa i ido -os de 
haver p a r t i c i p a d o d | i ec ia in»nte n a s 
causas q u e d e t e r m i n a r a m a p a r e d e 
dos ope rá r ios d a q u e l l a es t rada . • 

• Te l eg rapham de Mlnsk a i i t umc ían -
do «inc a Còrte S u p r e m a de Bolir lusk 
ju lgou hoje 28 so ldados q u e lom&ram 
parte n u m a t en t a t i va de r e \ o l t a . 

Treze foram c o u d e m u a d o s a m o r t e 
e os o u t r o s dc 2'i a 3 aunos de t r a -
balhos. > 

« In to rmam de l ld l s que o cl iefe de 
policia, em v i agem pela p rov ínc ia de 
Kutá l , , m a n d o u põr em l i b e r d a d e Itio 
presos e o r d e n o u Immedia to I n q u é r i -
to pa ra e x a m i n a r o caso de 300 o u -
tros d e l e r m l n a d o s presos.» 

• Os sectár ios de Stry>:o'l I n v a d i r a m 
a egre ja cat l iol ica ile va r sov ia , e n -
t r ando alll em lu ta com os c a t l i o l l -
Cos. 

F i c a r a m fe r idas l i pessoas , . 
Balauca te da Es t r ada Borocabaua 

Foi t r a u s m l t t l d o á Secre ta r i a da 
Fazenda o ba lance t e da re re l la e des-
pesa d a E s t r a d a de Fer ro S o r o c a b a -
na , pelo qual se verifica que e m d e -
zeii ibro u l t imo a es t rada p r o d u z i u a 
recéila de 49.'<:035tli/), r e s u l t a n d o um 
saldo de 462:109878õ. 

L i c e n ç n a 

Concedidas peio sr d r . W a s h i u g l o n 
Luiz, si-cretarlu d a Jusln a . 

lie 15 d i a , , e m proroguçAo, para 
I r a l a r de sua sa .de, ao b a c h a r e l Oc-
taviuuo de Auliala Mello, ju iz d e d i -
reito de Bebedouro . 

Concedidas pe .o sr. dr. s ec re t a r io do 
in te r ior : 

4"| d ias , a d. Aida. Lopes W a g n e r , 
da escola do i aquara l , em C a m p i -
nas ; 

4.í ilías, a Joaqu im Antônio d e A<-
sls Can argo, p a r a a escola de L a v r l -
ntias, e m iMihclros . 

. H i s t o r i a do B r a s i l -

O sr . J. P. Cardoso, p r o p r i e t á r i o d» 
ant iga Cíi.sri Mo rri'./, tendo --1.1o e n -
ca r r gado da agencia ueale E s t a d o da 
í /n lo r i i i i/o l.r.isti do sr. Jos. F r a n -
cisco da lioclia Pombo, euvtou-,nos 
honte in os fasciculos .'•, ó e 7 d a mes-
m a oiira. 

• G e o ; r v a p b t a dc S F a u l o . 

J.i es la pub l i cado o p r i m e i r o fuscl-
culo. d a geograph la do nosso l..slado 
pelo sr . A I T O I I < O A . de Fre i tas 

l.stis fa.cic.ulo cc.cijpa-sn do t iU to r i -
c j du cap i t an i a de S. Vicente, depois 
d e n o m i n a d a de S. Paulo a t e o m e s m a ser 
e l evada á cal t iegoria de prov ínc i a e 
depois ile E s t a d o ; das «Diferente* r a * 
ças q u e | o v o a r a i u o ter r l lor io d o Es-
tado e. por u l t imo, a desCrlpç.to pliy-
.sna d o Es tado . 

A g r a d e c e m o s li remessa do e x e m -
plar que r e c e b e m o s . 

E a t - a d a do f e r r o de S F , i o l o 

Chegou l ioulem a esta cap i ta i o sr 
d r . t i a . t ro Barbosa , i n spec to r geral 
• I a . Ent radas de Fer ro e «,bras lede-
raes lio* Es tados . 

o sr . dr. i .astr . i Barbosa vai luspec-
c iouar as fer rovi .s da pie. Es tado, 
p r i n c ip a lmen te a linha de B a u r u a 
Matto Grosso. 

Depois, s. s . Irá as Docas d e San-
tos. 

F e l j r ; a m f i r e l l a e m C a m p o s 

Na c idade de Cariir os I r r o m p e u , com 
ca rac t e r ser io , a lebre a m a r e l l a . 

E s t a t í s t i c a t h e a t r a l 

A H'nte put l.ea u m a eslal l^t lca thea-
tral ba s t an t e Interessante . Da a lista 
dos a u t o r e s m a s f r e q ü e n t e m e n t e re -
p resen tados ua Al lemauha d u r a n t e a 
ul t ima estaçAo. 

Dos ant igos , Schiller occupa o pr l -
mel ro logar . com J.21U r e p r e s e n t a -"ies. 
V'-m a seguir : Shakespcare 704, Gm-
tue 517, Azeugn ibe r a to , Gr i l i pa r ze r 
à lo , Lcssiug 2 l i , Moll rc 181 e Kleist 
107. 

Dos m o d e r n o s , Von S c h i e n t h a u foi 
r e p r e s e n t a d o SPJ vezes, S u d e r m a n n 
700, l l a u p t e m a i i n 647, Fulda i .o, Ibseu 
411, Mever-F e r s le r iaü, D r e y e r .127, 
llultie 237, Sa rdou 220, l l e i j e r m a u s 
H 7 . Wllde IHi, Mirheau Pso, D j x r n -
sou 171 e Tolstol 24. 

Ve-se q u e a l l l te ra tura c l á s s i c a c o n -
t iuua a gozar n a Alternaníia d o me-
Itior favor d o publico. Vè-sn tamtiem 
q t e os a u t o r e s francezes m a n t é m lo-
gar mu i to honroso en t re os c m l e m -
poraueos . As ISO represenlaç . ies que o 
sr. Octave >Lrbeau obteve f o r a m com 
urna só peça, Os •< IUS /laslores. Foi 
u m v e r l a d " i r o i x .. só c o m p a r a v e l , 
no a n u o , ao d o V>.' io lleidelhenj. 

P a g a m e n t o s 

— p e q u l s l t a d o s pelo sr. s ec re t a r io da 
Agr i cu l tu r a . 

de 411—'!— libras, a Eugenb i Biehn; 
de 6:9078820, a Gui lhe rme l l a o s e n ; 
de S.>877J, a Francisco d e Assis 

F re i t a s : 
de 04-8V77, a Companhia d e Gaz. 

A i l e a u t a m e n t o a 

Pelo sr secre ta r io da Agr i cu l tu r a 
v.lo ser a d e a n l a d a s as . s g u l n t e s quan-
t ias : 

de f.:121833r. ao e n g e n h e i r o Lin-
dolpt io de M. Frei tas , 

de 201'S. no mesmo ; 
d e a 7 a o dl rec lor d a Hospe-

d a r , a de I m m l g r a n t e s . 
pe lo sr. Mcre t a r i a do I n t e r i o r , 
de 4:')4'J|980, ao dlreclor d o Diarin 

offirtrit ; 
t e 5ijó|, a o d r Mauoel F ranc i sco 

d a Costa ; 
de ao dr . Manoel Monteiro 

Arar lpe í u c u p l r j . 
R e q u e r i m e n t o a d e s p a e i i a d o s 

Pe lo sr. , e c r e l a r . o do I n t e r i o r 
de Aure l la C r u / — « I n , c r e v a - s e « 
d e I-abel Hrasillense Carne i ro—.Sei* 

le o a l l » s t a d o medico ; 
de vtinoel d a Rocha A n d r a d e — «Sult-

met ta -sc a luspecçito m e d i c a - . 
L i g a C o n t r a o C i g a r r o I n c i v i l 

EstA o r g a n l s a d a e conta e o m fortes 
e lemento», no Rio, unra liga com o 
n o m e a e . m a , que pre tende a - a l a r de 
u m a \t>. e o m o aso do e i ç a r r o nos 
t res p r ime i ro s ban -os dos b indes . 

P a r a e v i t a r qua lquer sopl i l sma, o s 
di rec tores d a Liga dec la rem n l o haver 
res t r icções . O cigarro c o m p r e h , nde 
l a m t e m o c h a r u t o e o eaci>,mb<», so-
I re tu Io este u l l lmo. 

A Liga estabeleceu como ponto de 
fé que—S.i os mmlaradoi fn'»am nos 
tres primeiros bancos dos ftonifs. 

E a s u a diVHa. 
A Liga Cont ra o Cigarro f n e l v i l e o n -

la " o s a a d n e s l o de t o d a a p a r t e 
m a s c u l i n a d a populaç lo c a r i o e a , pr-n-
c ioa lmen te do* a r r aba lde* e legante* . 

Po l í t i c a munic ipa l 
Os de legados d ls l r lc taes , u l t l inameu* 

te eleitos e já reconhec idos , pela Corn-
mlss . lo Centra l , r e u u l r - s e - l l o ainniihil , 
1.1, às 2 horas d a t a rde , á r u a S. Ben-
to, 67. 

P o r essa cccaslüo, d e v e r l o I r a l a r 
da escolha do caud ida lo á vaga de ve-
r eador , a b e r t a com a r e n u n c i a do dr . 
Gomes C a r d i m . 

M u n i c í p i o do S i l v e i r a a 

Foi n o m e a d o a j u l a n t e do procura-
dor da Republ ica , uo m u n i c í p i o de 
si lve i ras , des te Estado, o sr. m a j o r 
J o a q u i m Mouoralo Pere i ra de Castro. 

V a l o r i s a ç & o d o c a i o 

P á r i a do Jornal 
• Como l iontem dissemos , a «valor l -

saçilo» tem de ser s a b m e t i i d a ao Con-
gresso na sua p róx ima sessüo, e p a -
rece que o pres idente riem dará o p i -
n ião sobre ella. Elle de c e r t o nSo p o -
dia a p p r o v a r cousa a l g u m a a g o r a : 1 
porque, pelo menos n u m dos Es tados 
Intere ,ados , nílo passou n e n h u m a lei 
a este respei to , 2o po rque , a i n d a que 

vesse passado , o p o d e r execu t ivo 
desse E s t a d o nSo e n t r o u u o convên io 
de T a u b a l " , ile um m o d o fo rmal c le-
gal, e 3°. p o r q u e á «valor lsae ío» l i -
gou o Convênio a questAo da fixação 
do cambio , da compe tênc ia exc lus iva 
d o poder legislativo f e d e r a l . » 

—O Jornal do Brasil, d e liontem, 
publ icou o seguinte que lhe fõra e n -
v iado de Pelropol is : 

• Aqui es leve o genera l F r a n c sco 
Glycerio, a q u e m lol ced ido um com-
rriodo no «Hotel Bragança» , por um 
a m i g o q u e esta h o s p e d a d o no m e s m o 
hotel com sua e x m a famí l ia , po rnAo 
h a v e r n e n h u m logar vazio nelle, a p e -
sar da s u a vas l idáo . 

Na inesma noite teve e s se r a v a ' h e l -
ro u m a conferencia longa com ' I I I I 

jo rna l i s t a conhecido, q u e a q u i se acua 
v e r a n e a n d o com sua e x m a . famil ia . 
Sobre e - sa conferência fizeram se a q u i 
tiast.iutes c o m m e n t a r i o s . 

Eri t re estes a v o l u i n o u - s c o r e ' e -
r e n l e u ques táo da v a l o r l s a ç l o do 
c a l e . 

> sr. genera l Glycerio es teve i a m -
bein co.o o sr. Rubl&o Júnior , com 
iuein desceu honlem p a r a o Illo pelo 
t r e m da t a r d e . 

Acred i ta - se aqui nas r o d a s ln le res 
s a d a s n a s questões c o m m e r c l a e s q u e 

ir. min i s t ro da F a z e n d a nlio e fa-
vorave l ao Convênio e que , uo en t re -
tan to , n a d a a luda tem decid ido com 

•ceio de desag rada r a u m a p a r t e de 
u n a rla«?e Impor t an te corno é a dos 
| u e se ded icam á l a v o u r a ou a nego-

claçõM de café. 
i i i t e rv ls tado por a l g u n s r ep re sen lau -
i de j o rnaes , o sr. m i n i s t r o da Fa-

z e n d a n a d a de posll ivo quíz a d e a n -
ta r sobre u quest.lo, p r o c u r a n d o com 

sua c o s t u m a d a « inab i l i dade desv ia r 
do a s s u m p t o , ev i tando toda e q u a l -
|rter IndlscreçSo. 

Fa la - se a l u d a que e m cer tas r e -
giões cous lde ra - se lilegal a convoca-
i . lo do Congresso pa ra t r a t a r do Cou-
venlo por incons t i tuc iona l e q u e o 
Convênio por sl m e s m o mio a s sen ta 
e:u ha-.c so l ida o i i a lu ra l , lendo de 
m o r r e r an t e s de c h e g a r a m a d n -
reza . 

Es tas s ? o as opiniões c o l h i d a s nas 
l iãas rodas , podendo, e n t r e t a n t o , h a -
ver nel las rnau m o d o de pensar , nesta 
i jueslüo impor t an t e de Couvenlo p a r a 
va lor i sa r o café.» 

R e p a r t i f l o d e E s t a t í s t i c a 

A Repar t ição da Es ta t í s t ica o f l l don 
Ao dr secre tar io do i n t e r i o r p e -

d i n d o o rdem de p a g a m e n t o d a q u a n -
tia de 4784'RI aos negoc ian tes Dupra l 
A il. por objeclos de e x p e d i e n t e forne-
cidos a Repar t ição , 

á C a m a r a Municipal de Santo Ama-
ro, ped indo csciaieci iueri los so lue 
s u a s divisus cm S. B e r n a r d o . 

F o l i c i a do E s t a d o 

Afim dc a s s u m i r o c o m m a n d o do 
respect ivo d e s t a c a m e n t o segue a r u a -
uti.1 p a r a o Amparo o al e r e i Miguel 
\ a longo. 

Colonia Covreccional 
Ao q u e se diz, a Commlss,1o San i -

tá r ia de santos, vai e n v i a r u m m e -
dico p a r a visitar o P o r t o das Palmas , 
o n d e o governo vai ina ta l l a r a Coloula 
Correccn.ual , 

Esse profissional p r o v i d e n c i a r á so-
bre os casos de lebre pa lus t re que 
a!li a p p a r e c e r a m . 

S u p e r i n t e n d ê n c i a d e 
O b r a s P u b l i c aa 

F o r a m a p p r o v a d o s os seguintes oon-
Iralos leitos pela S u p e r l n t e n d c n c U de 
Obras Publ icas: 

Com a Camara Municipal de S. S í -
m i o . pa ra e x c c o ç j o d a s obras de cons-
t r u c ç á o do g rupo esco la r daque l l a c i -
d a d e , 

com Amaro Vieira d e Moraes, para 
conse rvação da e s t r a d a de San to 

Amaro e Itapecerlca; 
com a C â m a r a de Sorocaba , Idem 

da e s t r ada de Sorocaba a Pilar ; 
com Domingos G r a n a l o , Idem da 

e s t r a d a do Alto da s e r r a aos Campos 
do Jordão; 

com Anlonlo de Ol ive i ra Machado, 
idem da es t rada do Alto da Se r r a » 

Henlo do Sapi icahv; 
com Jose A. de s o i s a p e n n a . Idem 

d a e s t r ada de P a r a l i y b u n a as d iv isas 
de Jambe l ro ; 

com Joaqu im A. B a r b o s a de Mattos. 
Idem d a es t rada de Cuçapava ás d i -
visas de Buqul ra , 

com o mesmo, Idem d a e s t r a d a de 
Ruqu i r a ás d iv i sa , de Ca^apav a . 

coin Tliomé de «Vascoucellos, Idein 
d a e s t r a d a de C a ç a p a v a as divisas de 
J ambe l ro , 

com Antonlo d a S . Garc ia , Idem da 
e s t r ada de Talnl iy a Rio Bonito; 

com a Camara Municipal de B ' a 
Vista d a s Pedras , (dera d a e s t r ada de 
Mal t lo a Bóa Vista d a s Pedras , 

com Pedro F. de A lme ida , Idem da 
e s t r ada de I tape t in lnga a S. Miguel 
Arcbau jo , 

com l l o n o r a t o F. d e Carva lho , idem 
d a e s t r a d a de Ilarar.- a F a x i n a . 

r o m a C a m a r a d " S a r a p u h v , idem 
de S a r a p u b y as d i v e r s a s de l l a p e t i -
n lnga , 

rom Agostinho D. Bap t l s t a , Idem d a 
f reguezia da Rllielra a A p i a l n , 
eom Antonlo B d a Silva, Idem de 
Apiaby 4-s d iversas de Rlbeir.lo B r a n -
co : 

r o m a Camara de P a r a h v b u n a às 
dive r sa s de C a r a g u a l a t ilia. 

com Júlio I . da S i lva , idem da es -
t a ç í o de S. loio a A r a ç a r l g u a m a , 

r o m t e r m i n o I.. d a Sliva, p a r a o 
s»rviço de passagens sobre o r io Pa-
r a n a p a n e m * , na e s t r a d a de Rom 
ees^o a Espiri to s » n t o da Hõa Vista 

A nr.es oa s u p e r i n t e n d ê n c i a foi au -
d o r l - a d a a d e s p e n d e r as segu in tes 
quan t i a s 

de ir.i'4000, eom a r o n e l u s t o d a s 
o b r a s d a escola ag r í co la L'itz de y 
m , 

de 53 460|iyKi, eom a e o n s t r u e r j o 
>ia cade la d» Ja lwt ieaba 1 , a p r o r e t t a n -
do-se • mater ia l p r o v e u Km te d a d e -
m o l l e i o da eadma v e l h a na lmp«>rtaa-
Cla <to 5.is»7t0A). 

r —A secre tar ia d a Agr icu l tu ra c o m -
m u n i c o u a e i l a Super ln le i idenc ia q u e 
foi de l e r ldo a p e l í ç t o de 1 r a u c u c o 
de Assis Fre i tas , c o n t r a t a n t e do s e r -
viço de c o u s l r u c r l o de un ia l>alsa s o -
bre o r io Ribei ra , por lo de Ba ta t a l , 
ua qua l , o supp l l ean le | iedia '"i d i a s 
•le prorogaçl lo de p razo p a r a a cou-
clusSo das obras . 

Fosto . D r . Car los Bo te lho . 
0 s r .~Luc |»nã J . de Almeida lol 

a u c t o r i z a d o a d e s p e n d e r • :S ó n ) » » / ) ; 
com o cuslelo d o 1'osto Zoolechuico 
• Dr. Car los Botelho», no c o r r e n t e 
a n u o . 

DUAS P O R D I A 

P e r d e n d o - s c Henr ique IV n u m a c a -
çada , encon t rou u m c a m p o n e / q u e o 
o l h a v a a t t e n l a m e u t e . 

—Que lazes a In, hotnem l—pergi iu-
to i i - lur . 

—Estou á e s p e r a de qne passe o 
ivi. po rque dese jo vé l -o—respondeu o 
uldeSo. 

—Se queres m o n t a r n a g a r u p a d o 
meu caval lo—repl icou Henr ique IV— 
co i iduz l r - t e -üe i a u m logar onde el le 
ha de es tar , e onde poderas v é l - s 
m u i t o a t u » von tade . 

E s c u s a d o i- d i ze r que o camj ionez , 
content l ss lmo, se n l o fez r o g a r . 

Accel lou o convi te do d e í c o n h e c l d » , 
o q u a l dir igiu imu ied ia l a inen te o c a -
vallo pa ra o p ruito, onde d e i x a r a os 
q u e o acompi iu l i avam uo c a m i n h o . 

Enti lo o c«mporiez pe rgun tou ao « e s 
c o m p a n h e i r o , de que m o d o p o d e r i a 
r econhecer o re i . 

—lie u m a m a n e i r a mu i lo fác i l—res-
pondeu Henr ique IV.—lias de vé r u m 
g r a n d e grupo de cuvalleiros, e n t r e oa 
q u a e s S<J um ha de le r o c l iapeo n a 
cabeça . Será esse o re i . 

P a s s a d o s a l g u n s ins tantes , a c h a v a -
se o rei r o d e a d o por todos os s e u s 
cortezilos, qne se descobr i r am r e s p e i -
tosamen te , logo q u e o a v i s t a r a m 

O c a m p o n e z o l h a \ a para t o d o s e 
n l o p r o n u n c i a v a u m a so pa lav ra . 

- E n f i o , lhe p e r g u n t o u por fim Hen-
r i q u e I \ so r r indo , j á sabes q u e m e o 
rei l 

— E' de cer lo u m de uós d o i s — r e s -
pondeu o ca inponio sem se p e r t u r b u r . 
— p o r q u e somos a q u i os únicos , q u e 
c o n s e r v a m o s o c b a p c o ua cabeaç . . 

X 
Pricilejios dr soberanos 

A n d a v a li c«çu o d u q u e de BOrgo-
nha , e, a p e r t a d o pela lome, e n t r o u 
n u m a cabana com s u e Luiz de la G r u -
thene, g o v e r n a d o r da llol l anda , 

A pobre m u l h e r a q u e m t i n h a m pe-
d ido asvlo conhec ia o g o v e r n a d o r , e 
a p r e s s o u - s e a oi terecer lhe o m a i s de -
pressa possível a l g u m a cclsa de c o -
m e r . 

O d u q u e p r inc ip iou logo a se rv i r - se . 
— A l i ' seulior , illz-lhe a velha, s e m -

pre é necessár io q u e se ja mu i lo m a l 
c r e n d o para m e t t e r assim a m&o n o 
pra to antes do s r . g o v e r n a d o r . 

O d u q u e desa tou a r i r . 
—Devagar , bóa m u l h e r , — d i s s e - l h e o 

sit e de la Grul l iene , uilo sabes q u e 
es te liduigo é o seulior d u q u e de Bor-
goi iha, uo-so a u g u s t o a m o I 

Ficou ella u t a r a n t a d a , e a j o e l h o u pe-
d i n d o p e r d t o . 

o d u q u e r lu -se m u : t o do e u g a u o e 
do t e r ro r d a velha, t r a tou-a m u l t o 
bein e lez-lhe a lguns beuellclos. 

nosso 
de cada dia 

A I J O Z I C I R . A . S 

(Vitio de o a t r o r a ) 

A l g e c l r a s ' 
Nunca pensei que a p e q u e n i n a c ida -

de bespanho la se to rnasse h i s t ó r i c a . . . 
E os p l l toresccs hoteleiros d e c a r a 
r a s p a d a que e u via l u m a n d o g r a v e -
m e n t e á sole i ra da por i a o seu /ia/<e-
lilo, n l o p e i i . a r a m nunca , l a m b e m , 
q u e um dia a E u r o p a vless* d i s c u t i r 
o confor to d o s seus aposen tos e o mé-
r i to de sua cosiulia. li anuo de 1900 
s e r á elTcclIvameule u m a u u o g lo r io ,o 
p a r a os e s t a l a j adc i ros d a l l e s p a u h a . 
Os de Burgos t ive ram o ec lvpse d a 
conferênc ia dos saldos e e s p a l h a r a m 
p r o f u s a m e n t e por toda a E u r o p a pros-
pectos l l iustrui los r e p r e s e n t a n d o os 
m o n u m e n t o s do logar o t u i n u l o do 
Cld, a Calhedra l e o e o u v e u t o d e V i -
r ado re s : e, c o m o al io rec lamo, fizeram 
o elogio dos passeios e das e x c u n õ e * 
q u e pod iam subs t i tu i r o sol, p a r a as 
expe r i ênc i a s dos a a r o n o n i o s , q u a n d o 
0 ceo est ivesse nu ldado . Os de Algecl-
r a s e s t avam no Caso de . e g u a l m e n l e , 
d i s t r ibu i r prospectos a t l r a h e u t e s . N.1o . 
possu í am ec lypses ; em compensação^ 
iain receber a E u r o p a , que, d e s t a vez, 
n l o se r e u n i a pa ra c o n t e m p l a r a lua 
por um telescópio, m a s pa ra o b s e r v a r 
uin ponto c laro , que , nos dias l ímpidos , 
se V. ao f u n d o da iiahia de Alger i ras , 
u m recan to d a Afr l ra , que , lia a l g u m 
t empo , faz u m g r a n d e ru ído n o m u i i r 
d o e que se c h a m a Tanger , T a n e e r -
per igo (I a n g e r - d a n g e r i , e sc rev i ha 
rnez.es. o outro Tanyer é o s o b r e n o m e 
q u e bouleiii s s deu ao i m p e r a d o r Gui-
l h e r m e 

Burgos ab r igou sa ldos e pa receu q u e 
Algeclras l l Io abr igasse d i p l o m a t a s . 
Os hoteleiros , a p e s a r disso r e u n i r a m -
se e rca l l sa ra n l a m b e m a s u a c o n f e -
renc ia . Ne i sa r eun iVj , p r o t e s t a r a m , 
pois que se m e n o s c a b a v a m s e u s b o -
teis, sendo «eus aposen tos d i g n o s d e 
h o s p e d a r a E u r o p a , e so a I-.uropa os 
repudiasse , a E u r o p a se t o r n a r i a p a r a 
elle* um eu gíria. 

A ve rdade c q u e é um del ic ioso pe. 
da o da l lespauí ia essa p e q u e n a c ida-
de da Andaluz ia , a qual n.lo e m a i s 
u m a c idade e u r o p - a , porém u m ' a n t o 
da África. Q u e i m u d j pelo sol, av l s t a -
se do mar , esse r a n t o a b e n ç o a d o , q u e 
se ostenta a o fundo d a h a h f a s l n h a , ao 
l ado de um rochedo , q u e o d o m i n a , 
m e r g u l h a n d o o seu pico uo m a r azu l , 
G l b r a l t a r . 

C lb ra l t a r ficou-me na l e m b r a n ç s , 
c o m o u m sonho . Cheguei , a noi te , 
n u m navio, deauh- do bloco d e g ran l -
to. D n m e d i a t a m e u l » o nav io s loppot r . 
1 m a l l lumlnaç . lo phan tas t t ca su rg iu 
Ia sombra e pa r s re i i -me q ie a s luzes 

b r i l h a v a m nos d e g r a u s de u m a esca-
d a que pene t ra s se o Ciio. E r g u e r a m - s e 
h u r r a s t -i pr a do navio: e r a m ingie-
zes q u e s a u d a v a m sua c i d a d e — a c i -
dade—Cidadel la—, G l b r i l t a r . 

O r o r h e l o d" Glbra l ta r é tx-o, c o m o 
urna c i \ a i m m e n i a onde a s g a r r a a s 
se rv i ssem d e obuze*. 

Por todo e l ' e e s l l o e s p a l h a d a s g a -
lerias de canhões , oa c a n h õ e s q u e a 
l l e s p a u b a c h a m a .os dentes d a v»> 
lha.» 

i i ib ra l t a r a s s e m e l h a - s e t a m b é m s 
u m vasto ( o r m i . u e i r o , c u j a s formiga» 
fizessem de so ldados . E essas f o r m i -
gas, g u a r d a i » , de fendem p e t v o f » * 
c a r v l o p o r sobre easa v ida s u b t e r r â -
nea , na Iterva e por .-Ima dos rtelt, 
gr i t am macacos . Preso, i e n t r a d a «B 
u m paiol de polvora , um del ia* fac 
ca re tas a q u e m passa , ao l ado de orti 
so ldado Inetez t r a t ando o a s i f o r m a 
kuki, eom a caseo colonial , a a o r « a r -
ei Io das I ivi!a« 

Como na* sent imos d i s t an te 
r opa , nesaa e ldade mi l i ta r , 
c* s s s a c e n c o i s t a r m a l * t V i * 
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„ t i l d o a notte 4 4 t M , 
•anliUo «munic ia i ju t a 
®í lmüu e que n lnnuem potls en t r a r 
n a ctilnüe. IC os soldados Uikta, com 
Vma mus ica A frente, percorrem a s 
f U i u nconi|iautiado» da t u a lnufarra , 
e o n d u / i u d o uma m u l t i d ã o conlu ia , 
p l l to iesca . mulllcor. uu lando-a cuino 
a um r e b a n h o : »Adcai i le! m a r c h a ! 
i l m ititi, como diz o pollolmnu no ne-
<|IIIMIO Joc, do IHckens. S&o os habi -
tan tes de Algeclras \ lados para I ra -
lialtnir c <|uo silo levados a sim t e r -
i a , do o u l i o lado da lialila—à i lcspa-
ul .a . 

Come c i , eulüo, uni novo sonho. Al-
cec ra» >• a clilado exquis l ta , um can-
Unho da llespaulia r a r u m e u l e visitado 
littio Imii iNfr o nunca f requeutado pe-
la agencia Coken da l iespaulia de ou-
t r o r a , da llespaulia das lialadas e das 
l e jpndas do Mctor Hugo e Tlieoplillo 
G u u l l e r — . . . uma c idade do casinhas 
fcal\as, Iiraucas • a / u e s . Ralcfas de 
leiTü fundido c u r v a m - s e para as j a -
nellas, oude, a írenle dos slores ve r -
des, florescem rosas e lolrelros. As 
r u a s alio mornas e slleuolosas, e en l re 
os selxos redondos c|ue farem o ca l -
çamento , a lierva cresce, sol> o s i len-
cio das cidades do Orienle a d o r m e c i -
da' . debaixo do sol. Vou e venho nes-
la solidfto. No melo da rua c í tá um 
nato m u d o , ensangüentado o colicrto 
ile moscas zumliidoras. As por las se -
u i i - ce i r adas deixam en t reve r os pulios 
deliciosos, palcos Inter iores ornados 
dc loiilczinlia» e azulejos, banane i ras 
«lc l iuyas follias, la ranje i ras o lolrel-
ros - rosa . Sobe de toda a cidade u m 
p c i l u m e de flores e do Inícios madu-
r o s . 

A's ve/es , uma m i o branca ergue 
o s slores verdes, e a jauella appare-
cc u m roslo cucau tador de m u l h e r . 
As rapar igas de Algeclras sSo as mais 
l e ü a s ila llcspunlia. i juas l sempre , 
u m a iusílo du .sangue liespanhol com 
o sangue ingle/, tillnis de andalu/ .as 
de ler. morena o de loiros otliciaes de 
(j l l iral lar , ellas j u n t a m á graça anda -
l u / a o encanto l i r i tanulco,—Carmeu e 
iipliclla. li llguras peusal lvas , de ca-
Fellos escuros e olhos claros, a p p a r e -
cem no meio das flores d* jauel la , 
o lhando a rua ra lada, l i ' na verdade , 
u m a vlsílo tliealral. Cré-se e r r a r e n -
lre casas do papelSo pintado, m u n a 
decoração do comedia picaresca lella 
p a r a a l g u m a pliaulasia uvanlurosa do 
l .opo ou de ca lde rou . 

I ni s ino bada la . K bruscamente 
c h a m a - m e a rea l idade essa egre ja 
cons t ru ída n u m a pequena praça, r o -
deada dc arvores, com lianeos de pe-
d r a onde velhos peusat lvos f u m a m 
«l olhos em alvo. One lia l . A» m u -
lheres r e z a m . . . listão de lueto, r ezam 
« soluçam desllaudo o rosário eu t re 
l ag r imas , li porque choram I Choram 
po rque sito viuvas, miles, cujos m a -
r idos e cu jos fllhos n u n c a mai s volta-
i \ lo,—morlos cm ( lu t a , na Ilha lon -
g ínqua . Outros, mais lellzes, vol ta -
r am, repatr iados—os soldados d e lles-
panl ia . A guerra passou nessa deco-
r á - l o de thoalro. 

ils ulllmos. que vo l ta ram, nos ca 
hurcls d Algeclras, bebem alcgremou-
le o aniüiililUiilu vir d olro pallklo, 
n a o possuindo, do uul lornie , sen Ho 
kriii v a espingarda. Muitos t^ni os 
pi s n u s acorrelados á s alpargatas 
r iem, can tam, passeiam com r a p a r i -
gas encantadoras , suas no f im , pelos 
campos amarel lecldos dAlgce l r a s , quei 
m a d o s de sol* 

Por esses campos cheios do milho 
doi rados , ao pé das cis ternas Praneas 
rodeadas de cactos, e n c o n t r a m - s e mu-
lheres magul l lcumenle vestidas, de 
can ia ro a calicça, r eco rdando a lguma 
appar lcüo lillillca n u m a palzagem da 
Ji jr l ia." E vfio a legremente , mul to 
nlegrcs, colhendo llórca a heira do 
caminho , cactos espinhosos, e n q u a n -
to, lá Ur» , na egreja sombr ia , m u -
lheres de lucto Ri t i rmuram orações 
pelos que iiHo voltar.lo ma i s . 

Ouvindo o nome de logar Mo pi t -
toresco, uHo me po$3o lur la r a uma 
l e m b r a n ç a do o u t r ' o r a , q u a u d o se laia 
dessa e idadezluha liespantiola oude a 
sor te do m u n d o se vai agi tar . Algecl-
r a s I U m a cslav&o de minha v ida . 
l ' a r e r e q u e o ruído da velha Kuropa 
n l o possa chegar a pequena cidade 
si lenciosa que se m i r a no mar , no 
m a r azul oude vôam as gatvotas. Alli, 
n a flores, musicas, p e r f u m e s e sonhos.. . 
1. u m logar abençoado do cco. 

P rocura r i am os graves pleulpolen-
clar los ou t ro logar paru agi tar vastos 
pensamen tos 1 Ser io precisas decora-
< 'ies somlireadas para falar cm políti-
ca ! M o se p o d e n regular , deba ixo 
<lo rúo azul , o destino dos Impér ios ! 
Dou-me este problema quando, nas 
v i t r inas das l ivrarias so superpõem 
os livros no dia de anuo , os formosos 
l ivros encadernados com b o r d á d u r a s 
d o i r a d a s . . . livros que faziam n a le -
gria de meu filho—livros de viagem 
ou de contos de fadas, livros de so-
n h o e de poosla. lia sempre desses 
formosos livros sab iamente escriptos 
ou deliciosamente mentirosos. Mas os 
l ivros do anno d e i x a r l o de ser, desta 
vez, livros para r reanças , serUo livros 
graves , que n l o lôm <le poético senllo 
o titulo : o Lu:ni amarrtlo, o l.írrn 
branco, o anno novo, de certo, n&o 
levara a França, o Livra .\?i/co. 

CEOÍV.E» Cl-AUETIE 

lavras r e p a s ü d a s de Motlmento o que 
foi mais e',ta golpe que acaba de fe -
r i r a Rei/Ubllca Argeutlua. 

S ío i jnantmes a s manifestações de 
pesa r dos podere i de Iodos os palzes 
que lomam par le assim na grande dôr 
do povo argeiil ino, vrndo-o pr ivado 
d a grande força que o conduzia no 
caminho br l lbaute do progresso. 

O que será ago ra o qu» vem s u b s -
t i tui r o g rande presidente nesse 
ca rgo cbelo de sacriüclos de chefe 
de urna uaçllo f 

K' esla a g rande InlerrogaçJo que 
balliuclani Iodos os lábios, que sahe 
dc Iodas ns boccas dcante da sna va-
ga oecupada desde ja por r igueirAa 
Alcor ta . 

Todas as vistas do povo argent ino 
estilo voltadas, nesta hora, decer to t 

pa ra a cadeira presidencial, a g u a r -
dando os dias que lillo de vir, porque 
a sua sorle depende do novo governo 
que ha de cuidar da dlrecçüo dos des -
tinos da sua pa t r la , sem que elle saiba 
se gozará dos dia< felizes que coutou 
pelo tempo da adminis t ração de Ma-
noel v u l n t a n a . 

Todos os aclos d a vida desse g r a n -
de homem que acaba de desapparecer 
esl.lo dllados n a sua notável b logra -
phla para que se avalie do quan to rol 
sensível essa mor te , pnra que so saiba 
quan to elle fazia pelo seu e levado 
cri tério no eargo de presidente d a Re-
publ ica Argent ina . 

Desde mui to moço , quando te rminou o 
seu curso de dire i to na Universidade de 
Huenos-AIre», começou Mauoei Qu ln -
taua a ser admi rado pela r e v e l a r l o 
do um grande talento, de um gênio 
sensato predest inado pa ra g r andes 
commel l lmentos . 

No começo ua sua car re i ra política, 
q u a n d o eleito depu tado t Câmara Na-
cional, e ra l i o moço QuInMiu. que 
a i u d a Ibe fal tava edade legal p á r a ee 
s en t a r na cadeira para que (jQba sido 
escolhido pelo povo de sua pá t r ia . 

Iiesde alii começou elle a va le r - se 
dos grandes recursos da stia lo te l l l -
gencla, da sua probidade 6 do s t u 
va lor . 

ICni 1874, foi elle apoutado p a r a 
a presldencla, m a s a sua cand ida tu ra 
n,Io vingou dessa vez, apesar da co r -
ren te de o p l n ü o favorável e m roda 
do «eu uome. 

Foi, por lim, a 2 do junho de 1001-
que o elegeram presidente da Repu-
blica, como successor do general Júlio 
Rocca. 

E nesse posto, cm quo tanto fez no 
cur lo período de um auno e poucos 
mezes do admlnlstracçDo, acaba a mor-
te de su rprehondc l -o , de ixando a na 
çüo Argentina cheia de uma g r a n d e 
magna , prosegulndo no seu luto que 
vem de poucos dias com a perda do 
g r a n d e Kartholomeu Mitre. 

A. M. 

inprovado com dlsl lne-
do Historia t nlveisal p 

l'he< d areio de 

IKAMCS 
Foi bonlem a i . . 

fito no e x a m e a e Historia Universal 
i i te l l l iente moco sr 

Carva lho . 
FALLECIMENT03 

l al leceram : 
Nesta capital , liontem, it B horas 

da maalin, a s ra . d . Alice de Carva-
lho, esposa do s r . Slzinlo de Carva -
lho. O ferelro sabl rá hoje, á s f lhora i 
da m a n h a , da r u a Couseihelro ru r l a . 
do, 10, pa ra o ceinllerlo do satttlssl-
mo $ae ramen to . 

—Nesta capital , o liinoreiile Pedro, 
niho do sr . Pedro Quedinho. O e n -
terro se real lsara hoje, ás s horas da 
maulill, da rua da Liberdade, "0, para 
o ceinllerlo da Consolnçilo. 

—No Hospital Militar, lalleceu hon -
lem, o a l ieres reformado d a guarda 
clvlra, José Maria da Silva Netlo. 

O en t e i ro real isou-se bonlem m e s -
m o , 

Theatros, etc. 

Besenlia aos jornaes 
A o f o l l i a a d o l i o n t e m 

0 PRESIDENTE OÜINTANA 

C o i r o i o P a u l i s t a n o » — A b r e com 
ar t igo l i rmado Cainllle Mauelal com 

titulo Movimento rias Ultas rm rnin-
rka. Notas blogruphb'as do dr. Manoel 
y u l n l a n a , fallecido presidente da R e -
publica Argeut lua. Notas e as d e m a i s 
sccçües diarias. 

. E s t a d o de S . P a u l o » — Reapp».. 
rcce A. que n o s deixou sem as l i-
nhas da sua prosa aprecluda d u r a n t e 
mul ta tempo. Faz just iça ao dr . C a r -
doso de Almeida, que lol um f u n c -
clouarlo t raba lhador , probo, d o m i n a -
do pela ancla de acer ta r . A. (t leal 
enunc iando a verdade , apesar de a d -
versár io politico; pois o dr. Cardoso 
dc Almeida ha-do ter correl igionários 
ago ia que, ao Contrario de A., lhe 
a t i ra r iam as pedras do estylo, so elle 
iifio fosse um sol, n l o que mor re , 
m a s que somente muda de u m h e -
mlsphcrlo para o u t r o . . . 

Iiá uma çar ta do Caracas, d o sr. 
Oliveira U m a sobre l) iiresidenlt, o 
Omnruso e uí jiarlirtos nos ICslados-
Uni dos. 

• T a u f u l l a » — C a r l a do Illo, V qo-
vnnu, il vil/r* e H rambiu. Transcreve 
do I'niz a enlrovisla com um políti-
co brasileiro sobre o convênio de 
Tauba té . 

; S S o P a u l o » — Commenlarlos dos 
aeonteclmeutos sobre o coufllcto f ran 
c o - a l l e m l o . Fa l a do sr. Quiulaua 
que foi um jus to , chr l s t lo sincero, 
patr iota desinteressado, chefe de fa-
mília exempla r . Carla de I loma. 

N A X T A W A 
RerA boje levada á scena a conhe-

cida peça A volla do imindo rm SO 
<fiast 

r O L Y T l l E A H A 
Com agrado geral dos espectadores, 

a companh ia llallana representou lion-
tem a comedia, ein II aclos, O soiia-
Irito dr senhoras. 

Os outros números do p rogramma 
fórum mul to applaudldos . 

—Hoje, espeelaculo va r i ado . 

Imprensado Rio 
• J o r n a l d o Coiuinei-c.io»— Exten-

so serviço telegrapblco r u b l l c a uma 
car ta do l.lsl Aa e outra do Jap.lo. 

D i um re sumo do re la tor lo do d r 
Azevedo Lima sobre os t rabalhos do 
Congresso reun ido em Par i s o anno 

Ílassado par a discut i r o problema da 
uberculose. 

Dos seus t e l e g r a m m a s : 
«BEIIUM, 12—Km rodas diplomai! 

COS, oude se csl& a par d a s negocia-
ções de Algeclras, assegurava-se hoje 
nue, a p " n a s removidas as dlf l i rulda-
des que d u r a n t e a lgum tempo t rou-
xeram em embaraços os delegados 1 
Confrrencla. ou t r a s dissidências s u r -
giram, a m e a ç a n d o novamen te o bom 
ext to d is t rabalhos. 

Os delegados francezes estilo Insis-
tindo pela app rovaç lo de certos pon 
tos do projeclo de policiamento por 
ejles apresentado. 

Ao que se sahe aqui , o» represen 
tautes da Itália e da iliissla es l . loem-
pregando todos os esforços para con-
seguir a reconciliação dos pa r l l dosem 
divergencla . • 

pAm^,|12—E' niultu provável que na 
composição do gahluele Sarr ieu e n -
trem os segulules elementos, assim 
distr ibuídos : 

O sr. Léon liourgeois, para a pasta 
<le Kxtraugel ios , o sr. 1'olncaré, para 
r.s Finanças ; o sr . Anstld Brland, pa-
ra a da Iustrucçrio P u b l i c a ; o sr. 
Tbomson, para a" Marinha ; o sr. Car-
thoux, pa ra as Obras Publ icas ; o s r . 
Leygues, para a pasla das Colouias, e 
o sr. Ilunn, para a da Agricultura. 

Nos círculos políticos bem Informa-
dos dá-se como delinillvo o accôrdo 
nestas bases.» 

« G a z e t a do N o t i c i a s » — A serçiio 
S4 horas. Nas Xotiise- iwürins, a inda 
sobre o convênio de Taubalc , censura 
o presidente da Republica por n l o 
querer convocar o Congresso para 
discutir e votar o resolvido pelos Ires 
presidentes naquel la cldailo paulista. 

Publica uma reportagem sobro os 
t raba lhadores de pedrei ras . 

I)á o re t ra to do presidente n n i n l a -
na, ante-hoiilom fallecido e m liuenos 
Aires. 

0 «r. William Devor, companhe lM 
d* Alaor, pprtou.se corajosamente dd-
ran te a nsfensUo segundo nos Infor-
mou o aerouaut». 

Durante o Iraj íclo no mar , o i m a -
r luhelros da Policia do Porto, sob a s 
ordens do sr. Lorena, pres ta ram v a -
liosos serviços. 

A' chegada de Alaor de ouelroz ao 
c«es repelirnm-se as acr.lamaçfies, seu-
do os valentes t r ipulantes do Cinzeiro 
acompanhados ali1 á lltlinerli por 
g rande massa popular . 

Alaor de Queiroz recebeu uma c o -
rfla, oflerlada por um grupo de ami-
gos e admirauores , sendo saudado 
pelo acadêmico Joaquim Domingos 
Pereira Filho. 

l) Club Athlfllco Internacional fez 
ent rega ao desiemldo ac ronau la d e 
uma rica medalha da ouro, com Ins -
crlpções em relevo.» 

8 . J o i o d a B 6 a V i a t a - D i v e r s o s 
moços t ratam de f u n d a r nesta c idade 
um*grêmio dramático. 

—Foi designado o dia 1U) deste m e z 
para a aber tura da pr imei ra sessüo 
judic iar ia deste anuo. 

—O sr. Luiz Car ia ra está pronio 
vendo a assignatura pora tres r i citas 
no theatro local. 

3 . M a n o e l do P a r a U o — R e u n i u -
se a commisslo encar regada de p r e -
parar o banquete que sera olierecido 
ao d r . Jaguarlbe. Ficou assim cous t i -
tuliia : Presidente, Ezcqulas de A r r u -
da Campos : secretario. Sa turn ino Ta-
vares : lliezoureiro, Aiilonio lilanco ; 
procurador , ure-.te 1 'elegrefli . orador , 
itaul Slva. 

—Completou mais um anniversar lo , 
0 menino Josc, lillio do dr . Marques 
do Oliveira. 

I . C a r i o » do P i u l i a l — D o cor res -
pondente em 12 ; 

Deve iiislallar-so hoje. sob a presi-
dência do ni. juiz de direito, dr. Oc-
t a i l a u o da Costa Vieira, a p r imei ra 
scssAo periódica do j u r \ , no corren-
te auno . Ser io submetúdos a j u l g a -
mento, os rcos José tíullo, Carlos So-
1 ia, Francisco Mortlnho e Adio Fel lx . 

—Festejam hoje, seus ann lversa r los 
ualaliclos, a eximi. sra. d. Sebastlana 
llraga, genliilssima lilha do sr. Josú 
Emílio <la Silva llraga : a exina . s r a . 
d. Martha de Camargo, l l lustrada p r o -
fessora do nosso grupo escolar e o 
sr. d r . Deollndo ( la lvlo , (Ilustre f a -
cultativo, aqui domicil iado. 

—As festas da Semana Santa, uns ta 
cidade, v l o ser real lsadas com todaia 
pompa e brllhunlismo. 

O padre Marrello Auniinzlata, qOe 
se empenha paru o completo ê x i t o 
das sulennldades, nomeou uma coiA-
mlssüo composta de dIUInctos c a v a -
lheiros. 

— 0 "Sport Club Athletlco» n l o pon -
de a inda rrallsar domingo tiltímo o 
a u n u u r l a d o mulvh de fnnI hatl com os 
jogadores de Ara raquara . 

A chuva lorrenelal e consecut iva 
que cáe nesta cldude desde ha mui to , 
n l o pcrndtl iu que os valentes fool-
ballers travassem o torneio combina-
do, que loi adiado para o p rox imo 
domingo. 

— O correspondente do Febalr, ao 
enviar aquellc periódica a sua p r i -
meira missiva, laltou á verdade, n o -
ticiando, sem mais nem menos, q u e 
a eleiçlto de presidente e v icc-pres i -
denle ila Itepuliüra, aqnl real isada, 
foi feita a bico de p.enna I 

Desculpe-me o collega, que m e í 
a luda desconhecido : desculpe-me se 
iudiscrclameiitc venho lançar um des-
mentido a esso loplco de sua cor res -
pondência, para a d i r m a r aos le l iore ; 
que os trabalhos e le i lo racs cm nossa 
cidade, foram desempenhados dc p l e -
nlssimo aecdrdo com a lei, sem q u e 
houvesse i r regular idade a lguma. 

i; Iodos, tenho certeza, conlirmarilo 
ests veraz al l l rmativa, que se p rende 
cst i lc lamente á verdade, r az lo pela 
qual n l o receio coules taç lo de ( |uem 
quer que seja. 

O P a i i » — P u b l i c a 
Leopoblo Mata ; uni 
con \en lo de TaubatO, 
Fistia imclorlsníla. 

Noticiário desenvolvido. 

um conto de 
rtlgo sobre o 
ass iguado por 

J o r n a l d o S r a a i l » — M a i s um a r -
tigo de Maltas Faro contra o convênio 
de Taubaté. 

Extenso noticiár io. 

« C o r r e i o d a I f l a u h l . — 0 1 1 Yidal 
r.reve sobre a política amer icana , 

dizendo que o pape! do lirasll deve 
ser do in terventor em pr >1 da paz. 

Dá uma car ia de J. C. D. que pro-
p5e ao collega jx aber in ra de um con-
curso paru se saber qual a solução da 
crise da lavoura . 

Noticiário, fimjos e ttrspiiKJOS. 

l í i w de S. Paulo 

Contiuii» de luto a n a ç l o Argenl i -
na , que n l o teve t e m p o dc afas tar da 
.sua b a n d e i r a o crépe negro— manifes-
tação do seu pesar pela morte de Rar-
t l io lomeu Mltre, p a r a que uni novo 
esqui íe a venha obr igar á p e r m a n e u -
cla do luto que lhe t rouxe o passa-
m e n t o do grande es tadis ta , d e i x a n -
d o - a rio maior dos pezares, cu rvada 
sob o pezo de uma g rande d ' r sol rc 
o seu tumulo respeitável . 

Auota 0 o seu pres idente que suc-
cunibe para que n l o desappareça ain-
da o lulo da grande Republlra, que 
v<* ern t i o pouro t e m p o destilar re las 
r u a s da sua capital o e irtejo n o r -
f u a r l o ile dons homens que represen-
tavam o seu grande poder pe ran te o 
m u n d o . 

f jueir . n l o avaliar.i da g rande n . a -
gua de u m a mite car inhosa que se v.' 
p r i v a d a assim da dedlcaçio de dous 
íiilios que eram lodo o seu valor, que 
faziam di iatar-se o seu seloatrian l si-
m o nas expansões do grande aiof.r por 
e l 'a consagrado a e s -as personalidades 
que a elevavam no conceito dos seus 
i rmãos de a l é m - m a r ' 

Manoel Qulntana, notável pres idente 
dessa Republica poderosa , e r a » g r a n -
de esperança de u m povo que a r o m -
p a n h a v a os seus dias de odmin s t ra -
(5o, marav i lhado pelo seu gênio a l l a -
nei ro e eoergico que tantos bemlicios 
líie proporcionava, benefícios q u e le-
v a v a m , como leva a ra iada de um 
tuflto os pequenos corpos que encon-
t r a , todas as exclamações Inimigas 
que p rocuravam se antepor ao seu 
t r i l b a n t e poder . 

N l o e ra lempo a inda de se e x t i n -
g u i r essa existencia preciosa que aea -
lia de de ixar em meio o seu Irai alho 
glo bem Iniciado pe » prosper idade da 
Hepub i i ca que o a d m i r a r a nos seus 
f a s g o s pslriotlcos, nos di tames d» sen 
l o r a ç A o consagrado a felicidade dos 
Cue o ce rcavam, nas srtnIlllaçAfs qoe 
J a r l l a m do seu eerefiro lllirmliiaodo 
• «ua pa t r la , onde Iodos passavam 
m a m a vida cheia das luxes e m a n a d a s 
flo «eu poder no gove rna que em 

liora lha hav iam confiado. 

Abi es ' .Ia os jo roaes que r p m e h e -
i de ioda a p a r t e l a s t imando em 

i e c u m n a a a g r a n d e pertfa: M o 

• B i a i - i o P o p u l a r » — ! 

• P l a t í a » — C o r r e s p o n d ê n c i a de l les-
paulia . 

í/onícm c Hoje : descomposlura em 
u m secreta do Illo, que se met teu a 
ahelhudo, quo sabe o que de a r t e s se 
valeu Salgado para roubar o Thesou-
ro, m a s n l o teve artes para o p r e n -
der . 

• f r i b n n a I t a l i a n a » — A p p l a u d e a 
r e so luç lo do governo brasileiro de 
ndlierlr ao Inst i tuto Internacional de 
Agricultura, de Roma. 

Comnicnta a informação v inda da 
Itália do pr imeiro caso de elei torado 
político concedido a senhorila Secclil, 
a l is tada no colleglo eleitoral de 
Imola. 

• A v a n t i !>—Trata en- edi torial do 
Congresso i ari Americano. Oul io 
art igo L" .nata/lie dcl lti>oro. 

• Secolo»—Occupa-so a inda d a lei 
Prliiulll. 

• C o m m e r c i o de SXo P a u l o » — 0 
C.yl'1. o rmmbln Cartas enriora 
(«izetilt a. Em rodap'-, l.fnda do f -
(teu rrranlr, ve i -os do dr . Weneeslau 
de Queiroz, n e w i / i i d<» Jnrnaes. I 
prensa do f'rt. A % rirosiçfto dfl Mifíío. 
/17ies du Enropo. / v /o nosso Eslado 
A coitcrrsflu. IXf.ji un\ma». Atr.irn 
rit ij. Vau In. 

Chronica social 
a u m v e RRARIOS 

Fazem annos h o j e : 
A menina Zizi, Oilia (Io professor 

Pened le to Varei la. 
A senliorila Aunila Tyblr iça, filha 

do sr. i!r. Jorge Tybirlça, pres idente 
do Estado. 

A sen h o r t a Mercedes Ramos, IrmJ 
do sr. maior Al ra ru liamos, «lireolor 
Ca Secretaria Ueral da Prefe i tura . 

A e x m a sra d. Malliilde Restos, 
esposa do sr. Virgílio Baslo» 

O meaioo Plínio, filho do sr. Iolo 
Gomes Leal, funccioiiario da Ga-

mar* Municipal. 
O sr Alberto Aievedo, qua r to an 

nlsta de Direito e nosso collega de 
imprensa . 

O sr . Leonldas Moreira, corre tor of-
flelal. 

O sr Gnslavo de Sonsa Queiroz 
Mever, bacharelando de Direito. 

O sr. Joaquim (.ornes Estella, ant i -
go negociante desta praça. 

O maestro r o m m e n d a d o r f .omes 
Ca r t fM. 

o s r . Torqoa lo Tasso de S laua i ra , 
s<5 vez que oSo diga era c a - • acadêmico de d i r e i to . 

Pelo nosso Estado 
S a u t o 3 — Tomou posse do eargo, 

en t rando immedia tamenlc r m exerci-
d o , o sr. Joaquim Fernandes da S i l -
va, inspeetor da Alfandega. 

—O sr. presidente da Câmara Muni-
cipal dirigiu um oüicio ao sr. dr . 
Jo io Autoiilo Itodrigu"» Martins, côn-
sul gerai do Itrasll em C e u o i a , r o n -
vidando-o pa ra liscallsar a exeruç.to 
do monumento a llraz Cubas. Acom-
panhavam esse ollicio copia do pa re -
cer das commls.iões e do coutrato ce-
lebrado com o eseulptor Lourruç.i 
Massa, repre-en lado pelo s r . commeú-
dador Jo io Mauoei Aliava Rodrigues, 
seu bastante procurador . 

—D'A Tribuna, de liontem : 
• O auriiincla.Io lornelo aé reo dos ba -

lões Portni/nl e Cruzeiro do Sul n l o se 
rea l l iou , Infelizmente, por ter adoeci-
do, á u l t ima hora, o sr. capil.io Ma-
galh les Cosia, que devia t r ipular o 
Porlunal. 

O terreno onde vai funcelonar o 
Moinho Sautlsta, á rua Conselheiro Ne-
lilás, aciiava-se repleto á hora aniiun-
r lada para a dupla a scens lo , bem co-
mo as r u a s vizinhas e os po:itos allos 
da clliaile, onde sn ap iuhava o povo 
á espera de gosar o cinociouanto de^-
ufio aeronáut ico. 

A s 3 horas da larde, o arrojado 
ae ronan ta Alaor de Queiroz declarou 
fio publico que, por niolivo de saúde, 
i le.xava de subir o seu collega Maga-
l a l e s Cosia, li a n d o dn i .enh im elfei-
to o torneio por ter de seguir em bre-
ve pana Huenos-AIres. 

I>ila es«a declaração, o Intrépido 
academleo preparou-se p a r a d e m a n -
dar os a re s no -eu ba .ão Li izvn-o 
40 S»i. 

Terminados os prepara t ivos e co-
nhecida a d i recç lo d'.s ventos, pela 
sanida de um bal los inho piloto, Alaor 
de Queiroz tomou logar n a resta, em 
companhia do sr. Wllllam Devor, en-

eulieiro elcetrlelsla da f.iff/, e com 
multa ca lma deu a voz de—Larga 1 — 
apezar da chuva mluda , insistente 
que e n l l o eahia. 

o ba i lo deu o pr imeiro ar ranco e, 
al l iviado de a lgum lastro, começou a 
ganhar a l tnra , tocado pelos ventos 
para S. N. E . 

A' s ab ida do Cruzeiro do Sul a 
banda de musica Coluni il rorlwjiteza, 
execuíou o hymno na ional, sendo 
v ivawenle aec iámado Aiaor de i.iuei-
roz pelos numerosos ass is tentes . 

O b a i l o conservou-se minutos 
no ar , a lcançando a p p r o x l m a j a m e a -
te 820 metros . 

o povo, agglomerad» nas ruas e 
praças, acompanhou com Ihterejse a 
marcha do Cruzeiro du Sul, que se -
guiu r u m o da Rertiega, e n q u a n t o 
d ive r sas lanchas e embarcações c r u -
zavam e recruzavam o porta para 
soecorrer o ae ronau ta e m caso da 
perigo. 

A s 3 e 10 minutos da ta rde , Alaor 
de Qaeiroz a b r i a a valvuia , raalisan-
do a descida, a pouco e pouro. 

Lançado o cabo ao canoelro José 
Vieira, t ra tou o la l repido acadêmico 
de descer afim ila guiar a t manobras , 
emquan to se achava o b a i l o captiv». 

O jmM roppe foi lançado i lancha 
da Alfiandaga par n l o ler a s e g u r a n -
ça precisa o i/ole-f/uuine. F.^rnpa, do 
Ciai) de r .c^átas Saut is la . 

P r e f e i f c u ^ a 
A Prefel lura sulicllou da Secretaria 

da Agricultura a col loraçlo dn a lguns 
Comliuslores de gaz ua rua Lopes Cha-
ves, pa ra a l tender ao pedido de a l -
guns moradores da mesma rua . I 

—A Prelcltura mandoii p a g a r : 
9:IÕ3$'.IUI, ao engenheiro Jullo Mie 

che l i ; 309$, a Ernesto de Castro i* 
C. ; l i '8 | , oos m e s m o s ; CO S, a Ma^ 
noel Maurício Raposo ; 2<IÍI3, a Pedro 
Slbllla ; 277$0J<>, á Companhia Merha-
n ca e Imporladora du S Paulo 1 
12 iflõO, á mesma . 12u}, a F. I p l o n t 
3(is, em restituição, R Emílio SlnlsT 
calchi. 

—Acham-se approvadas na Direelo-
rla de libras, no largo ila S i , 9, as 
p lan tas apresentadas peios srs. Jose 
Antônio Clllerio, Rodrigues í : li., Saí-
rallm Gonçalves dos Santos, IJoinlugos 
Plnter e d Lulza Narl. 

—Devem comparecer na mesma r e r 
pnrl lçlo, para e-clareclmentos, os s rs . 
Antoulo Teixeira Leile. \ Iriorluo d» 
Carvalho e Saldo Caetano. 

O sr . prefeito assim despachou os 
seguintes requerimentos : 

l)e Luiz Viliello, Nlcola Murolo, L u l -
za Mussi, Vicente Capullo, Maria Ân-
gelo, Antonlo l.lma, Henrique de C.arr 
valho, Pedro Paulo \ Mal, 1'hilinlelpho 
de Fina, Eleulerlo Lagòa, José l l rolo-
gio—Sim ; 

de J Dreyfus A Fiadiefeld , F r a n -
cisco Marrela—Sim, pagando o Impos-
to do 1" trimestre; 

do Cândido Karbosa c Yieenle I .az-
zerino—Alterc-se, conri'»rme a p r o -
posla; 

de Josepha Tavares—Sim, pagando 
o Imposto de ca lçada; 

de Seal ra A C —Allere-se o l ança-
mciitu da rua S. Joio, coulurme a 
proposta; 

de Aulonio Cappel lauo—Compareíà 
á repart ição; ' i 

de Carlos i iaetano — Sim, comple-
tando o requerente o passeio, , 

de Ângelo Nlcolau de Muro—Siri* 
pagando o imposto do ultimo l i imesf 

B u n n sm r««u 
Reallaou-sa bon lem. como es lava 

emliléa geral a x t r a 
ulslas " " 

nuuclada, a assei» 
accleuli 

Mnune lada , i 
ordinária de 
$1» 1'aulo, c 

da Banco de 
» Paulo, eonvorada especialmente 

para re formar os estatutos deste esta-
Mil lleclmeuto, i:os seguinte: 

n) e lavaçlo de fundo 
i ra 6 Ci00;00<i»000, 

uiiites ponlos: 
do ie r e i e rvs 

h) suspeus lo da auctor lsaçüo que 
goiava o Banco dc fazer emprés t imo 
i lavoura; 

n reducçllo dos membros d a d l r e -
cloria a I r e s e m vez de c inco. 

As duas pr imeiras medidas passa-
ram quasl sem diseusslo, lendo sido 
approvada lambem u m a emenda do 
occlonlsta dr . I.lns do Vasconcellos 
para quo o fundo de reserva fosse 
couslltiildo por (i In tos da d iv ida pu -
blica ou oulras de bòa colação, r e s -
pousahllliandi -se o conselho liscal 
pela eflecllvldade desta disposlçllo. 

Passando-se a ullimii parte , houve 
auimada discussão ent re os acclonls-
Ias presentes, pre tendendo uns quo II-
cassemnianlldos os estatutos e os cinco 

.membros da dlreelorla, ju lgando que 
os estatutos nesse ponlo n l o p ie s i m 
de reforma, uma vez que o liaiico, 
sob esse reglmen, llnliu prosperado 
sempre. 

0 dr. Sampaio Vidal pediu a p a l a -
vra e declarou, aucior lsado pela actuul 
dlreelorla do Hanco, que essa medida 
era p inan in i t e adminis t ra t iva , e nada 
linha de pessoal, pois todos rend iam 
homenagem aos dous dlrcctores cujo 
mandato l indara. 

Nessa occasllo os s r s . Nlcolou Ra-
ruei e d r . Frederico llrolero, pediram 
a palavra, para tuna v> p icaçlo pes-
soal, declarando que louuo nsslguado 
um projecto dc rc ío rma de eslulutos, 
pensando que a Idéa era u n a u i m e -
meuto accella pela dlreelorla, viam-se 
constrangidos a mau lc r cohcrenci» 
com o seu ai Io, sem lerem ã menor 
lutençlo dc desconsiderar aos dous 
dlreciores, cu jos cargos lain ser s u p -
prlmidos, pois, e ram amigos e a d m i -
radores dos mesmos, aos quoes t r i -
butaram mul la consideração.—De a r -
cordo com essa dec la raç lo se pronun-
ciou rm upartes a maioria dos accio-
uistas presentes e que já t i nham a s -
slgnado o projeeio de re forma dos es-
tatutos, sempre na convicção de que 
era uma medida arceila, sem a meuor 
contestaçlo. 

l o s t ) a votos foi vencedora a Idéa 
de so r c d u i l r a 3 o n u m e r o de d l r e -
ctores do Dauro de S. Paulo. 

E f í e í t o s d o a l r o o ! 
As mulheres Idal ina dn Almeida 

Cezare e Paula Corrêa de Almeida, mo-
radora ua r a sa li. 45 d a r u a Cupl l lo 
Salomlo, cm estado de embriaguez, 
promoveram alll liontem ás li 1|2 horas 
da noite, g rande contenda, pelo mie 
foram presas o recolhidas ao xadrez 
ilo posto policial da l . lherdnde. 

Jardim da Pahcio 
A banda de musica da lorça publ i -

ca tocara hoje no ja rd im do Palado, 
das 7 ás O horas da uolle, Observando 
o seguinte progr.iminA: 

I 
1 "—Splnelli »A Rasso»—Porto, phan 

tasia. 
g-—Tavares—• Arco-íris» — liavnlla. 
3o—Pucclut—•liobomia —1° acio. 

II 
4°—Massenel—iErodlade»—Coro dos 

romanos. 
5"—Schubert—«Serenata». 
ii°— Leoncavallo—<0» palhaços»—1° 

acto. 

V i c t i m j s d e a g g r a s s â r » 
0 svrio Jorge Miguel, negociante, 

moraiior a rua Immlgraulcs , n. 122, 
teve liontem, a nolle, uma quesUo 
com o seu vizinho Miguel Fcrpulo , de 
nacionalidade Italiana, que o ag;: ie-
iliii, arremessondo-ll ie uma cadeira i a 
cara, por motivo fulil, le r lndo-o le-
\ emente. 

d oliendldo recebeu cura t ivos no 
gahlnele ni"dico da Central, a r - q u -
slclo ilo dr Alberto Cardoso Franco, 
subdelegado do Bom llellro, que 1 -

ou conheclmenlo do factc. 
—A' reqtnsiçlo do dr. Orlavio Paes 

dn Barras, I o "subdelegado de Sanla 
Iphygenia, o porlnguez Joaquim Luiz 
Nono do Carvalho, ferreiro, foi hou-
lem, á nolle, examinado na policia 
Contra i pelo dr. Marcondes Machado, 
Sncdlco-leglsta. 

Joaquim Luiz refere ter sido vl r l i -
lun de inua aggressüo, quando se 
achava bebendo com outros c o m p a -
nheiros na venda do seu patrício Joa-
quim llapll Ia, á rua da l is taçlo, 
11. 45. 
• Apresentava elle leves contusões e 
fccorloçOrs uo roslo. 

I n q u é r i t o c o n c l u í d o 
Foi remell ldo bonlem ao dr chefe 

de policia o inquérito ins taurado no 
posto policial do llcxlga cont ra o sol-
dado da l iuarda Clvlra Joio Rotellio 
da Silva, que, no dia 1 desle mez, 
assassinou o preto Raphaei Álvaro Soa-
res na rasa u . 1'J da r u a Saracura 
li l ande. 

tre; 
de Augusto Piraui A Fill.o—l)lrij'nl 

se ao I he-ouro do listado 
de Marta Napoli—Indeferido, por Im-

propriedade do local; 
de i.nieiroz A C., Demartlnlio F r a n -

cisco, l i lus"ppe Laloci, .I0.-.1 Robles 
Sanehes e Aulonio Conçalvc- d'js San-
to-,— Indeíerldo. 

Illll o! . i l ! l i !o j l (» 

Na rua da Liorla foi eneou t rada 
liontem, peja mao l i l , uma menina de 
còr preta, rom lu annos de edade, a 
qual dis c chamar-se .Maria e r e i ld i r 
em companhia de uma sira Irmlt d ? 
i.ome Lphigenia, á rua da Liberdade. 

Maria II"ou deposi tada em ca-a 
sr. Jo io do Sacramento, naquella r u ^ 
n, i m , por determina áo do dr. Ilieo* 
pilllo Nohrega, delegado. 

—Também foi liontem encont rada 
na rua Vergueiro, uma out ra menina , 
branca , loura, de 3 a n n o s de edade e 
vestida de vermelho. 

F.sla menor, que se achava desca l -
ça, i l lo Jsonlie expl icar on ie m o r a , 
/.em como se chama, sendo recolh ida 
ao posto policial do Sul d<» S o n d e 
deve ser procurada . 

A U e n i n d o 

Montem, ás 5 horas da m a n b n , 
q u a n d o o carroceiro Durva! Antonlo 
Corrêa vinha da Penha em d l f e c c l o 
á cidade, conduzindo o seu vehiculel 
foi attiugldo por um Uro de espin» 
garda , que partiu de u m r a p j o <lh 
mat lo nas proximidades da Quin ta 
Pa rada . I 

C a r v a l Cor r ' a , que n l o sabe a q m 
a t t r lbu i r a aggressSo da què foi f t -
c l ima, recebau grande carga de e h n 
ha no aatehraço esquerdo, ficai 
gravemente ferido. 

O olrendldo, depois de examinai 
paio medlc.o-taglsta d r . Marcondes Ma-
chado, foi removido pa ra a hospi ta l 
da Santa Casa de Misericórdia. 

Teve conhecimento do feclo o sub-
delegado do distrlcto, «ua abriu i a t 
auer i to a respeito. y 

â  

A g a t a n a g õ a 
O Italiano I.ulgi IbMioih, negociante 

esluhelccldo á rua .Muzzlui li. 21, foi 
bonlem vic.liiua de um audacioso ga-
luuo que lhe suhtrahiu a quant ia de 
201$, quando se achava lia Camara 
Municipal, effectuaiido um pagamento. 

A vlclima do furto queixou-se á 
policia, sendo aberto luquerl lo sobre o 
caso pelo d r . 2 ' delegado, que tornou 
conhecimento do farto 

d e p r e p a r a t ó r i a 
Hoje, s e r i o chamados ás provas es-

criptas e ornes os seguintes exami -
u a u d o s : 

Hemuetria plana, ás íi lioras. ul t ima 
banca ( 1 ' h a r m a r l a i - J o i o Moreira Coe-
lho, Weneiredo de Freilas, l-.dgard 
Proost Itodovailio, Alfredo A u . u - t o d o 
Nascimento Júnior , A r m a n d o i " i m -
gulba do Nascimento, Dano Francisco 
Caldas. 

Supplenles : d . Lulza Marinho, Cae-
tano Itocco c Clodomlro S.lva. 

Arillimeliia e Ah.iebrn, ás 12 lioras, 
(Medicinai—Francisco de Aranjo 1'inl >, 
Francisco Ponipeu Franco, i ri .ano ile 
Vasconcellos Passos Cosia, !< -a lo 
lloraclo de Pauta Souza, Miloro ijatt l 
e llvgiiio Amadeu Asprino. 

Súpplenies : Ilenjamlu Marlii.s Fer-
reira, Rubens Norn c Jos l.ulz I .au-
las. 

Resultado dos e x a m e s de bon-
lem : 

li'in,irtria—Approvadosplenamente . 
Olavo (iomes de Oliveira. 

Simplesmente : Alfredo Jorge da 
lios». 

Desistiram ilo exame, 2. 
Illhatitilladf.s, 2. 
Nlo compareceram, 2. 
Portuiitez—Approvado plenamente : 

Joio Kaptlsta Ferreira . 
Ilinlorla do hratil— Approvado com 

dlslineçlto : Thendareto de l .arvalho. 
luqtez, ás 12 hora», ítilllma de En-

g e n h a r a e routlniiaçAo dos de Direlloi 
—Ilenriqne liall Poggello, Ag»nor Mo-
reira Sampaio, d . Ludoxla de l i sdro , 
Luiz Sérgio Thomaz, Hugo de l iarva-
Iho, Orlando da Costa Leite, Jo io Jos. 
Rodrigues de Moraes e Joio de Deus 
M B. de Rarros Fale lo 

Supplenles : Jo io Mlnervino, d. !!a-
phaela de Oliveira Carvalho, Frauci ,co 
Pompen Franco e d. E u c h d l a Roa Ia 
da Tomasstnl. 

I w l i l i C n m r e i i 
Em reunião etfectnada liootem, pe-

los a l a m n o s da E<e«la de Commercio 
de S. Paulo, presidida pelo sr. Jo*> 
Coin h a de Macedo e secretariada pe-
los srs Loiz Lonne e Luiz Rodrigues 
Patr lma, foi nomeada u m a commis-
s l o composta dos s rs Luiz Leone, 
Jose Ahner da Oliveira a Francisco 
D'Auria, pa ra representarem » Escola 
de Commercio de i . Paa lo no 'P r imo 
Convegno InMraazlonale degU Studen-
ti», a r roa i r - s e em Mllito, em abril do 
eorreala anno , por oceasi io d a Expo-
sição internacional . 

r u a m e d i t e * e e r ( t i « 
Nasles ú l t imos dias, a lguns Indiv í -

duos a garotos, aprovei tando-se das 
luuadaçAes occaslouadas pe 'o t r ans -
bordo aos rloa, cm v i r tude das ulti-
mas chuvas . b»m feito, das v a r z w s 
inundadas , o ponto predl le r to das 
slias diversões, en t regando-se a exe r -
cícios do natações em pleno d l a e com-
pletamente a ú i . 

Ora, isto iiüo s<< ó Indecenlo como 
lambem perigoso, porquanto bode, 
mui to facl lmeutr , occaslonar a lgum 
desastre pessõai, corno | á lem liaVldo. 

A varzea do iPary e ra a mais esco-
lhida por aquel la genle, que alli d ia -
r iamente so enroii trava. 

Sui edor dislo, o dr . En^as Ferraz, 
í ° delegado, iniciou u m a campanha 
ron l ra aquel les Indivíduos, fazendo 
observar , o mais i lgorosamento possí-
vel, a disposição d o a r l l g o 2C,|), do Có-
digo do Posturas , que prolilbe t c rml -
nanle ineute laes abusos. 

Assim foi que liontem, « 1 hora da 
larde, mais ou menos, o I tal iano Hugo 
Ainlirosete, lol preso na occasl lo em 
que se banhava na refer ida varzea, 
e conduzido para o posto policial 
do liraz, o n d e foi lavrado contra elle, 
o respect ivo auto de mul la . 

Dl o r l e r c p c i i í i n a 
Ylelimado por uma sviicope cardía-

ca, falleccu liontem, a noite, repent i -
namente , nesta rapl la l , ua occas l lo 
em quo se achava n u m bonde da 
Avenida, o s r . dr. Ileulo dn Almeida 
Prado, n seu corpo foi removido 
r a r a u casa do sua lumllia. 

lílMENTMÍDlGIÂRIfl 
T r i b u n a l d a - I n s t i g a 

liislrilrtlmo tlv aulos cm l.ide inar>i> 
ile 11)06 

IURTOUIO no F.scntvÃo nn . ÍIARVUKS 
ttecursns rrimes 

ti. 2073. Itragatiça—0 Juizo e Ame-
rica dc Toledo Ramos. Ao dr . C. Pe-
re i ra . 

N. 21173. Sonla Cruz do Rio Pardo— 
0 Juizo e Jose Biicno. Ao d r . J. Ma-
Ibairos; 

A ppellafies crimes 
N. 360U. Faxina—A Justiça c Forlu-

nato Izldoro Oliveira e out ros . Ao dr. 
Thomaz Alves. 

N. 4Ml . Amparo—Uernardlno Men-
des e For tuua to Jose l le rculano Serra. 
Ao dr . C. Ferelro. 

N. 3591. Rehedotiro — A Justiça e 
Theophilo d a Cuniia. Ao dr . J. Ma-
Iheiros. 

K. 3595. Rio Claro—Augusto Meu e 
Antonlo Oliveira. Ao dr . Thomaz Al-
ves. 

Ant/raco s 
N. 1431. Bebedouro — Antonlo Jos-1 

de A r a ú j o e C. Costa A- Comp. Ao dr. 
J . Malheiros. 

N. 41X2. caplial—LlbanlA Maria Ne-
ves e Pedro ItasolU. Ao <lr. C. Pereira. 

N. 4183. Capital—Antoulo Lacerda 
1 rloste e Moria Esmeralda de Souza 
I rlosle. Ao dr . Iliomaz Alves. 

N. iW'>. Capitai—Oliveira Vieira K: 
('. n JosJ Hilário Freire. Ao dr . Al-
meida a S i lva . 

Appellaçües vireis 
N. 40'i5. Franca—Dr. Francisco da 

Silveira G u s m l o e Alfredo de Rezen-
de. Ao d r 1'lnlielro Lima. 

N. 4(iõU. Sanlos—Mouleiro de Rar-
ros A C. c Felleiano l.ub: da Silveira. 
Ao d r . Fer re i ra França . 

V 403:1. Campinas—Luiz Antonlo 
Sousa Queiroz e Fransri l l lul I onlancl-
11. Ao dr . Ignai io Ar ruda . 

N IliJij Caplial—A Câmara Muni-
cipal e Antonlo lislfra e sua mu lhe r . 
Ao dr . Slaldadlia. 

V 4C»I7. Caplial—José Ramos Oli-
veira e a Câmara Municipal. Ao d r . 
HeljfQ ío. 

CAIITOWO 1)0 Rsrtlivjo (.ONÇAI.VES 
Herurio crime 

N. 2071. Santa Rita do Passa Qnn-
Iro—II juiz e Amaucio Jose Pendente. 
Ao d r . Thomaz Alves. 

A pprllaríics crimes 
N. 3599. Bebedouro—A Justiça e Joüo 

l ' lres Cliagas. Ao d r . Campos Pe-
re i ra . 

N. 3:;9í'>. Campos Novo? do Paraná-
paiiema—A Justiça c Francisco C. 
Heis. Ao d r . Cunha Canto. 

N. iSüii. Mogy-mli ini—Joaquim Luiz 
Oliveira e Ar .naudo Flveila e oti lros. 
Ao dr . .1. Mallielros. 

N. 3SU7. Jiindlahy—A Juslb a e Josí 
1 ranço de t .odov. Áo dl'. Almeida c 
Silva. 

Aifjraros 
N. i i S i Capl ia l—Eduardo Borges 

da Rocha e d Adelaide \ . dc (illvel-
ra Ao d r . C. Canto. 

N. -JlSii. Capital—Clirisplulano Joa-
ilin Magalbles e Jo io Ferre i ra da 

Costa. Ao dr . Juvenal Malheiros. 
Appellarues cíveis 

N. 4G5V Jabotlcabal—Joio Raptlsla 
Rarros e Jeremias Antonlo Gonçalves. 
Ao dr . Canu to Saraiva. 

N. 4t»61. Santos — Fallencia dc Carl 
l lel leur A Comp. Ao d r . Brllo Bas-
tos. 

N. 461'.i. Jahú—Olegario de Almeida 
Prado e sua mulher e Antoulo Fer -
nandes . Ao dr . 1'nulluo. 

N. 4S32. Caplial — Antonio Angusto 
Fonseca e a Fazenda do L->lado! Ao 
dr. Arllndo tíuerro. 

N. 1810. Casa l lranca—Justlno Alves 
Pereira e a Camara Municipal e ou-
tros. Ao dr . Pinheiro Lima. 

Embargos 
•<• I5?l. Sorocaba—Joseplilna Riliss 

de Carvalho e Maria Thc r t z inha Havei, 
o d r . Iguaclo Arruda . 

T r l l i u n n l «Ia J u r » 
Pres idente , sr. dr. Jos.- Maria llour-

roul . 
Promotor , sr. dr. Baptista Pereira 
Escrivão, sr. Dias Hatalha. 
Na sess lo de liontem, foi julgado o 

r io Aulonio Savona, accu >ado d" cr i -
me de morte . 

Defendido pelo sr. CarVis Cyrillo 
Júnior , Savona foi condemnado a lã 
annos de pr i s lo ceilutar. 

Fizeram parle do conselho de e i -
lenca, os s r s . Alfredo Gonzaga da s 
ia. d r . Vlctor da Silva Fre i re , Jou 
quim Gomes Est< l'a, .b l o l.0| es .!;• 
i .amargo, SI-1.I9 Dur ique de Carva-
llio, d r . C a u a b a r r . Pereira da Cunha, 
Jo> • de Castro Rosa, Aliredo X a s l i r 
Ferreira , Jos.: Adriano Marrey Júnior , 
Oscar Dias de Toledo, I rasiiilno Go-
g l i a n o e d r . José Clemente Vuono Netto. 

SERVIÇO EsPECIAI. h) «rOSIUbP. IO Or. 

INTERIOR 

A mac l r a d o A s y l o d o B o m P a s t o r 

SANTOS, 13—Com des t ino s 
l i i icnos-Airis, pu l sou lioje poi 
oste |>orto, a Lordo do vapor in 
glez Thnmet, a m a d r e axsisten 
te d o Asvlo do Bom Pas tor , do 
Rio de Janeiro . 

C o m p a n h i a F n v r o C a w i l T i -
c e n t i u a 

SANTOS, 1 3 - K s t á convocada 
para o domingo p r o x i m o um_ 
a s s e m b l r a geral da Companhia 
F e r r o C«rr i l Vicentina, para re 
so lver sobra a su speuaão do 
t r a fego da referida companhia . 

O a r . T h a a s r a C w s k r a n a 
B A N T O S , 1 3 — C h e g a n l i o j e a 

e s t a c i d a d e , n o I r e m d a l arde , o 
a r . T h o m a z C o c l c r a n c , m e m b r o 
d o T r i b u m a l d e C o n t a » d o R i o d e 
•Tane i ro . 

V l a f a a s d a l n a f a c ç l o 

RIO, 18—O xlr. O t o r l o d® Al-
meida, d l rec tor da Oonlrnl, pa r -
t iu liojo em trorn especial, a f im 
d e inBjieoclonii' a l inha do 0 « n -
t ro , 

A. polvora aam fumaça 
RIO, lü—A coininissão encai1» 

r egada da e s tuda r o s melhores 
typoa de po lvoras s em f u m a ç a , 
ap re sen tou o respec t ivo relato-
r io no s r . F ranc isco do. Pau l a 
Argoiio, min is t ro da Guer ra . 

A d lv l i l o Ao S u l 
RIO, 1D—A div isão naval do 

Sul, com mandada pelo contra-
a lmi r an t e Alexandr ino de Alen-
car, o f u n d e a d a em Santa Ca-
tiiarina, r e g r e s s a r á a cala capi-
tai no dia :in do cor rente . 

. Aquidaban» 
RIO, lü—O rebocador Audaz» 

par lo quinta-feira pa ru a enaea-
dn d e Jacuacanga . 

RIO, lll — O contra-ulmiranta 
Ju i io de Noioniia , min is t ro da 
Mar inha , recebeu u m longo of-
fieio do e m b a i x a d o r J o a q u i m 
Xabitco, nosso min i s t ro cm Wa-
sliinjfton, a p r e s e n t a n d o pesaraes 
pela oa las t rophc do Aquidahan 
e cominunicando ub manifesta-
ções de pesa r que recebeu d a s 
nuc tor idades amer i canas e dc lo-
do o corpo diplomático, o adia-
men to do hanqueto offcrccido ao 
genoral Eliliu Root, m e m b r o do 
Canse lho de Hstado o min is t ro 
d o Exte r io r , dev ido áquelle si-
nis t ro , env iando os a r t igos o 
p l i o tog ravn ra s pub l icados e es 
t a m p a d o s peloB j o r n a e s a m o r ! 
canos a respe i to dn re fe r ida ca-
tas t ropl ic do Aquidahan, 

O c o n t r a b a n d o d a A l f a n A a f a 
RIO, 13—A eommissSo nomea -

da pela Alfnnrteg! p a r a v i s to r ia r 
o c o n t r a b a n d o alli descober to ha 
dia», t e rminou a conferencia a 
e sse respei to . 

No exame q u e procedeu nos 
II caixotes aprc l iendidos como 
con t rabando , fo ram encon t r adas 
. l inda mu i t a s jóias. 

A cominissõo aval iou cm ré is 
35:0008 o con t r abando . 

Toda a ca rga do vapo r São 
Pau lo - 83 acha recolhida nos 
a r m a z é n s da Alfandega, faltan-
do 7 har r icas de cimonto, cu jo 
desappnrcc imento ainda n ã o 
poude sor explicado. 

O c a r d e a l A r c o v e r d s 
RH), 13—O cardea l d. Joa -

q u i m Areoverde, a rcebispo do 
Rio do Jane i ro , ó a q u i esperado 
no fim do cor ren te mez. 

O l iarão do Rio Rranco con-
fercnelou com o d r . Rod r igues 
Alves, f i cando combinado que 
se lhe fa rá cond igna recepção. 

Pareço q u e não lhe p r e s t a r ã o 
t odas ns honrar. ecclcsias}icas, 
po r coincidir a s u a chegada 
com a s emana santa, isto í-, oc-
ensino em q u e a e g r e j a está re-
ves t ida de luto. 

A esse respei to conferencia . 
r a m tambein, cm Potropolia, os 
m o n s e n h o r e s Amor im o Jú l io 
Tonti , núncio npostoiico. 

A n o v a e s q u a d r a b r a s i l s t r a 
RIO, 13—Sabe-se que o go-

ve rno tom ein L o n d r e s o di-
ni ieiro necessár io p a r a a cons-
t UOÇHO d o s couracadoB da no-
va e squad ra , e s p e r a n d o apenas 
as o r d e n s do min is té r io da m a . 
riniia. 

K e o i ' g a n i n a ç ( o d o B a n c o 
d a R e p u b l i c a 

RIO, 13 - Os d i rec tores do 
Hanco da Republica conferen-
c iaram com » d r . Leopoldo Bu-
lhões, m in i s t r o da Fazenda . 

Depois d e n m a n b ã começará 
a troca de aceões e n t r e aquel le 
e o Üanco d o Rrasi l , t r aba lho 
q u e d u r a r á até meiados do mez 
ile Abril . 

A 20 do corrente , renl isaruo 
as sembiéa gera l os accionistas, 
a f im do t r a t a r da reorgau i sação 
do banco, sendo nomeados no-
vos d i rec tores . . 

Depois os r e fe r idos accionis-
tas t r a t a r ã o da emissão d a s 
aceões que d e v e r ã o compõr os 
2*1.000 contos quo f a l t i m p a r a o 
capital def in i t ivo d o banco. 

jExliibiçlo do c.íitoji-aplio 

II iO, 1:1—O juiz cr iminal inti-
mou ao cr . Cae tano Segreto , di-
rec tor do Pír*a<iliere, a cxh ib i r 
o n u t o g r a p h o d o a r t i go publi-
cado nes te jor . ial e m fins do 
a n u o j insfa i l^ , cni quo o d r . Vi-
ctor Operini, ju lga hnver oífon-
sns contra sua pess»a . 

S n i c i d i o 

RIO, 13 — O Kuarda -mar inha 
r e f o r m a d o Felicíssimo Anidro 
Silva suicidou-se hoje, ás 10 lio. 
ras , a t i rando-se sob a s rodas de 
um t rem de suburb ios , na a l tu-
ra da es tação de S. Francisco 
Xavier , ignorando-se o motivo. 

Julga-se, ent re tanto , qtra a mor -
te foi casnal, não t endo hav ido 
snicidio. 

Movimento do porto 
RIO, 13 — E n t r a r a m hoje nes-

te por to os seguin tes vapores : 
-(• l inda , de Manáus; - Glor ia - , 

de P a r a n a g u á , e M a y r i r k , da 
B a l i i a . 

Sah i ram : 
- P e r n a m b u c o , p a i a Manaus ; 

Cordill<'re . para Santos ; Ra-
da», para Finme, e Olinda 
p a r a San toa. 

r a r a • . F a a l a 

RIO, 1 « - Os sra . P inhei ro 
Machado e Angua to Ramos pa r . 
tem á m a n h ã para 8. p« u i o , 
donde aquelle ae^n l rá para Fo-
gos de Caldas . 

O thea t r lnho iQnlmol t 
R I O , 13 — Í n a u g u r o i i - B o n a 

A v e n i d a R e i r a - m a r o t l i e a t r l n h o 
• O t t i m o l » , c o m e n o r m e a s s i s t e n 
c i a . 

I n c a m U o 
RIO, I3-Dau-S '5 u m incêndio 

na P h a r m a c i a Allcmã, sita á r u a 
da Alfandoga, n. 7tí, d e s t r u i n d o 
o respec t ivo labora tor io , 

O s bombei ros c o m p a r e c e r a m 
promptan ien te , ex t i ngu indo o 
fogo com facilidade. 

O convênio de Tauba td 
R I O , 111 — O Diário Ofíiuial 

publ icará ámanhã ns bases do 
convênio do Tuubató, bem co* 
mo a co r re spondênc ia t rocada 
s o b r e o n3sumpto e n t r e os d rs. 
Rod r igues Alves o J o r g o Tib i . 
r i ç í , r e spec t i vamen te pres iden-
tes da Republica c d o Es t ado 
do S. Pau lo . 
A l m o ç o o f f c r e c l d o a o d r . N i l o P e 

ç a n h a 
RIO, 13—O dr . Albuquerq t tn 

Lins, secre tar io da F a z e n d a dalii, 
offercccu, n o Hotel d o s E x t r a n -
geiros , um almoço ao d r . Nilo 
Peçanha, p res iden te des te Es t a -
do, comparecendo a elle os go-
nernes srs . P inhe i ro Machado e 
Franc isco Glycerio, Olavo E g y . 
dio, Augus to Ramos, Luiz Ar -
ti iur, ctc. 

O i n c ê n d i o d a P h a r m a c i a A l l e r a t 
RIO, 13—Sobre o incêndio q u e 

se dou na P h a r m a c i a Al lemã, 
s o u b e m o s q u e elle começou lio 
s o b r a d o onde está ^estabelecido 
o atelier do alfaiate Bleler. 

Q u a n d o os bombei ros , depois 
de ex t ingu i rem o incêndio, ro-
g r e s s a v a m para o quar te l , n pa" 
rolha do u m dos ca r ros , do f r o i o 
no dente, d e r r u b o u u m pos te . 

EXTERIOR 
C a t a a t r o p h a de C o n r r i t r a s 

P A R I S , 13 — Diz-se em Lilie 
q u e no in te r ior d a s minas do 
Cour r i é r e s t r a b a l h a m com as-
s o m b r o s a acl ividndc e ded ica , 
ção 25 mine i ros da Wcstpl ial iu . 

A s s e g u r a . s e que f o r a m envia-
d o s a Cour r i é res p o r o r d e m do 
i m p e r a d o r Cuil l ier ine, af im do 
a j u d a r e m o t rabal l io de salva-
mento, o qual 6 e x t r e m a m e n t e 
penoso . 

O s valentcB wes tpha i i anos rs-
tão i i r c s tando re l evan tes ecrvi-
ços ao pessoal dc socenrro . 

A q a a i t i o de Mar rocos 
A L O E C I R A S , 19—Em v i r t u d e 

da ausência dos de legados m a r -
roquinos , deixou l iontem de reu-
nir-so o comitê e n c a r r e g a d o da 
redacção d a s p r o p o s t a s apresen-
t adas á conferência . 

Es se comitê reuni r -se-á hoje , 
d e v e n d o n conferencia fnnccio-
n a r a m a n h ã . 

A explosão de Corriái-ea 
PARIS , 13—Realisaram-se lio-

je, em Lens, so iennes e x é q u i a s 
em in tonção das v ic t imas da 
ca t a s t rophe das m i n a s de C o u r -
r ié res . 

O sr . Debief, m i n i s t r o do Tn 
terior , r e p r e s e n t a r á o governo_ 
nessa cer imonia. 

Off ic iará m o n s e n h o r Haut i i i , 
b i spo de Arras , 

Aa t ropaa al lomans a i ch ina 
B E R L I M , 1 3 - 0 g o v e r n o fa rá 

r o g r e s s a r no p r o x i m o mez d» 
ab r i l ao imporio a s t r o p a s alie-
m a n s que se aoham des t acadas 
ua China, excepto 741 que fica-
r ã o cm Pokim e Tient-s in . 

Evacuação da Masdc l iu r l a 
I^ONDRES, 13—Refere o «Dal. 

ly T e l e g r a p h - , em d e s p a c h o te-
legrajil i ico do Tokio, qtie a s t ro -
pas j aponezas t e r ão acabado de 
e v a c u a r a Mandchur ia em abril^ 

O padre Gapoua 
L O N D R E S , 13—Cominunicam 

d e P e t c r s b n r g o no Times qtte 
foi p re so o celebre p a d r e (»a-
pone. 

A vialta dou r&ii de F o r t n g a l 
A Heapaulia 

MADRID, 13 — O rei Af fonso 
X I I I pronunciou l ioje um dis-
ut i iso congra tu landu-so com a 
nação l iespanhoia pelit v i s i t a d o s 
s o b e r a n o s po i tuguczcs , que sua 
m a g e s t a d e d . Curiós p a g a v a gen-
t i lmente a visita p o r elle f; ita a 
L isboa , e notou o realce dado 
peia p resença da r a i n h a d. Amé-
lia cm Madrid. 

Br indou cm segu ida , na 
sóa do d. Carlos, o r ep re sen t an -
te da gloriosa nação por tuguc-
za, fazendo vofos p a r a q u e um 
in tenso e constante affecto una 
s e m p r e ambos os paizes, imnior-
ta l i sados pelos gênio , de Miguel 
Ce rvan tc s e i.uiz d e Camões. 

O rei dc Por tugal , agradeceu* 
do, lc/. u m br i lhan te impro-
viso. 

Agradeceu as p a l a v r a s d e af-
fecto que acabava d e ouvir , fe-
licitando-se por ve r que a l lcs-
panlia e Por tugal e s t re i t am mais 
e mais os élos do amizade quo 
os p r endem. 

Ao m e s m o t e m p o d. Carlos 
ag radeceu ao rei Affonso a no-
m e a ç ã o de coronel d o regimen-
to de Cistel la . 

Final isando, e r g u e u a sua ta-
ça, fazendo ro tos pe la p r o i p * r i ' 
d a d a da l l eq ian l ia e de toda a 
família real hespanhola . 

i M f l I a i MB i M M 

P A R I S , 1 3 — A ' s a x e q i r i s s p o r 
i n t e n ç l o d a s r i c t i m s s d a cata-!-
t r o p h e d e C o u r r i é r e s , r e a l i z a -
d a s e m L e n s , a s s i s t i r a m i n n u -
m e r o s s e n a d o r a s « d e p u t a d o » 
da r eg i io • • prefeito 
dade. 
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M a r i o c o » 
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Dncia fnnccio-
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m des t acadas 
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Tiont-s in. 
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-Re fe r e o «Dai. 

de spacho te-
tio, que as t i o -
5o acabado de 
n i r i a cm âbril^ 
• p o u e 

- C o m m u n i c a m 
io Times q u o 

re p a d r e (la-
d o P o i t n g a l 

.nha 
O r e i A f f o n s o 
b o j e u m d i a -

t d o - s o c o m a 
p e l a v i s i t a d o s 

n o z e s , q u o s u a 
o s p a g a v a g c u -
i o r c l lo f i t a a 
0 r e a l ç o d a d o 
r a i n h a d . A n : c -

i g a l d a , n a p « s -
o r e p r e s e n t a n -

d o p o r t u g n e -
p a r a q u e u m 

te a í f e c t o u n a 
p a i z c s , i m n i o r -
n i o s d e M i g u . l 
i l e C a m õ e s . 

; a l , a g r a d e m » 
I h n n t o i m p r o -

a l a v r a s d e af-
1 d e o u v i r , fu-
r o r q u e a l l e s -
e s t r e i t a n i m a i s 

: a m i z a d e q u o 

m p o d. Carlos 
Af fonso a no-

;1 d o regiinen-

j i i eu a sua ta-
p e i a p r o s p e r l -

a e d e t m l a a 
i n h o f a . 

b 
i e x e q u i a » p o r 
i m a s d a caüM-
r f » r e « , r e a l i w -
L s l s t l r a m i n n u -
i * d e p n U H o » 
p r e f e i t o d a 

j gr. Armand F a l l i f r e s e Mau 
rlcio Itouvlor ho f i ze r am rep re -
pCilt.1l*. 

O novo g a b i n e t e f r a n e e a 

\ T r I f 5 , — g a b i n e t e mi-
üiiturial francoz ficou dof ini t iva-
mente ussim c o n s t i t u í d o : presi-

j deiit'', uccuinulando a pas ta da 
Justi .a — sr. Srtrrion; pa s t a do 
Interior — si'- C lemancoau : pas-
(!l do Commcrc io o I n d u s t r i a — 
f r . l iouniorguo, t endo sub-se-
«viário»; pas ta 110 Hollas-Artes 
_ 6r . Dueardin Heaumotz ; pas-
U t |i,s Corre ios — s r . C e r a r d , c 
pnfla da Oiiorra - s r . Eugên io 
Etiotmc. 

O d r . M a n o e l Q u i n t a u a 
T . ( i \ i>RI - :S , I ; ! — o 'lime*, r e f e -

rind»T« á e in incn tó ind tv idua-
lid ui" ilo p re s iden te Quiutai ia , 
j10Ilt iii fallecido, oxuita-lho as 
qualidades» l a m e n t a n d o a sua 
morte. 
E s t i r d a Ca f e r r o n a I n d o - G l i i n a 

PAUIS, líl — Noticias provo-
iiicn:• de S dgou r e f e r e m que 
foi i naugurada na Indo-China 
franceza a cstra i ía do f e r r o de 
pai jrm a I.nskai. 

S«1 í c r i p ç E o c m B o r l l m 
13—Os j o r n a o s dest-j 

capital reforom quo cm Berl im 
foi aborta u m a subsc r ipç i io om 
favor das famí l ias d a s v ic t imas 
do licaaslra c m C a r r i è r o s . 

O j r - « l d « n t c d a C o l u m b i a 
NuVA-YORK, 13— Refe re a 

• Tribuna» quo o p r o s i d e u t o da 
Columbia talvoz* poi.a domiBsão, 
em r a z i o do seu p é s s i m o esta-
do do saúde. 

.Se tal euccoder, o s r . Cl imaco 
Caideron sorá d e s i g n a d o p a r a o 
subst i tuir . 

A i i n a n d a ç B e a 
Ito'1 TEBDAM, 13—As I n u n d a . 

<;"ies provoniontes da maré-oheia 
t,'-!ii causado p r e j u í z o s conaidc-
raveis à I lo l landa . 
O-, r c i a p o r t a f f t i e a a a o m M a d r i d 

M ADIU D, 13—A'h II) h o r a s da 
m;,nh5 s a h l r a m d o palacio o s 
icis de Por tuga l , p e r c o r r e n d o 
toãa a cidade e v i s i t a n d o os 
museus , lios q u a e s d . Ca r los so 
detevo longamente , a d m i r a n d o 
os au ' torcs an t igos e objoc tos 
ile ar te . 

Hegro^saram ao palacio, cm 
B"guidn. 

Mais tardo, d. Car los se d i r i 
giu á e m b a i x a d a do P o r t u g a l , 
onde so rea l isou uni op ipu ro a l -
mono de 32 ta lheres . 

As r a inhas s a h i r a m jun tas , 
v i s i t a ram tnmbom os m u s e u s o 
p e r c o r r e r a m u povoa rão , sondo 
m u i t o acelamadas polo povo. 

A. c o n f e r ê n c i a da A l g e c i r & a 
P A l t l S , 13 — O d e p u t a d o Sar-

r ieu e seus collegas c h e g a r a m a 
um accõrdo s o b r e os pontos 
pr inolpaes do p r o g r a n i m a da 
próx ima se s íüo da conferencia 
do Algecirac, cu jo dia a inda não 
foi des ignado . 

Os nl lemães e s p e r a m novas 
i i i s t ruc ;ões . 

r . \ r ! IH , 13—0 g o v e r n o bollau-
dez enviou condolênc ias ao da 
f r a n j a , pela c a t a s t r o p h e de Cour-
r ières . 

O banco f r ancez a b r i u u m a 
8ubscripçüO om f a v o r d a s famí-
lias das v i c t imas da exp losão de 
Courriére», s u b s c r e v e n d o a quan-
tia de cincoonta mil f r a n c o s . 
E x e q n i a a p o r a l m a d o a r . R i c h t e r 

B E R L I M , 13 — Real i saram-so 
í.oionno» exéqu ias em «uf f rag io 
do eminente es tad is ta Richter , 
com ussistenoia d i s t i ne t a . 

A l> 

AVULSOS 
B x p o a i ç X o r e g i o n a l 

S. CARLOS, 13—O p l a n o de 
!*xpo8Í\'fio regional d o d r . Car-
los liotelho, s ec re t a r io d a Agri-
cul tura . foi Gqui m u i t o bem aeo-
l i i i d o - -Do prfsiilriilc da Cnnia-
rn ile S. Carlos. 

B P O R T 
JOCKEY-f LUM 

Kii.-errafBm se hon tem a-; In.crlpçrie; 
p i r « r,< corr idas de i lumiu^o, nu pra-
il<> '!» Mo -ra, r|ue 'leram o MViiüte 
ivcellenle rp?n;larlo 

t par fo—I. r , 0 mclro^ — .Bavar r i - , 
• l» | io : i f / a . , «Nufl», «K.^olet'»», • l e -
t a , c . l iuv- l l las . , 

pareô—l.e>K* metro?— • Arjrclia. , 
• I spadllha», «Caporal», • Pérola», >Cas* 
l«a' a> e iHtr) ( i ran lc . 

•>' parro—l.fi '19 m e t r o í — «lli-rval», 
• P-, uiila», «CIJ», «Clavo» ü «Stcr-
llna». 

4 ' pareô — 1.70o n e l r o g — «Pfry», 
• Serciou* « • Desleal. . 

S ' pareô —1.700 met ro? — •t.e.to», 
• t i r ^ n l l o i a » , «Joicpl i i i j . , . I r a c e m a . , 
• l e tua i i • e •Coc lh) . . 

O* pjirf.i—l,Ci,9 me t ro ;— Sombra», 
• Pé ro la . , •Vtull lui», •Casiant iu- , . l iois 
<le A;:oito. e «Blue-Kye». 
50 l l b A n : COr.OMIUM-niLA ISIEIlXi-

C10XAL 
I ni reiimlo da assemlil^a »le,ta so-

riedad" rcalluda em 7 do corrente, 
foram .v ceiioa para meios ot an . Jouli 
ilouiili, Alberto Pinto e Silva o Aato-
iilo \ielra Hraga. 

Foram lambem ele|l<>< para o, car-
loa la^os de vice-pi nulcule, I® e V 
leeretarios os sr-. Jonh llotijli, pro-

Antouio Jos • de Ca-tro e Saul 
W-dé-e. 

As corr idas do cor ren te a; ,no spor-
tivo -.lo as seguinte 

AIt í I 15. d* l in idia l iv . 
Mal » «, de Jacarehy. 
iunl io t , de Campina*. 
Julho de Taiibalê. 
Agosto í , de Rio Claro. 
Seleml.ro 7, de t r u / e i r o . 
•»ulol ro 7, d» Arara pi u a . 
Novembro i , do Rio. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
« I r n p » K e e r e a t l v e l i e a a t a i d a 

Na nllima atsembMa *>'<a seriedade» 
«M reao l t l j o el m t n a r e m - s e do ij i«-
« fo >oria| do , , v e t o s , por a t r azo o e 
M l a n . e n t * de «nss e»envilida<l«s 

* • A . a a a C l a a a e a L a b o r i e a a a 
• • m i n ; » . I í , a o « e i . ^ i , , n<> m l l o 

« sen t„ i ! . , rva f loreneio de Abreu, 
* * i<embtéa <eral o r l n a r U , em 
• e u ^ g a t i i f . 

rnminKMK 
lir. \Venee»l»n ,le Olheira niielroj, 

juiz ícileial e m exerr tc io . 
Ml UIIIIUH 

Dr. P rd ro do Monte Al.Ia», juiz sub-
stituto ledccBl em exercício. 

I i r . Jo io Passos, | i ro" . i rador geral 
do Ki taJo . 

nrTAnm 
l o m i l l i u rc lo \ a v i e r , l escrivüo sec-

c iona l . 
Na srssüo da . tut l lad» Recursos rca-

Usada lioulein fi,ram «ulimeltlilos a 
jii lgameulo os recurso- p i o r t d o n l e s 
dos scgtlliilBi muu |e |p los . 

Xírírira 
Rerorrente : Joió I lernieneat ldo Ra-

mos . 
Recorrida, a C o m m h s l o de A lh t a -

mento . 
A Juiila d e u p rov imeuto . 

Jahú 
Herorrente , (iiillliernin ClieTer. 
Rccorri i a , u Comm!s ,ao <te Allsla-

meiilo. 
A Imita deu provimento . 

Ma)M't 
Recorrentes , O n V I t uen i da Silva, 

lleiiedlcio i.iiii-iroz, Joai|iiim Sllviuo I I-
J t io , Joai|iiiiu de C a s t r , Oliveira, Jos.-
Procopl.i Hueuo B r a u d l o e Pedro Vi-
cente Vaz. 

Recorrida, a CommissSo de Alista-
men to . 

A Junta d e u pro ' . imenlo. 
Sofcorro 

Recorrente», Tlilers i l a u l a i Ferraz c 
Francisco t trocl ,ado <!n Almeida 

ftecorridA, a Conimisslo do Alista-
mento. 

A Jtnila d e u provimento . 
Soreoirn 

f teeorrenle, Joai|Ulm Augusto de Oli-
vei ra . 'auto?. 

Recorrida, a comni l ss to de a l i i l a -
meuto . 

A Juuta n e j o u p rov imento . 
S. lo-.' ilo l\i» 1' n io 

Recorrenle, Joio Olraud. 
Recorrido, Salvro Soares da Cu 

nl ia . 
A Juula d e u provimento . 

S. Joli do IIIo Pítriln 
Recorrentes , Jos.; I.ope» da Silva e 

Antônio Moita. 
Recorrida, a csnímlsSüo do a l l i t a -

m e n t o , 
A Junla negou provimento . 

N Joir ifo fito Pardo 
Recorrentes , íoa(|iilin I t e rnardo Mar-

tins, tos" I . lno Alves, J o i o Campos 
Penteado, Jo5o Ze reriuo I rauco, Josií 
Pedro dos Santos, Antonlo Ualblaiio 
de Freitas, Francisco CIITolII e li».; 
Ilento de Andrade Noronha . 

A Junla deu p rov imen to . 
Araras 

Recorrente, Durvallno da Silveira 
Liina 

Recorridos, Ce^arino bapl l s ta , Oliice 
Oomlnüos, \ Ittorlo Neraneze, OMa 
José João lloniiil, Natal Mariotto, M -
coletto Napole-'io, Joio Voltallnl, Jotlo 
Mava, Jos.' F? r ra r l , lifnaelo Zur i la . 
Io!to SalomTio, Joio l lapllsta f la t t ls te-
Ia, Jo io l iapt is ta Spalavler , Jo3o Muu-
iilato, Jos1 1 'f legrtno Castlllo, Jo io 
Fer rar i , Jose / a « o e Jo io l luro. 

A Junta deu provimento aos r e -
cursos . 

INFORMAÇÕES 
e TFMTO — felelm Mtltnrnlnrilm da 

Ccnimrtiflo Ctographtca t (leologtea— 
13 de março — liaromelro n Js 1 
tioras da m a u t i l , 0 ' J . " i . m m . ; 3 lioras 
dn tarde, l i . i t . i mm.; 9 boroa da noite 
íebonteni, (VjS.u mm. 

T e m p e r a t u r a mínima, m a i t -
m a , í t i ' . 

Vento predoniloautSL » Uarai 
da tarde, t : . 

C b u t a ( e m t l tioras), o,, m m . 
Tempo ycral, claro. 
ciirtüSAnto pa. a.uMíXT» rnaaüta» 
liarlto consul tas hoje, 11, iianuet-

Ic Hlspciisarlo. i rua t.iliero IJadarií, 
n . !0 : de I I horas ao meio-d ia . o dr. 
Tl to do Sá, do meio-dia á I bora, o 
dr. Antonlo de Campos Salles, de 1 
hora ;is 2, o dr . Cláudio ile Sousa, e 
da li ás 3, o dr . I.ulz Ribeiro. 

Os e x a m e s larynçoscoplcos se r io 
feito», do meio-dia "i I hora , pelo a r . 
.'amlielro Cosia, ás quintas-fe i ras , e, 
nesses dias e aos sabliados, de I ás 9, 
l e i o dr. A. dn Campos Saltos, e o» 
exames I arlerioscoplcos, <!a» 3 I s i , 
pelo dr. Pa lmeira Itippei', y , seguuda*-
feirai ; pelo d r . (,uma Ceniuelra , I s 
quai tas ; pelo dr. Monteiro v ianua , as 
quintas, e pelo dr . Llysícs Parantios, 
aos sal liados 

—Os e x a m e s liactereoscopicos s e r i o 
feitos Iodos os dias uteis . das 3 ás t 
horas, pelo d r . Monteiro Vlanna , 

vAcriNA' xo—llslá encar regado hoje 
do sri viço de vacclnaç!.» con t ra a va-
ríola, na' t l lrectoria do Serviço Sanl-
larto, das I I ás 3 horas da tarde, o 
Inspector sani tár io dr. Josc Redondo. 

FORr.h mi.iciAi.—Serviço pa ra boje 
Superior do dia, o majo r Cascudo. 
O Corpo de Cavallar la da rá t nffl-

r lal para a j u d a n t e de dia e torça pura 
a c o m p a n h a r presos ao F ó r u m . 

I) I" ba ta l l i lo dará a uiiar i i içlo e J 
ordenanças para a s e c r e t a r i a d o c j m -
m a u d o geral. 

Os demais corpos dai.1o os sec. lços 
do costume. 

Tocará no Jard im do Palacio a i>au-
da de mus ica 

Amauuense de dia, o sargento 
Marluo. 

I n i l o r m e . 7 ' . 
— Mappa do movimento mer.sal do 

lio-pitai da s a n t a Casa do Misericór-
dia e;n l í de março: 

Existiam em tratamento em 12 d" 
janeiro de r.MÍ», ".07 . 

Fi l t ra ram ilur.uile o m e ' , 2S, 
Saliiram, 
Falleeeti, I. 
Lxlsteni em t ra tamento, "i' 9, 
Cousilltas awa. las , l i » . 
De medi. lua, t ' 6. 
lie c l r u r / t a , SS. 
t i" üyne. ol ,.'..!, O; 
l>e Oplitlialnioio^ia, i». 
fie oto-rl i l i io-laryncolo^ia, o. 
Pequenos Curativos, ••>. 
Operaçles , 8; 
De alta c i rurgia , I, 
lie pe.jueria cirurgia, 4. 
Receilas aviadas , t ^ ; 
Falleeeu no hospital Franc isco De-

doía , l lal iano. 

MATSDOI a o — \ o Matadouro Munici-
pal to.'am ai .at idos li .nleai. 153 bovi-
nos, 03 su ínos , 13 ovmos e 10 vi te l -
los. 

Foram tnul l f l /a i los 19 pulmões, l 
(liados; 3 lutest iaos delgados de i.ovi-
nos, l i po ! rn ' e s e doados õ Intes-
t inos delgados de suínos. 

Emblema do carimbo, A>i<or perfeito. 
Hesuaio geral dos prêmios da li* 

extracçlo da Loteria llspemnça, rea-
lizada em Nlcliierov, em 13 d e m a r c o 
4a I>il5: 

«1174. 
SS475 

«365.. 
M l * . 

I.Y0. naooo 
J.()o<M«.iO') 
i i>»ieoon 
1 .MUS»») 

r e r u i o s I>e "AJflIOn 
I73M H í 7 i 7 U 8 3 M I M 

r e a m o s DK -JOOm».O 
• 23ÍC9 .lia.ia 3>44! 47WJ 3 J I 4 Í 
SÍTIO 77341 S«7i» 03110 

res»ios r»F 1 «»ono 
10399 i i i i - «7361 171.6 34»,ia H t M 
52073 >»l.)7fS c,I372Í5 7"U • 7l>fS 
9"JJSI 93063 

A r r a o x i m c * » * 
«1173 e TI 17» 20o* »>0 

e 41®S I'ft0líoij 
« 1 7 1 e asiT» 

W93 e 3 m 
( t n s i s 

lOOpOO 
f<V«>> 

63471 a 
4161 a 

» i 7 i a 
m • 

6 t i * i a n i p » 
43*o aòjrioé 

. . . . . «raxia 
/«a* 

as iap . . . . . anãoao 
r < M t o t ú f l í 

flNTIXAS 
63101 a G.WKI KldOO 
84401 a IM)0 f!|»'iO 
43111 a 1400 4*0<|<I 
B201 a IVWO 5|i)0O 

riXAna 
Iodos os uuineros t e rminados em 

71 Mm ueooo 

Todos os u u m e r o j lerni iuados em í 
t ;lll l|0OO. | 

Telegran ima recebido pela ca<a l .o-
lerlca de A m a n d o Rodrigues dos 
Santos & C„ 

Agentes g e r a e s : Amauclo Ht . l r i -
giics dos Santos A C. Cata Lolerica, 
rua do Rosário, 

O nagainenlo de todos os (iremlos 
se eiteciua todos <>s dias utel» nesta 
casa, dus 10 ás 3 Imras da tarde. 

pela Companhia Nacional l .olerlas 
dos l .s tados, J. C ile Oliveira lio arlo. 

I l o r n r l o « l o a < • • « n a 
£ a t a ç S o ü a L u i - i > A R e í D A i eciiasADa 

rara o inferior r 
6 . 2 5 — p a r a a linha Hraganllna, ramaes 

Snnta Verldlaua, Santa Itlia c l i e s -
tu lvadense , Mogyaua al.t Rlbeirlo 
P i r t o , í t u a u a , r amaes do Amparo, 
Se r ra Negra, Itaplra, Plulial, Cal-
<«s, Moccca e ( j uaxupé . 

C M — p u r a Jundlaliv, linhas llaillien-
fe , Rio-Claro, Arára . juara , Alogva-
n a ate Franca, l á s seguudas , quar-
tas e sextas) ramaes de Itaplra, 
SerlHozInho e S o n t a ltlta do 1'aral 
t o late Salles de Oliveira), rair.al 
«amplnel ro nas terças-feiras, r a -
m a l dr . Luceida m u quintas o do-
mlugos . ^ 

XOJO—para a Yluana faoa domlngose 

Íiulntas-ieirasj , I uull- la ate S. Car-
os, Mogyaua nte Casa l irauca, r a -

m a e s do Aaipaio , do Pluiml ecain-
pluelro . 

4 . 4 0 — p a r a a f l ragant lna , Vtuaua aM 
VIú, (nas segundas e quintas-feiras) 
l t a t lbeusemas terras , quintas , sab-
I i d o s e domingo-; c Campina*. 

/'ara Sanloi: 
C.BU, 7.20 (rápido), 0.35, 2 , í O e U J L 

lo interior: 
• J O — d e Campinas, flatibense, IJra-

Goutlua e VIU luas segunda i e 
q u i n t a s - f e i r a s 

U.O—rmlxto) de Jundlahy. 
3 . 6 — d a Hogyana. desde Casa Rranca, 

r a m a e s do Amparo e do Plulial, 
Paul is ta , desde S. Carlos o ramal 
romplne i ro . 

6 . 6 0 — d c RllielrSo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxup^ , Caldas, Pl-
Dbal, Itaplra, Santa Rita, bescal-
vadeuse e Santa Verldlaua, liulia 
Crngautlna. 

7 . 0 — d a Franca , f nas terças, quintas 
r sald ados) r amaes Santa Rita do 
Paraíso, <deSal le ;de o l ive i ra ; Ser-
I50/Ilili0, Amparo, Serra Negra, l i-
nhas RloClari , A r a r a q u a r a e Itatl-
I ense, (nas lerças, quiiitas, sabba lo 
cdoinlniroie r a m a l campine i ro ,ma» 
lerças-fel ias) e ramal d r . Lacerda 
luas quintas e domingos;. 
Ir San/rn: 

8 . 4 0 , Í.6B. 4.2'», 6.M8.51. (rápido) 

C a t a ( ã o S o r o c a b a n a — iwnriDM 
t cunoADAs 

6 . 4 6 m . — p a r a toda linha, 4.1» t., até 
Sorocaba c Ytú. 

B .O m . — d e Sorocaba e Ytu, C.131,, Ja 
leda a Uuba. 

I i t a ç ü o do N o r t e — e A n n o i s -
(Nora do Rio ) 

e .Om.—(expresso) pnra o Rio, onde 
t b e p a í s 9.0 da nolle. 

C . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, oudo. 
(bega i s 6.30 da noite. 

7 . 0 m.—(mlxlo) ató Cachoeira, onde 
chega i.s 7.30 da nolle. 

í . O n.—(nocturnoi para o Rio, oud» 
Cbrga is U.O da maDhl . 

CRROADAS 
8 . 3 5 — d a manha , (noetnruo) do nto. 
6 . 4 0 — d a tarde, (mlxto) de Caclioelr». 
6 J 0 — ( I a noite, irapldo) do Rio. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso) do Rio. 

A u d i ê n c i a s p u b l i c a s 

Do wcr r to r lo da Agr icu l tu ra , se ,'imdas 
f tro las-leiras, ila 1 i s 3 puras. 

| l o presidente do lislado, Iodos osdias» 
U c a I is 4 horas da tarde, 
l i o secretario ,1o fuler lor e da Jusllça» 
" ledos cs dias, da 1 i s 1 horas da 
t i l d e . 

Iio le r re la r lo í a Fazenda, todos os 
' dias. 

foTnwcNAi. r,r j r s r i ç x 
A' rua Marechal Dcodoro. Carnara 

Criminal , segundas r qulutaa-fe l ias , ao 
meio-d ia . Ca i nra Civil, q u a r t a i o sab , 
l i d o s , ao n.tIo-<!la. 

to JCIIO rri.r.nAL 
Audiências cíveis: qnlntas-releai, ao 

melo «lia. 
Audiências t r lmlnaes : sextas-feiras, 

ao B . e l o d i i . 
r c r e a v u 
Ç iun t i s - f e l r a s : dr. Clementina d» 

Sonsa e Castro, juiz da 2* vara de or-
phams e ausentes e 4* cr iminal , As II 
b o r a s ; dr.Miguel de fíodoy Moreira e 
Costa, juiz da 1" vara d" orphains e 
ausentes e 3" crPi lnal, ao incio-dla; 
dr . Augusto de Melrelles Reis, juiz d l 
I* vara cível, commerclal e criminal, 
4 I hora. 

Sal b a d o s ; dr . Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 6* vara cr iminal , pro-
vedorib, leitos da tazenda e execuçóM 
rr iminaee , ao meio-dia ; dr . .'os • Va -
iii, Houiroul, juiz da 2* varu tlvet, 
t p err la l e cr iminal , 4 I hora. 

l í j i r s i a f . ' K v a n g e l i c a s 
r.GBFJA EVAKOKLICA METItODISTA i r . l -

UANA—Rua dos Immigrantes , 13». Aos 
(Jcniiugo.s, ás II horas da manUl , es-
rola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico; i s 7 horas da nolle, culto publi-
co; i s quintas- fe i ras , ás 7 horas da 
eolte , culto publico. Pastor , rev. Aíloa-
co Bevllacqua. 

rcnEJA EVASGF.LICA BAPTISTA—Rua 
il s i yoil lr.,s . Aos dor.ilngos, ás 
11 horas da mauli.1, escola dominical , 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qulntas-re l ras . ás 7 bo-
las da noite, culto publico. Pastor, o 
i t v . J. J. Taylor . 

ECr.PJA FVANOEMCA WF.snvTFBtASA 
TM.EPF^nETi r—Run 24 de Maio, UO. Aos 
«lon.ljjgos, as 11 e 47> mLs. da manli.'!. 
r 7 da oolle, ru l lo publico, ás 10 e 
meia da mau t i l , escola dominical . A s i 

I* r.nsEjA EVANOELICA PiiKSnvreai 
f A — R u a Maranhão, 9. Aos domingos, 
i s II borar, <• mela da nrnnli l , e I s 7 
c ti.eia da noile, culto publico, ns l 
e li.ela da tarde, aula bíblica. A s quar-
las-lelra, 7 r mela da nolle. culto pu-
blico. Pastores, rev. d r . J. U. Smltli o 
E r a s m o liraga. 

tr.BFJA rnoTESTASTF. AM.ruS — Ala-
meda . lambüs, 4. Domingo;, a , lo b > 
ias da m a n b l . Pastor, Baur. 

CGRFJA cunisrA KVA.IUELICV — R u 
C t l v J o Hoeno, n. 33. Culto nas terças, 
quin tas e domingos. Terças e quintas, 
i s 7 boras e meia da noite. Domingos, 
i.s 12 boras e mela e 4s 7 e n.ela. 
qr.artas-felras, I s 7 horas da nolle, eul-
o publico. Paator, rev. b d u a r d o Car-
b a Perei ra . 

eeeiuA «TAISSELTCA KETUODISTA — 
J_arío 7 de Setembro, 8i Aos domin -
go; , i a I I hora» da m a a b l , escola do-
mlqlcal , ao melo dia, culto publico, 
i s e boras da tarde, reunião de Liaa 
Etiicorí/i, i s 7 horas da noite, culto 
ptiblleo. A's quar tas - fe i ra , euito puWI-
co, i a 7 horas da aolte. Pastor, Auto-
oto 4e Sousa Plato. 

t e e a j A r v a s r . r x i c a r * e s i m i ! a i a . t a 
nALiAKA—traz—Rua da Al 
Serviço* i 
I I hora», 
(« l io . A's quintas e domingos, 
e n e t a 4a aolte. Pastare. rev. loUa 
i a n g u m e t U 

DK. NF.LLO B A n n F . T O - 0 r m . t « » 
— Membro 4a Sociedade Oplhalmote. 
t i r a Mexicana e da Socledad* Fraao*» 
i a 4e O p b t a l B o U f l a . Reeldencla: Ave» 
d Ida Rangel peatasa , VO. Couaulur le : 
l i a DiiclTa, 34. 

F b a r m n c l a e labora tor lo homoaop» 
thlco, aegundoo «yetema de Kah-
Bcman. 

— t)o «rniro — 
1 3 » - . M a r c o s A r r u d a 

Oue lambem trata pelas sessfles ele» 
cincas—galvaniea e faradlca. 

Na cidade e lorjjo de S. Paulo—Rua 
da (iluria, n. 74. 

DU. ViniATO URANO O — C.llnle» 
aiedleo-edriirglca e especialmente mo-
1'Hlas dos orgami penUo-itríntirM, 
felle e nphlhí. Consu l t a s : de 1 ás 3. 
m a da bCa-VIsla, 41. Resldencla: lar. 

da Liberdade. 33. Tclcpl ion* u. 

r n . 
m-

BLF.NO DR MIRANHA-ES». 
rlhc», et/ndo», no r í J e garganta. .Il 
elpulo do notável ocolls ta Moura lira 
ali, cem pratica de Par i s e Viena», 
m e m b r o t i tular da Academia Naeio>ial 
de Medicina, n - m e d l c o f.lfecllvo da Pu-
IvrllDlca do lllo e a d j u n t o da Santa 
Casa.— Cons. : S, rua h l re l ta , das 1J l i 
E.—liesldcnela : 17. Riacbuelo. 

OCCLISTA— Dr. F. Pnnhtal— ~X-
•bete de cllnlea do pro 'essor Wee |wr , 
com longa prat ica em pernamhue»; 
t f volta de m a viagem i K u r o p i , 
• n d e , du ran te 4 annos , freqüentam a i 
p r io r lpaes eiinieas d e moléstias de 

j «ilbca, nariz e ouvidos, em Rerllm. 
' t a r l » e Vietnã, t ransfer iu t u a resido»» 

d a para esta capital. 
4 > n t u l t o r l o : Rua de S. beata , <"• 

de 1 I s t horas . 
. P r i ld rucJa ' ~ 
I ,4V. 

Rua Vlctorlns CarnaIN 

DR. BCBI \ 0 MEIRA - CJtnlr.a miiU 
to — Chefe do serviço d* cllnlea d l 
San ta Caia. Bealdeocla: Alameda I t . 
« o de Llhielra, a . líl. Consal tor ta : 
m a S l o Bento, 49, de > i s a ü o r a i 
Yelepbune, 4v. 

A d v o e c i c i o a 
Dn. 1'I.IHIO Attltl F.S IIA SILVA, 

advogado. Ksrrlplorlo r u a Direita, n. 
26 (sobrado) das I I e mela ás 4 h o -
ras. Residência, praça Visconde d i 
Congonhas, I—Telephone, ~M>. 

f A R X . 0 6 S E C A M P O S o T h * ã 7 
d e r o D i a s de C a r v a l h o J a n t a r 

— A c c e i t a m c a n s a s n e s t a c a p i t a l e 
£ 6 i a . E a c r l p t o r l o i m i Q n l a z a i l 
N o v e c i b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

OS ADVOGADOS m z II. DA GA-
n a Cerquelra e J. Coutlnlio de Llm 
ini idainin seu eji-rlplorlo para a r u i 
Marechal Deodoro, n. I, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José P ledade lem 
o seu escrlptorlo .í II. do Quartel , 20 (em 
frente ao Fórum), oude"p(ide ser proeu* 
r a d o das II Ss U lioras da larde. IlesU 
dencla, rua Veridiana, 31. leleplione, 
140, 

O S 4 . D V O O A D O S Anlon l i Rl tuI-
ro dos £antos, Kstevam do Almeida. 
Gabriel Ribeiro dos Santos t í :n i n 
cscrlplorlo 1 mesma r o a de S. Beatos 
o . 17 ( co l i ado j . 

FIlANCt:/ I. i.llOGt:A1'IIIA —Proll-
cienie professor, formada em direita, 
se propõe a leccionor e - - a s duas m a -
lerius, em colle»;lo, ou KViiiuaslos. 

I ara infuriracMes nesta re.lac. to. 

T r a d u r l o r i a r t m n n U d s 

£ . H 0 1 . L E N D E R 
I d a o traacez, tngloz, a l l e n l o , it»« 

Uai,o, Leepauool e hollaoilss 
J - i í i r i i a d o i F e l j ó , í 7 . l e t . i i l . 

E S P E R A N Ç A 

HOJE 
i n j " «x t rac iüo—Plano , 23-—K loteria 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
- o 

A m a n h ã A m a n h ã 

108" extraccao-Pfano, 3 5 a - 4 loteria 

! ( f : 0 0 0 $ 0 0 0 

K i i t t t y 

X' v e n d a e m t o d a s a« caaaH. ca i i i 
l . l s t a s « u a a g e n c i a g e r a l 

C A S A I » O T H H I C A 
Awancio Rodrigues dos Santo* A C. 

8, III A DO ROSÁRIO — TELMIRAM-
MAS . Amando—S. PAI 1.0 

E s t e * ( U h m 
I.sles dias de m u i l a humidade e frio, 

de inull 
ções, tosses, esnirro» e dóres d • d e n -
l. 'ni • Io a . ausa de mui tas r eus t i pa -

tes e por is ,o lem augmen tado a pro-
cura ilas pll lulas sudoi . l i ; >is ile I.ulz 
Carlos, as. l in l ambem do poderoso 
aiill-rlieiiniatlco Paul is tano e »la Po 
uia<la unt i -p-or lca para c u r a r i , triei-
nas ilos vltos do» dedos e feridos da . 
eabeças das c teanças . 

A venda na Drogaria Silveira e na 
Caiá l.ehre, Filho, sV Cornp. 

O e l ix i r t o a i o o da g l y c g r s * 
p h o s p n a t o s 

do piinrmaeeutlco • d e M a c e d o 
S o a r e s é acousell iado por l l luslres 
gjlulcos de 8. Pau lo e R'o de tanel ro 
Como o mai s ellicaz no li/miihalinino. 
e.s Toj./iuíoíe, racliitienio e tiihei mioie e 
Indispensável ás ama» ile leite, ;,s 
creaiiças e aos convalesceules de m o -
Ifsl as g raves . 

I.iicoutra-se lia P l i a r m a c i a A n r o -
* a e eni todas as d r o / u r l a s . 

L I C O R 

T i b a i n a 

( l c ( í R A \ A D 0 & 0 . 
Cora a e y p h l l e * o t o J u as 
mani fes tações secnndarlaj, 
•a prodncçSss dar tkroaaa 
cajacwrosas, bem couio rheu-
w a t i s m o a affucçdcs gottssas. 

A \ a •*rn i ,tla- ..-ii• a • 
i l iarn ac las c droga r i a i. 

H « M » Í - ( > I K P I H d i a . % | t r l 4 ' i i l -
I I I I * I I 

DIillllHll X<> bK I UIM.I' a <..">K1 
A secrelar ia ila Agr icu l tu ra , C o m -

inerclo o o b r a Publ icas c o n t i n u a a 
a M r t l m l r u r ' l u l t i m e n t e as segu in te s 
publicações. 

PHOPA' 
1 A no 

A 1)0 KS-

/(,,• ,stale ;f R.io Piwlo, com dados 
e Informa le» utel. lõliri o d.ma, a 
ui-lrur .lv, luiliistrla, o cox.mfr-io 
ele., do l.stado «te S. Paulo. 

1.0 St ato ili ••• /'luto, Cdl "o, 
Com lo.los os ilados e InlorinaçOcs 
illí.s sofre o talado, p:»ra os iintiil 
Uiaule» llaliano*. 

/..; lor.hzioiir dr/ti lí.ili.i/.í i/eíl» 
>'(<ilo ili .Vl/i i'a1 to, tiel allio de ntiil-
dado (.ara os que estudam a situa1 Ho 
do linmi-rantc no l.slado. 

ili rra notiriu vibre o cN.íct rt>- Silo 
rnoto, pelo cl,. :e do ^cr̂  o íueteoro-
IokIci, do I -lalo de S. Paulo, dr. J 
N. Helloi I de Ma Ho-. 

Mo OoIlAflU A S A • tlICOI.As 
Cultura tia ratma dr « s u i r o í , pelos 

dr». ilu lavo d i Ira l>. Rolllger, dl-
rectoi-e.íhlnilco do Instituto ARIOIIO-
mieo do l.itado, dando instrucçóe.s 
0 nieliiorainerilo da cai,ua por se.ee-
çlo e apresenlaiido o resultado das 
anilvse» de diversas eanua-. 

Cultura do aliodoéiro, pelo dr. 'lus-
tavo d l lia, eierlpto de accârdo com 
as experiências e estudos fe.tos no 
lusllliit'» A^rouomtco de Campinas. 

O aloori o e xoa nilt >ta, Iral.allio 
pratico sol-re a lavoura do o!^;od"io, 
pe'o inspector de Agricultura dr. Pi-
no llrandáo Sobrinlio. 

C-.i'• ir o í.i.iwVíiro, pelo dr. Gu.la-
vo d i Ira. dando Inslrueçrtes * Infor-
mai...e, sobre uma nova eicellcnte 
planta tesIII bratlleira, rulinada na 
esla. lo do Rodeio, no l.slado do lllo, 
pelo sr. dr. Viclor Perlnl. 

Se>. '-o florestal de / n íicfflivi, coin 
liiàlrui-çrtes sobre o Iralaniento, ex-
plorae'10, conservai.So e regeneraçSo 
das mnitas, peio dr. Mi^rto Loefgren, 
direcior do Horto Itotaulco. 

Animaria ainrota dr l'H) t, con-
tendo reunidas em u n S" volume as 
seguintes publicações da secretariada 
Agricultura Insectos nocivos ao ai;;o-
doelro, a irucileiillura na Argentina, 
moléstias das oves domesticas e seu 
tratamento e a cultura da canna de 
assucar. 

Animaria Agrícola ile I ,.».*. Aefiarn-
se reunidas uum volume v., as se-
Kuinle» publica, oes da secretaria de 
Agricultura durante o anuo de r.-
a saber: Inquenlo agrícola sobe o es-
lado da lavoura cat.-eira lio l.slndode 
S. Paulo . ns iroseas dl» frnela» e a 
sua iledriilç.lo viagem aos I stados-
1 uido , rclatorlo apresentado ao sr. 
'ir icretarlo da Agricultura , icmi-
* , e eusllhagem do milho , formigas 

brancas o., cupins do campo e ca» 
i. iamo brasileiro. 

/•)•<; i ile iiaíatiholos, pele.» Ir.;. Gus-
tavo li i Ira e Adolplio llempel, Indi-

cando o» processos m a i s r aç lou ies p i -
ra d e l r lur esta p raga terr ível . 

Formiga* lirniiruí ou ci ipim do rata-
im e Inelos lie deslr i l l l -as , pelo dr 
l . u s t a s o D l Ir*. Ind icando os p iores 
sos rac lonaes p i r a des t ru i r esses In-
sectos nocivos. 

IM UI.ICAI "F.S DIVÜRSAI 

11 Cape. brove nollcla sobre a p r o -
duec.lo, c w n m e r c i o e consumo do ca -
ie, pe lo -r. I lugenio l.el. vre, d i recior 
geral da .se- rolaria da Agr icu l tura . 

I-Miulii nobre a md/HHCi ,( :.«t:aieira 
no L>i'"luite s. raiilii, pelo en.-eulicl-
ro Freder ico il. S a w y e r , I raba lha II-
Ilistrado com iiuinero»a» g i a v u i a s e 
quo t ra ta deseuvolv Idamciite da la-
voura e Indust r ia da canua sol. Iodos 
os v&ldw dn vlsla, eo inpara i ido-a rcui 
suas s imi lares de ou t ros palzes Uzeu -
do jud ic lusas eonstderaiy.es i c o n o m l -
cas, iclenlIl icas « sociaci sol rc l i o 
l inpor lan le a s sumpto . 

A rida, A ...o nana, pelo sr. I'. de 
Rousslers . r t i l l s s l ina publica, to sobre 
os processos smpregado» na ludus l r la 
pastori l , na agr icu l lu ra e nas la l r l ns 
doa F s t a d o i - t nldos du America do 
Norte. 

/Maioria da •.' •retal ia th Aarictu-
(ura, GommeMo e Qhrút f u w c a i do 
armo dr / ' ' < ) / , pelo sr. dr . Carloi J. 
Botelho. 

Rijalainento da r rola A'jt «tia h a-
l o ínti te QnHw, em Pl ran lMba, 
de sc . 'Or lo com a nova ' j igau isaçso 
desse es ta l ie ler lmento. 

I.-I e ,e.. t imei'"t dr > .. i r.1 '10, 
em por luguez , a l l c m l o . I ta l iano e l,es-
panl iol 

Balrt.m da A'jn 'lorn, pul HciçSo 
mensal da secretar ia du A i T i r i l t u i a 

Boletim da eilatHtiea du mmmtrqp 
lio jiorlo dr Nilll'01 com os p a h e s ex 
Irangeiros , pub l i eaç to I r lmcusa l da 
secretar ia du Agr icul tura . 

A t i n u n o l a i 

Í ' D B T A A P E N A S D E Z T J » 
v T O E S a m a n a u n o l o , d a s l a s i l l ' . 
a b a s , r e a t a «ecçAo. 

IA SAISON—Grande olflelaa de cos, 
' t u i a s para senhoras e Cr lau ja i 

n a de £ . Iteuto, I I . 

®c«i 
... ANNUNCTOS atesta « s i j t s 
c u s t a m a p s n a a 1SOOO, por t r á s 

vesss, n l o ssoedsado de s lasa U-
r b a s . 

B > < » ] » j * > a > * Í H F n x 
A » I t L ' A D I R E I T A , 4-A 

\n\\\ swta r^precí-Sr , ' i / t »fl o . i . i i b I -ar de uma 

bem r , r?anlsada orcliestra, tanto 
g r a n d e co n o pequena nu a o r -
«ani , para esla so iennldsde . para a 

capi ta l ou pnra o Interior , pódn d i r l -
e i r - s e ao professor tenente \ i r l s s l m o 
G l o r i a , r u a da t s p e r a u ç a , l í — P a u l o . IK K I L B f i l S « a e s n a m 

to casta nm aunnnot(t 1« s l s i» 
i m b a s , n e s t a s eogão t D>> < o i 
«cias. 

l l e i i t l N l ' ( x 
I.I IZ GOMES — Cirurgião dent is ta , 

especialidade em Daballio de oura , 
plat ina, cellulolde, porcellana, vu lca -
nl le e prelo da índia, R r ldge -vo rk , ou 
den laduras , ab so lu l amen te sem chapa, 
por processa novo e garant ido, dentes 
a Plvot, c o r j a s de ouro, ohturaçBes a 
ouro, platina, esrralle, granito, por -
cellana, rellulel de, mar l im e cimento. 

Exlraeçdes de dentes se n a mluluia 
dC.r, t ial .albo garant ida a preçoi ui>-
diros. 

Gabinete e residência; R u a d» S , 
B e n t o , 3 1 ( a o h r a d o ) . 

O c lmrgülo dentista A. C í U í H í Cü 
c r a l q u e r tral.albo dos mais 
çeedos e moderffas da sua prol ls i la , 
por preços muit íss ima razoavei». fl.o-
t s i t a i ) a g c . m e n t o e i n p i e s t a ç 3 a « , 
pwiamerv contratada*. — Uabluil-j o 
Ki ldebc la , rua de S. Bento, u. 13. 

I N D I C A D O R G O M H E R G Í A L 

P A T E N T E D E I X V E N r . i O e 
r e g i s t r o do marcas de fabr icas 
e comniercio, obtém no bras i l n 
ex l rnnge i ro I t i i M c l a m a i i i i A. 
C o i i i | > . , Rua ( ienern l Cainarn, 
10—Rio do J ane i r o . 

A I . F t l A T A l í l A l í l \ A I ; 
P E O R O V A R E L L A 

RUA DK S. DENTO, g-A 
Dirigida pelo liabii c o n t r a - m e s l r e M a 

noel Antonlo Vie i ra 
c \ - p r o p r i e t á r i o da a l t a i a t a r i a »llrasll. 

• l i m i t o S ( i i ' l l i i i i » n t o r e . 
c e l i l i l o i i g g n r u 

x PREGOS SEU COMPETE.vriA s 

C a i i i s f c r a s 

d o e s í o i n a g ^ 
X:uia 1 a do mais do lo roso do 

jyue a.* ca i inbrns de es tornado. 
Tiiista sen t i r tini poueo do f r io , 
t e r qua lque r emoção, ou num 
JIOIIOSH diges tão , para so f f re ros -
te ineominodo. A|i|iai-ecem ns 
b a r r a s no estornado, os o lhos ili-

b a d o s , a tez ania i ella e, ás vezes, 
í o n t r a c ç õ e s tíio for tes , que nba-
Iflm todr. o corpo . Muitas pessAas 
t ô n i l o g o d i a r r l i é a s e x c e s s i v a s , 
q u e aba tem completart ionte. 

A c o n s e l l i a m o e , cont ra c - s a 
doença tão cruel , t o m a r C a r v ã o 
Holloc. 

f o n i offi ito, o uso d o C n r v ã o 
d e Helbie, na dúse de d u a s a t r ês 
oolhóre.s, da s rle sopa, depo i s 
do cada refeição, bas ta pa ia ovi-
far a s ca in iLras de e s t o m a g o e 
trazer u m a d ige s t ão períoi i . Cm-
ra segura i ente. cm i oueo.s dins 
a s doenças de entoir.aço, e a 
molést ias . ' o - intest inos, m e s m o 
Ss m a i s a n t i g a s o as mais rebel-
des a q u a l q u e r o u l r i reinei! o 
* Por isso, u Academia de Me-
dicina d e 1'aris teve a peito aji-
p r o v a r es te medicamento, p a r a 
•ecoinniehdal-o aos doentes . 

E ' u m a r e c o m p e n s a muit issi-
m o ra ra . 

I5i3(i»---i- o ]»(» n u m copo 
a e apua e h e l i e - x r . A eòr pre-
ta «lo c a r v ã o parece pouco a t t ra -
hente á p r i m e i r a vez q u e se to-
ma ; m a s a g e n t e se a c o s t u m a a 
pila d o p r e s a o não q u e r mais 
nonlium o u t r o remédio . 

A' venda em todas as pl .ar-
líiacias. 

D e p o s i t o g e r a l : J'J r u e J a c o b , 
1 ' a r i s . 

P. 8. — 1'ódi' subs t l tu l r -a • o 
Carvão de Helloc pelas pasti-
li ms do R-llo • a mesma conipo-
fiçSo, a m e s m a v i r tude p a r a eu-
i^r—a ou :t pas t i lhas depo i s de 
Oiuln refoiçSo. 

e s p e r a n ç a 

D O E S T A D O 

D O R I O D E J A H Í E I R O 

• e j,i,tl. ,,. le rfíertnadas i rua Marei 

K T I C T l i a j R O Y 
r i a do B r a s i l c^ne «*5 e x t r i e p e l o 

h 0't n O, n. 

E ' c o l o s s a ] ! 

ü n i c a l o t e r i a do B r a s i l q a e nn e x t i i e p t l o ^ y s t e m a de 
-arnan c " a p h e r a s , ao'> i». f t eca l iRaç i to d o g o v e r n o do m e s m o E . cio R i o 

\ loteria esperança lem pago em svrtes g randes a e n o r m e s o m m a dn i s 
5 0 . 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 , i.a I «!;-•. 'íidi a pess."ia nlgiin.a em ipial i juer par le da ' iiiao 

1'ara i o: . l imiar a lama.a de>la.s loterias, <jue neste l . s lado j á tem d ls t r l -
I uldo M H - H A i l E S de p reados , alrida 

A L O T Í R I A E S P E R A N Ç A nl t" 
leu- (empo d»' a u u u u e i a i ter vendld® 
•labbado ul t imo o n. •iltsil". com t -
CON l'OS, por ano r- is. que foi remei" 

l ido ao sr . Oclavlano Moura de Amliad,-, de l au l ia té . O U T R A S O R T E 
G R A N D E , n. 12.49», com s j e o segundo prêmio, lí.i-81, com -
i. i i .Mi) -. e ioda-, a - respe. i ivas een ienas de n- , a 12.500, e de ns 
12.0.1 a i2.10o, na imporl .v.c.a I ,ial d - 2 9 : 3 4 4 8 0 0 0 la loler.a Espe rança , 
cxlr . i luda au le - l ion tem, que foram vendidos no vare jo da 
' W 1 1 - U T K I í H ' A . a y e n c i a g o r a i d a l . « > l « ' r l s » K s i i e r a i i f n 

H o n t < m , a l a d a f o i v e n d i ;o m a i s o 2 c 3" p r ê m i o s lis. 8 8 4 7 5 
« 3 C 5 n a i m p o r t a . i : i a t'.; c i r c a d e 4 0 0 0 3 — E m 3 di r . s fo-
í a i n . " j iu i idos c e r c a d o m i l M l h e t o s . i J i - e m l a d o s c o m e e r c a de 

á O O D 0 8 0 C O O 

? . t ! L f i 3 E . 3 ! I 

K s t c 

d- .yr r'm br' 
"l/o' do flrs 

rthnlhai! 
lidado MILHÕES 1! 

o mot ivo p o r q u e es tas I j l e r i a s são as unicas 
p r e f e r i d a s pelo povo 

Chan- . a o? a a t e n ç ã o p a r a o g r a n d i o s o p l a n o a ® x t r a l i u ' - s e e m 2 2 d e 
u i a r y o , a s 3 l i o r a s d a t a r d e 

Prêmio rn;,ior 
• Prri.0 

1 M : O O 0 § O O O i n t ô ^ r a e s 

»\ttcn. V «mJ'J 
I MIliMo inteiro, 18 »<)0; m^io Mihpip, |h"Oõ 

dc bilhetes par.i qualquer bcalidada do lliásii pelos S--
gnintcs preços : 

10 biiholes inteiros de ns. so.ai idos ou .sorridos, 208. 10 meios bilhetes de n s . 
seguidos ou sort idoi , JOSOO<». 5 lillhetes Inteiros seguidos ou sortido?, 10J 

\ c s t c prf;»» j;i rst í im htido o n i r ta f* registro coru valor da remessa dou bilhetes 
bevidi) a grande qunntidaao d-í carfaa a dcapa' bar s > na attende aos pedidos 

drt 5 tntciroa r>u 10 meios para rima. 
Os pedidoi de 50 ÍHteiroíi ou ICO mnios para negocio têm direito a razoavel 

commissáo—aba xo do f usto. 
Os pedidos devem ser acompanhados da respectiva inn»ortancia. por meio de 

orden*, íafjQfa ou vales poitae.s 
As listas c í raes «5o publicadas diarinmente em Iodos os jornaes da Capital 

federal , Nictberoy, H. Paulo, Dsbia u Pernambuco, porém, enviaremoi a toda» as 
l-e»í''>js IJUS comprarem bilhetes, uma lista offícial. 

Pe-iidos de bilhete»» pro^peet.is e listas aos a j f í m t e s g*oraes d a C o m p a n h i a 
Nacional Lotaria» tios Es tados—propr ie tár ios da 

C A S A M l T K R I f A 
\ m a i i f i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C o i n p . 

Caixr- , l ü ò T e l e p i - . A m a u a t o » R u a do R o s á r i o , 3 . & 1>aulo • 

CAMPINAS 
A « o f f t c E n a s d e m « -

e h « t n i c a ( f u n d i c ç a o » 
c a p p i n t a r i a acabf tm <ia 
Ija.í.-ar por g r a n d e s refí irmaa 8 
so acl iatn o m c o n d i ç õ e s d e t o -
mar quaoBíjuer (ml ia l l i o s para 
e x e c u t a r c o m pet fo i i /ão , l»ro-
v i d a d e e m o d i c i t l a d e e m p r e ç o . 

O STOCK, c o u s i d e r a v e l -
m e n t e a u g m e n t n d o e u b n s 
c o n t l i ç O e s C a v o r a v e i a ' l o c n n i -
b i o , c o n s t a d e : 
V a p o r c a n o v o s e t j s a d o i 
R o d a s d e f e r r o b a t i d o 
T u p b i n t B 
R o d í z i o s p m a m o i n h o s 
M o i n h o s d e p e d r a p a r a f i d i A 
M o i n h o s , c o m d i i e o a d * 

a ç o , para mi lho e c a f é 
D o s i n t e g r a d o r e s d e mi-

lho 
P e d r a s p a r a raoiulioi 
R o m b a s hydrau l i cas 
R o m b a s a vapor 
R o m b a s c o m m u n H parapo ;0 
R o m b a s ' J a j i y " 
C o r r e i a s ing lezaa d e i 

q u a l i d a d e 
S e r r a s c a b o c l a s d e e n g e n h o 
S e r r a c ircu lar a m e r i c a n a 
S e r r a c irculai p e q u e n a 
F o l h a s d e s e r r a s d e n -

g e n h o , c irculai e t r a ç a d o -
ras " G R K A V K S " 

L i m a s " G r e a v f i a para s a n a 
M s o h i n a s d e matar f o r -

m i g a s d e difTerentes f e i t i o a 
o r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e todos os t a m a n h o » 
P e r t e n c e s para m a c h i n a a 

d e benef i c iar c a f é " M A C -
H A K D Y " A R E N S " , " U -
D G E R W O O D " , " M E C I I A -
N i C A " e outras 

C y l i n d r o s para padar ias 
M a c h i n a s c o m p l e t a s paru 

m a c a r r ã o 
R e b o l o s d e p e d r a s n a c i o n a l 

o e x t r a n g e i r a 
R c b o l o s d e e s m e r i l 
E n g e n h o s p a r a c & n n a , d u 

t o d o s OB t a m a n h o B 
T o r r a d o r e s d e c a f é 
Ó l e o s p a r a m a c h i n a s e gi'<». 

x a a p a r a r o d a 3 d ' a g u a a 
c a r r o ç a s . 

F e r r o e m b a r r a s , o i c h a -
p a s ; a ç o , e s t a n h o , z i n c o e m 
( o l h a e ' e m l i a r i a , m e t a l 
p a t e n t e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , cal v i r g e m e e x -
t i n t a . 

O S s o d a l i n h a ç a , t i n t a s 
v e r n i z e s e t c . 

M a d e i r a s brutas ou appa-
t a l h a d a s para c o n s t r u c ç o e 3 
e pm obras , c o m o soa lho» , 
forros, portas , j a n e l l a s , c a i -
xi lhoa e t c . 

& 3 T PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

c i a . M s . n m 

CAMPINAS 

níútostias das Creanças | 

I A H O P E úe RABÃO IODADO 
<jp Q P Ü M A L Í L T «t o 

Appmifo pais Jiali d- tí 5 ' :s í> Rio-de Janeiro. 

' . [n i s a c t i v o q u e o x a r o p e 
a n t i s c o r b u l i r o . E x c i t a o a p -
p n t l t e . r e s o l v e o o n g o r g i -
t a i n e n t o d a s í r l a n d u i a s , 
c o m b a t e a p a i l í d e z , t o r n a 
f i r m e s a s c r a r i i e s , C u r a o s 
m á c s h u m o r e s p a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
tliv< r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
K s t a c o r n l i i i i i t r à o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a l i v a , é 
n i e l l i o r l o l e r a d a q u e o s i o i l u -
r e t o s d e p o t á s s i o e d e í e r r o . 
K m P A R I S , H. ft'iR Vivienn». 

r n^^ nr inctp*c« P h a r m a r i a n 

C A P A E A P T I S T A - D c p o M t o \ 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r u m > 
n i n o s e m e n l n a a i m p o r t a í ã o fio 
l u z e n d i i s e n r m a r i n h o . V e n d j í 
p o r a tHcndo . H u a D i r o i t a , 12 - à . 
P a u l o . ' I c l o p h o n e , 1.157. 

KA CASA T U R U E L 6 qUD M ! 
r n c o n t r a a l e g i t i m a Agu3 r / a 
bellcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a a o*» 
p i u l i a u c m a n c h a s d o ro.-ito, 

A G E N C I A C E R A L D A 3 1 , 0 
T F . R 1 A H D A C A C I T A L F E D U 
U A L — C a s a f u n d a d a e m 1B31. rfa 
l i i f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
l h e t e s p n r a o i n t e r i o r . R u a Di re i* 
tu, L9. C a i x a d o C o r r e i o , il, J u 
l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

t l ea r la , 4] . 
religioso»: aos d o m l a f o i , k l 

- e i t ado MMteo; ao melo dl», 
7 

Armazém do Carvalho 
3*na Viscond» do R i o Branco, 120 j 

CASA Hr.COMMI VDAVnt. 
Molliâdos iir.oi. gêneros alia.cuti-

clo-t etr. 
I M . X O E I , I A I I V A L H » 

Tol<>|»l»«in«-, 1 2 o 

I n a i o 

S r Adriano A« Barra» , rerem-
chejado da Faropa, onde fie jn'ot«u 
Is mâU iirportaiitMfltnleai doj hos-
p « M » V » l l l » » M t i f É , 
B l t l i i » ! » i» c r » a n ç a a , 
1 — w U i t w » * o e » w | l » Cons 
H. Bento, U, de I *« > b o r a r 
rç» j rpüsp»». I h w » 

^ m À M S M 
ma 

ft«*M., 

V I K I I O B A R ü E U faltrioo da 
Rodr igues P inho & C , é o mais 
Agradável e g e n u i n o vinha d a 
P o r t o conhecido, 

lecçfto livre H 
À c a i a L « b r t F i l h a & C. 

* qne vende o H-p*eifl^Oil* L n i i T»r-
let , ront r» a solilarl». Cura w m die-
ta >la mesoi» rti* ten» todo» os p re -
parado* ee L a i i Carlos 

ADI, em Car l lvha e no Rio de J a -
w «st» t end* m a lio vendável a 

«a de Mendes, q s a c u r a sem 
Miro 
I 

â « M B I I M l l i r 
Lnlz Caries de A r r o d * Itondes, rom 
"1 a brevidade e.-n Cario, do f l -

U respoode i - eonsAllas pa ra o uso 
aeus preparados pa ra ambos »s 

t e toda i t i M f c . 
JS1 

D I G E S T l B U M A C H f T S 

O p r t c i o s s * T O T " é • ú n i c o v e r d a d t i r o r i m e d i t M I c u r a r a d i o a l m a i t a 8 

O A S T R I O I S M a P M S i O i a V E N T R E , a C A T H A R R O I N T E S T I N A L 
— • m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s a o e s t o m a v o • 

O j e n i e - s e e m U d a s a s b ò a s p h a r m a f i a s • i r t g a r i i a 



H A C B I N A 
PAIIA FABRICAÇÃO DE GAZOSA 

Vcnde- ie uma quasl nova e e m mul-
to boui c i tado , por preço reduzido. 

P a r a in fo rmar com Joio Daith, «m 
tape t ln inga . 

U R O T R O P I N E 
« • » " " » » V I 

MIIBDIO PRECIOSO « N U DOINQM 
fcRINS, B E X I G A « h PRÓSTATA 

•LENORRH AOIAS — CV6TITR 
«nTA-RUKlT!l'ATÍSMOS;ALRl,HINinUI 

r C M M r i M M M f 
M R I S - V , Piam dês Vttftt.il- P A R » 

. lalglr Hk» iiii fiuii t ntrili it Dr tirfiritTI > 
^ e o tcUadc «ti intiã. 

. At mulheres 
A sra. Maria Amalla, soíTrendo multa 

de flArcs l irauras. Min achar alllvlo 
com diversos t ra tamentos , curoo-se ra-
dicalmente com as pílulas de T a y u y l 
U. Horato. 

—Gertrudes da Conceição, de Cam-
t lnas , t inha accessos de loucura, pela 
falia do m e n s t r u a ç i o ( luspeuslo) , e 
gosa bojo perfeita saúde, por usar a l -
í u m tempo as pílulas de Tayuya SI. 
Moralo, propagadas por d . Carlos-

—Lydla Martins de Oliveira, de He-
lr, soffiia de desar ran jos no ventre, 
lentindo uma dureza como uma bola, 
que m u d a v a de togar, e tomando d a i 

ÇHulas de T a y u y l M. Morato, sarou a 
oltou o appettte, lendo hoje multa 

• a ú d e . 
—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 

«seu das pílulas de T a y u y á M. Morato 
e curou-se de desar ran jos lutestinaes, 
tom dôres nos quadris , sutíocaçio e 
•ne las de vômitos, que a traziam ator-
s e n t a d a . 

(Firn as reconhecidas) 
V e t d e m - s e em S. Paulo : 

B a r u e l t C o m p . 

Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das Pílulas da 

T i } i ; à M , Morato, quese vende na 
CASA E A E U E L & 0. 

S. PAULO 

Ú n i c o s r e p r n M t u t M d a a f a n a d a f a b r i c a d l v t p o r e i d a H U N B I O I 
Os locomovels destes fabr icantes t razem os srguiulM grandes me lho ra -

men tos : 
i ° Cada vapor traz na rliamlnt* um a r r a n j o singelo, para apagar a s faís-

cas perigosas que mul tas vezes originam incêndios. 
i!° O regulador dos loeomovels é de n m a consl rucçlo m u l t o especial, re -

gu lando a s rolaçOe* com u m a perfeição admiráve l . 
3° Os mancaes da nianlvéla a r b a m - s e collocados sobre uma base eiu 

fôrma de bacia, onde se deposita todo o oleo que corre dos mancaes, n i o se 
perdendo e niio su jando a caldeira, 

t ° As caldeiras Um mais aber tu ras do que em geral t e appl lcam, para 
pode iem ser liem l impas interiormente. 

í>° Devido à sua cons t rucç io especial, os vapores de LANZ da o grande 
força eflectlva e p o u p a m mul to combustível. 

6° Os tubos das ca lde i ra i s l o celloeados de um modo especial, pura po-
derem ser deslocados e l impos com facilidade, sendo t a m b é m facll a sua s u -
bstituição. 

Tem em deposito e estilo s empre a chegar os de t a m a n h o s mais usados. 
Machlnlsmoa de café de s y i t e m a approvado, mas 

tos techaloos, iudln ESPECIALIDADE: com gri melhoramentos tec 
por longa pratica, sendo todo o maehlnlsnío muito solido e bem acabai 

l''orhocem qualquer maeh ln l smo para a lavoura e iud 
elras , correias, oleos e todos os aceeaaorloi de machluai , 

l l c a l o i 
do . 

chapas o es -

A p r o m p t a m p l a n t a i • m t a l a a a s s e n t a r m a o h i n l a r a o a e m q u a l q u e r 
o y a r . 

O r a n d o s t o o k d e m a e k l a l a m a a . 

E * c r i p t a p i o e e x p o s i ç ã o d o m a o h i n a o 

R . d a Q u i t a n d a s 1 . . . S . P A U L O - - - C a i x a P o s t a l » 4 5 O 

P u y q & í y v o J u W e w 
C 0 N F E 1 T 0 V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R I 8 Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PF.LA JUNTA CENTBAL DE HYOIENE PUBLICA DO BIWZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é nilmiravel contra 
a/feições do estômago o d o fígado, ictericia, tile. S u a 

a f i ;4o ó l a p i d a e b e n e í l c u n a s enxaquecas, n a s incitações do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal, p o r q u e riflo 
irri ta os orgüos abdominaes. O Pu rga t i vo J u l i e n resolveu 
o difflcil problema de purgar as erewiças que nào acceitam 
purgativo alguu. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas prmt ipaes Fharmacias e Drogarias 
• I I I B I I i I I I M I H I i m • • 

P e n s ã o â l l e m ã 
1 2 2 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

Almoço, das 8 e mela a I hora—Jantar, das 3 e mela 4s 8 horas. Luncti 
quente a toda hora. Almoço ou j au ta r , eom 7 pratos liem preparados o va r ia -
dos, l»SUO; com mela garrafa de vinho especial, S*ooo. 

T o d o s o s d i a * u m p r a t o e o p e e i a l 
Vinhos e licores Anos Cerveja» em ga r r a f a s a clioppa 

SERVIÇO A LA CAB.TB DE P B I H E I B A ORDEM 
Vnles pnra 30 refeições 37*000. Para inlernos tem 47 quartos mobília.Ios, 

por lougooo até ISOíuOO por mcz; externo, 70*000 por mez. Ularía. Kjuoi). 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Alllvlo Brasileiro cura dares 

nevrálgicas. 
O Alllvlo Brasileiro cura dAre3 

rbeun aticas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dSres 

no u te ro . 
O A l l i v l o B r a s i l e i r o cura toda a 

d í r . 
V»Dde-se na 

CASA BARUEL cC C. 
S. PAULO 

P I A N O S N O V O S 
a l l rn iür t , dos mais modernos, corda 
cruzadas , mecbanl ra a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducç io no» pre-
ços devido i alta do cambio. Harino-
u luus com fi oitavas, 3 registros, ::&)> 
f em prestações mensaes de 50 a HMJ. 
D a n o s de aluguel de IS a 30». Aliua-
se, t ioca-se e concerta-se, CasaJ . t .uc-
rbesl , a t u a Josó Bonifácio, «3-A—S. 
P a u l o . 

E m p r e s a J , C a t e y a a o a 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, lí de março de 19 06 

Brilhante cspcctaculo 
Pela companh ia Italo-Milaueza serú 

represen tada Scenas Dramal lcas , em 
1 acto, do cav. Alfredo Tcstoul 

ORDEM AN ÇA 
IMPORTANTE 

B u c c e m o í i i i e c c K s o 

B A R E S » ! ^ 
Clow musica l imitador 

M L L E . S Ü Z A N N E T H E V A L 
app laud lda chan teuse gonimeuse 

X í i o l i a W C I I I I H H 

— P r e ç o s e h o r a s d o costume— 

Terça-feira, 2 0 de inarço, benefioio 
da 1* actris 

Ida Cosiam Allievi 

GRANDB I OMPANMIA DE OPKIKITAS, HA-
GIltA» K lltvISIAS DO TIIISATIIU AFOL-

LU, UO IIIO LIE JANEIRO 
Maestro dlrector ila orchcstra A S S I S 

P A C H E C O 

« w A V Í S O • « 
Tendo adoecido a actrlz Juauila Ma-

n y , n.lo púde ser representada a ope-
re ta ('. KISIIA, como es lava aonunc iada . 

HOJE 14 d e m a r ç o HOJE 
K\THAORD1NAMA K SKNSACtOíiAL SOM-

DAHE ! 
E a t r é a d o a C t o r A n t o n i o M a r q u e s 

P r i m e i r a representação da especta-
culosa peça de g rande espectaculo, em 
S actos e 17 quadros , d o s escri|itore< 
A. D 'E imery e Jullo Verue, traducçllo 
do festejailo escriiilur E d u a r d o Garrlilo. 

A Volta do Mundo 
£ 0 1 8 0 D I A S 

Brei enlc, a u|ierela inqlem dr roslu-
mei japunezts O E I 8 H A 

- P r e ç o s i fim i a s do c o s t u m e — 
Os bilhetes A venda na <IJrasserle 

Pau l i s t a» , largo do nosor lo , 3, ato ao 
me io -d i a e depois n a bilheteria do 
thenlro. 

i r Espectaculo todas as noites a in -
da q u e cliov 

DOMINGO, 3" MATUTE S 

LA VF.LOOB 
N a v i g a s i o n e I t a l i a n a a v a p s r j 

O esplendido e rapi:l» vapor 

InolTensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro do 4 Q H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr 'ora 
semnnas de t ra tamento com copa-
hiba. cnbelies, opiatas e injecçfies. 
•Sua eiflcncia é univei salmente re-
conliecida ws alVecròesda bexiga, 
nu rystite do cólo, no catarrho 

vesical, na liematuri?.. 
Cada Ctpsuln tom impresso com 

tinta preta o nome y u l ü n 

1, 6, rua Vivhnno, , ia Icjir n Fharmadaa, 

m - - m a £ s » 

79 879 

10—710 

-r .Em egnal da ta do a n n o passado, 
deu a centena 039. 

= t l o u t e m , pelo Rio, deu o grupo l>, 
centena 213. 

Pela loteria Esperança, o grupo 10, 
centena 174. 

K i T Accertei no grupo 0, pelo Itio, 

D r » T o p a i u o 

E L I X I R M - M O R A T O 
E ' o m e l h o r 

i l F | ) u r a t l v o I t r a M i l o i i * » 
O Ellxlr M. Morato cura a syplillts, 

cura o rlieumatismo, c u r a a mor-
phéa . 

O Ellxlr M. Moralo « u m deptiratl-
vo indígena, e o único remédio <| u 
c u i a u iiiurphéa. 

O Ellxlr M. Moralo <S a salvação U 
humanidade , Ú a telicldade doi IUVUÍ. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 
S . PAULO 

Darlliros—Ecttnsa» — 
P a n u e s no rosto 
S a r d a s - F r t e l r a s 

O u t l m a d u r a s — Bro-
t o e j a s - S a r a a - D e r -

mat l te esfeleatlva 

Coaer rheas — I 
r i c e n t e i « a a t t g a t 

Suar ta falidos — P u r . 
g a ç U nos oi iTldei 

f l o r e s b r ancas—Ost - ' 
n a - F i s t u l a s etc. , ate. 

0 m a i s p o d e r o s o a n l i s e p t l e o , d c s i u f c c l a n t í e s e e c a t í r » 

N i O Ê CÁUSTICO NEM VENENOSO 
VENDE-SE SM TODAS ÁS FHABUACIAS E DH0&AHIAI 

PARIS (Franoo) . 
H O T E L F E R R A Z 

3 8 — R u a H a m o l l n — 3 2 
( P a r t o d o a O w i a p o a B l y a a o a ) 

B e c o m m e u d a - v - o l p o r > u s l t u < 

S&q, a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o * 

i c l d a d e d o p r o ç o s . 

M u g u o m se illuda, o unlco 
rjue faz nascer calielloi e nu» 
fa/. sumi r a c.ispa u a G R A V -
ITA, por ser composto siimeale 
do l i m a s indigrnas. A O R A U -
N A torna o i cabe l lo s mul to for-
tes e aliuudaiites, dando-lhe Iam» 
bem um lirl.ho encan tador . 

M o se il Ilidam . u l o ha 14' 
nlco para os ra le l los que possa 
produzi r os ellellos assombrosos 
q u e produz a O & A I T N A . V 

marca reg is t rada e p r e p a r a d a por u m a respeitável senhora , única 
possuidora do srgreilo. , 

A O K A U ' I Í A v e a d e n a n a a p r i n c i p a o a c a » a » d* a i u a r i -
n h o , m o d a s , p e r f n m a r l a s a n a a d r o g a r i a s do R i o d a J a u t i -
ro , d a S a o P a u l o • d* S a n t o s . 

D E P O S I T O S I — E m 8 . P n u l o , B O P U Q I * C . , l a r g o 
d a S ó — E i u S a n t o s , R o d o l p h o H l . G u i m a r ã e o , p r a -
ç n d a R e p u b l i c a — N o K i o , A r a ú j o F r e i t a s & C . , r t t t 
d o O u v i d o r , 1 1 4 , e G o d o y F o r n a n d e o & P a i v a . 

Í m ã d e S . P e d r o , 0 5 . 

Sal i l r l de Santos, e.n 21 
pa ra 
M o n t e v i d ò o a 

11 n o n a s - A i r e s 
VIAOKM BÀPIOA 

Ida e vol ta : 2 0 d» r a l a s ; l > 
A passagem do volta (! valida t i m -

bem para os vapores da «Navigazlo-
ue Geueralc ltaiiaaa—1'íorla A 11 a -
baltlno. 
Pre(,o das passa^cai ds 3 ' c l u i j , 

75 franooa. 
Para passagens e inalí l u f o r n a -

çfies com todos us suh-agnu.tes í 
les geraes lio brasil. 

S C H M I D T & T R O S r 
B. P A U I . O — l l u a d o Ooinmnrclo, u. 9. 
B A N T O S — Uua ,1o SaaU AaUulti 
U. 00. 

I,A VKt.OdE 

m m m i m m A VAPOHE 
0 ESPLENDIDO E 11ÍP1D0 VAPO^ 

Centro America 
Pa I r i de Santos, em 7 do abril 

para 
l i » r o c l o n a , 

t i e m i v n 
v \ a p o i e s 

Preço para a I a classe, frs. lüü: pa -
ra a r , frs. 7.1. 

VIA11KM RA1MI1A 
I d a e v o l t a : 20 "/„ do 1-oducçSo. 

A passagem de volta r valida tanibem 
para os vapores da <Navlirazion« ile-
nera le Italiana—glorio A Itnliatlliio.. 

Para passagens e mais lni 'onnai;0's 
com todos os sub-agentes e agentes 
geraes no Brasil. 

SGHMIOT&TROST 
B. P A U L O — Hua do Loinmercio, 

n. »-
S A N T O S — itua da Santo AuU-

Uiu, u. ÓU. 

C o r ü p a a h l a d a N a v a j a ç l t t 

" C R U Z E I R O Dl ) l á l l í i " 

0 esplendido, UOVJ ) n j l l » / I -
por iiacluual 

DUAS H ^ I C S ) 
I ai Uri de i a u t o s um lii d ? m a r j o 

para 
Paranaguá, Anlonina, S. Kruuclsco, 

Iliijahy, l iestcrro, illo (ir.uide do Sul, 
jviotas . 1'orto Alegre, Montevidéu e 
iíuciios Aires. 

accciUudo passageiros pura 

P e l o l a s c T o r t o A l e g r o 

Para Ireles, passajeu» i l a i i i i i -
loriuaifies coin os a jcil tsi 

T h e o d o r W i i i a & C i a . 
S. Pauiu, lar^o 1) D.r /Uj . - , í 

Santos, rua S . AutouU, J l a ò i — Ulo 
do Jauoi r j , r u a J i Ali.taddiA, i l 

I A v n t m 

\ a í i » ! ' . z l t » n o ( ( A l i a m i r i i v » 

•O rapidA t csplttMiê i l f i r 

m m 
Sah i r i do Saulos m J H « d e ma io 

pa ra 
l l u r c o l o i i i i , 

G ê n o v a o \ i : » r > l m 

Terceira olasie. . . 110'.•» 1111 
V i a g e m r a p i d a e m 1 1 l i a s 

O c u o v a e N a p a i s s 
I d a e vo l t a , 3 D da r j l a a j l j . 

A passagem tlt> volta >1 valida Uí i i t i r a 
pura os vapores da • N a v U a i i o m lid-
neraio italiana—Klurlo dr l l u ln t t l u J ' . 

para passa;eus o mais la í j r .n i j iii 
com lodus os suli-a^eiitiis j i j i n i i 
geraes uo Urasil 

S c h m i d t & T r a s ü 
B.PAUiaO—ttuaij Uouiinecot*. i. i . 
B A M T J á —.tua da . t i l i i i i 

u. M. 

H a m b n r g S a d a m e r i o a i i i a a i 
C a c i p l a o U l i f f u h r t a — O s i n i i a i » : > 

W I I U 4 u m 
T n c u m a n 31 d ) m i r ; i 
B a h i a (tocando om 

Rolojiiic) i d j a l i f l l 
S a n N i c o l a s . i t oca i -
condo em Itoloxuei. 11 ds abril 

P e i - n a m b n o o , ( l o -
caudo em lloulo^no) H da atii-it 

A i m i c i o n UõdeaDr i l 
O pjjÀStt alluilt 

s - A . 3NT T O S 
C a p i t ã o , W H R T a k e r 

í a l i l r i no dia I I d o cor ren te para 
Rio, Bahia, L t s ' a l i , 

L s i x 3 a s • X a m b a r ^ j . 
Communloanios q n os ( i r>; i i d a i 

passagens ds 1* e J* o l a i m entra 
Santos» Itio lorain C d i u l l a i t 1IJ 
t i ü | respect ivamente. 

Preço das uassafaas da t_»íJll:i 
clasS; para UsWa. 1Ü3«0DJ .-jli. 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquotes desla 
t J o providos com os mais maderu»» 
ineihoraiiieutos e offeríaaio, p o r U u t ^ 
o mator conforto aos srs. iiasia<«lra), 
lauto de 1* caiuo de a ' classes. A h a t -
do de todos os paquelus ha ine i l Jo i 
criada, assim caiuo co i i a sa l r a p e r U -
I f u n e aU Portugal as passagem i i 
u d a s aaciassas Incluem vinlie l i iusia« 

j-oia neles, passagens o luals 
ittiuiatiOfts, cuia os agaatM 

£ J o l i M U i i & C J Ü # . 
liua Jm* tkiiuÍMU,\it. - 1 — V - . J 

LA VKf.inK 

M M M ITALIANI » W P J Í 
O v a p o r 

irasile 
F a h l r i de Santas, em 9 de abril 

para 
I V i o n t e v i d é o o 

B u e n o a - A i r e s 
VIAGÜM OAPlnA 

Ida a vo l t a : 2 0 ®» ds i -s íaoj! t i 
A passagem de volta ó val ida tain> 

tem para os vapore> da <Navlgajlon» 
üenerale i ta l iana—fior io & lluliattlif*. 

Preço das passagens da 3 ' ciasse, 
1 6 0 t r a u o o s . 

para passagens " mais I n f o r m a r e i 
caiu todos os sub-ageutes e ageutsi 
geraes ua Urasil. 

Schmidt FT Trost 
S. PAULO—tlui do lioinnierulo, u. > 
S A . N 1 0 S — :IUA do Saulo AuUa i* 
u. 00. 

PAUTE • ! ! 
J u n t a C o i n i n e r c i u l 

SeseSo de 13 de m a r ^ o de 100(3 

Presidente, loüo Cândido Mar t ins : 
secretario, dr . J. A. de Andrade ; de-
putados , li. da Silva e Pere i ra L ima . 

EXPEDIENTE 
O/feio : 
Uo dr . juiz de direi to da £* vara 

commerclal desta capi ta i , comiQUul-
cando que foi dec re tada a fallencla de 
A. A. Cardoso, desla p raça .—Inte i ra -
d a , commuulque-.se. 

Ktquerimentos: 
De Mario Blauclil A- C., da praça d e 

Posse; J. Pa lermo & C., da de Mocú-
ca; Oulmarües e Celldonlo, da de S 
Pau lo dos Agudos; p a r a o a r ch lva -
men to de seus d ls l ra los sociaes.—Ar-
chivem-se . 

De Guarelli \ De Munno, de Avaré, 
para o mesmo lim —Satisfaçam o re-
quisi to do a r t . 4", n . 11, do dec . D. 
356Í. de -j:i de janei ro de 1'JOO. 

De l ag l l av iu l i!> Bothusa, de Maltno, 
para o mesmo l im.— Sellem o dis traio 
social eom sello federal proporcional 
a quant ia re t i rada pelo ex-socio Ale-
x a n d r e Bothusa . 

De Chrvsostomo Pere i ra & C., Sam 
paio & C., Toti & C., A. Allegrettl & 
C., desla praça; F e r r u c c i o Hugo di Ir-
mão, da de Posse; J, Rodrigues & C., 
d a de Nuporanga; ' Henrique Palermo 
A IrmUo, da de Mociica, para o arclil-
vamento de seus contra tos soclaes— 
àrchlvem-se. 

De Elias Mondes & C., de Santos, 
para o mesmo fim—Indeferido de ac -
cúrdo com o ar t . UR combinado com 
o ar t . üU do Cod. Commerclal . 

De F. Sarubbo & C., A. TrommelA 
C., desla praça, p a i a o archlvamento 
da al teração de seus contratos soclaes 
—Archive-se. • 

Do Hermes Lima & C., de Sautos, 
para o mesmo Um—PíoVern haver pa-
go o imposto sotire o capital social. 

Art. 73 do Dec. n. 1231. de 12 de no-
vembro de ltlu4. 

De Chrysostomo Perei ra & C., F ran-
cisco Mlele, desta p raça . J. Itodrigues 
& C., d a de Nuporanga; Henrique Pa-
lermo & Irmão, d a de Mococa; Osório 
de Olivolra, da de Lençóes; Theophilo 
Eugênio Uarliosa, da de Sao Joüo da 
iióa Vista, pa ia o registro de suas fir-
m a s conimerclaes— ltegl»trein-se. 

De Elias Mendes & C., de Santos, 
pa ra o mesmo fim—indeferido. 

De Sampaio & Santos, para ser can-
cel iada a sua Urina—Deferido. 

De Aulonio Pacheco, de Dous Cor-
regos, para ser auno tado no e x e m -
plar do registro de sua llrma te raher -
to u m a lillal em Pederne i ras — Defe-
r ido. 

De liamos A C., p a r a ser aunotado 
no exempla r do registro de sua llrma 
ter t ransferido para Santos o seu ar -
m a z é m de cominissóes e consignações 
de café—Deferido. 

De Fernandes, Valente A C . , desta 
praça, para ser auno tado uo e x e m -
plar de sua t i rma ter t ransfer ido o es-
cr lptor io e deposito para a r u a de 
San ta itosa, 81—llequelram e jun lcm 
declaração do registro de lirma paia 
nel la ser averbada a t ransferencia. 

De Orfeo Paraveul i , pa ra o registro 
d a escriplura publ ica de auctorlsaçüo 
que concedeu a aeu irmlto Francisco 
Paravenl t par acommerctar—A aue to-
risaçüo para os filhos de família po-
de rem commerciar , sendo a l t r lhuiç lo 
do pátr io poder ou da auetor ldade ju-
diciar ia na falia dos paes, n l o tem 
logar o que requer . Cod. Com. ar t . 1 
o 3. 

Da Companhia Nacional Brasileira 
de Plios|ihoros de Segurança , para o 
regis t ro da m a r c a Phospliorus Holie-
mios , que adoptou pnra os produetoa 
de s u a lalirlcação—Heglslre-se. 

M t l c a d a i d e c a m b i o 
CAlfAhA riMlICAL 

/ C t p t i a S j i id ico l dos Corretores 
aU J i i U i i l t n i es seguiiiltM&leliaiM 

SO dias fr vista 

I t u d r e s . . 
1 «ris 

7i« 732 
B1I0 
3:4 

3|HT;I 
lEtauo 

Hamburgo 
llalia 
Portugal , . , . 
Nova-Ycrk . . . , . . . 
i t i . t m . e s 

L x l i t n . c a : 
t i l . l i s I fccqlieiics, 16 1;8 a 16 K|t 
I c L U * <ai>t U.lilllK, IU 11H u >0 Dli6. 

LD l ( l t i i i i t Co biino i « n n d o : 
90 dias ã vi^ta 

Londres 13 1.1|I6 13 ll|l<i 
Par t i f,'j| ti!i7 
llamliurgo 80i 8i>u 
llalia t;»7 
Portugal 3«; 
Ncva-Voik 3»i,|3 
t o l e r a i i o s . . . . , , , , . l .»uuu 

L x l r e n . o s : 
CcLlia l anque i ros , 13 3| l a 13 7,n 
Ctt i t in (a lxa nmlr iz 13 ;i|4 a 13 7,8 

i 7l.ll! 
688 b'J3 

IFJlMACtflS KEAI.1ZACAS UUNTUM 
34 Iclras da C. de Camplnas.a 7-IJIii*i 

!i acçOes da Comiai ih ia Mouyuna, a 
S4H8.MIU 

V L X I 1 I A B C r r E R T A S 
LL MUS iLBLicos Veutl. Comp, 

A | « l l ( ( s co Estado 3-' 
(de 1;UO(Jí; ÍI3C0 1Ü.8 

Idem Idem da (de 
60C|) — . _ 

Apólices gcraesdeB ,fc — Oftig 
Eniprest l i ro do Esta-

do de tMib llibras 
S . fcbb . t tu . i i - e}„ . . . — -

A t i r e i 110 Latneta ue £, Paula 
S" e m p r e s t l m o . . . « , , — — 
t ° em preslimo — — 
V empresllmo m s kst 
Idem |30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (!• emlsslo) e x -
c o u p o u . . . — 8,'ij 

Idem Idom (S*emiss!lo 
ex- roupou — b i t 

Idem da Camara de . 
£. Símio. — Ci;« 

Ideni Idem ia* emissão — b i t 
l c f m Ideni de Santa 

It ila — — 
I c f m d a C . de S. C a r -

los da 3" s e r i e . . . , , , — — 

1 ( l i a s da C. de Cam-
pinas CX-JUIOS,,,, 70} 7-9 

Idem de Campinas de 
2l«J» — — 

L H i t s da C. de S. 
Cluz das Palmeira» — 

Ictii. da Camara do 
llio Claio " " 

lcen. du Camara da 
lundiahy — — 

Icnii da Lamarn Mu-
nicipal de Ararus 
. \ - j u r o s W 4 758 i 

Idem iia Camara do 
I t lUl tüo P r e l o , . , . «'•{ 7-:» 

ACÇÕbSDb UAMÜOi 
Comn erclo "e indus-

tria - 3(.:i| 
Credito Ural carL liy-

pothccarla — 
S.Paulo . — HW» 
Llilío de S. P a u l o . . , , HS 
Comm. llallauo — i-lKg 
Idem,Idem, a ;iu dias — — 
Industrial Ampareuso — — 

ACVÓES l)li c o m p a n h i a s 
ü o g y e u a . . , , LM* -_'4St 
pau lis La 2;tU9 Ü3C« 
ideni, a -ü dias — — 
E. do F. de Dourado . — s i ; Í | 
Ueihoraii ioii los S io 

Paulo WK 4NÍ 
Antarctlca — — 
t . de F . de Arara-

uuara — — 
Industrial de S. Paulo — l u M 
Vidraria Saula Maria. — — 
'ieieplionica loo* tiut 

DEUEiN lUl l i s i 
Noite PaulUla — — 
C. Fab. Paul is tana. . . 'JJ* — 
Empresa Aguar, e Exg. 

de B. Prctoex-iuros fc(;9 Toa 
liiduslnul de S. Paulo 

t x - j u r o s • . . — 1709 
LEIi tAS UYPOTHLCAlUAi 

U. Credito Iteal de ò "h 
1 cm iHiUHinirVi'.... — I 

Idem C% a 8 0 d i a s . . . — — 
Idem 8 ;i0$ Mf 
Idem 8 % a 30 dias 

prazo lixo — — 
lden , idem, a 30 ilias 

a vout. do veud . >i — — 

banco U. S. Paulo ex-
l u i o s . . , , , 418 3h« 

H1AÇA UO COMUKKCII) 
Esla como mspector do mez da mar-

r o o sr. Murai,! \Y. Slaiey. 
IHEÇO 00 CAVU E J SASCOS 

A Atsorluç.lo Comiuercnu roseiiDA » 
u^u i i i l e te iegiuiuu.a; 

SANTOS, 13 
t* ii f i cado abriu boje com insu la r 

I I m u u , üu Liuo JjTi^i por 1J «lios, 

A l f M l l l l l ' g l t 
SANTOS. 13 

Com míssil o du Tarifas 
l leqtierlnicnlos despachados ; 
ISO. lte|>re.seutaç,1o do escr ip turar io 

Antonio Joaquim pimenta, sobre mer-
cadorias que devem ser vendidas em 
liasla publica. Decisão : Classlllque-se 
o sali.lo como perii . inaria, e como ca-
bos de madeira n.lo especificados ml 
valorem íio "|„ a mercadoria do amos -
tra 11 S ; q u a n t o a amost ra 11. 3, o u -
ça-se um profissional sobre a qua l i -
dade do metal . 

1U7. liarlierls, Monesl ,V C., pedindo 
classificação. Iicclsllo : Meias 1I11 a lgo-
d.lo u lo e.spcc.ilicudas, liordail&.s, de 
conformidade com diversos ares tos ja 
estatielci-idos pela Alfândega do Illo 
de Janeiro para pagar a laxa do a r -
lluo 16N. 

118. Os mesmos, pedindo classil i-
çlto. Decls.lo : as amostras ns. I, 3 e 1, 
llunellas de l i ; amosIrA n. ô, alcutl-
las de 1.1: amos t ra n. d, como liljou-
teria de cobre dourado : e, fiuulmeu-
ti*. niiio-lra n. 7, como llvcllns <lo fer-
ro pmu calçado 011 cinto coberto ou 
n i o de qualquer matéria. 

l i l i . Flli. Martiuelll ,V C., pedindo 
r.laísilicaçAo ; Drnsí io: Tecido n i o es 
peclllcado de seda e a lgodio em par -
tes cguaes, para a taxa deüs*'iOO por 
klio do arll; 'o õOo. 

130. Antonio Carlos da Silva & C. , 
pedindo classlt ieaçio — Declsio : a 
amostra 11. , coinó gi iardanapos du 
liulio ada:i<ascado ; a meia preta co-
mo de lio de Escossia, e a cinzenta 
como uno especilicaiiu ; sendo que 
ambas devem ser consideradas como 
bordadas. 

Requer imentos : 
Í008. C. P. Vlanlm A C.—Deferido. 
SOS."). Commaiiilunle do vapor >Sun-

los> —A' 1" secçflo. 
Suoi . Antonio Carlos da Silva — 

Idem. 
Sul!). A. Alvares Penteado—Informe 

o s r . Pimenin. 
SOSO. A. II. Oliveira—Informe o s r . 

Anlouio Augusto. 
2<>?f. Américo Martins A I imüos 

Poyarcs—Informe a 2* secçio . 
•-'0í4 Antonio Carlos da Silva A C. 

—Informe a 1* secçio. 
200!). D. Flori ta >v 11.—Idem. 
2018. Os mesmos—Idem. 
SUMi-A. li. JoIuMoii Jt t : .—Idem 
I0S7. Es t rada de Fe r ro Sorocaliaua 

—Idem. 
2010. Flll Martlnelll A C.—Idem. 
I'.líO. II. Pupo do Moraes — Como 

pede, de accòrdo com o parecer do 
s r . clieie da 1* secçio. 

2013. Joio ürleeoia A C.—A' 2 1 sec-
ç io . 

197'.). Joio Jorge d e Figueiredo A C . 
A' commlss io de lar i las . 
1971. II. Linhares—Deferido. 
2023. B. E. l i u l m a r i e s A C.—Infor-

me a 1" secçio, 
1919. Zerrenner, Blilow A C.—For-

mulem despacho regular . 
2000. Os mesmos—Informe a l* sec-

ç io . 
2"2Í). Vlctor Breitliaupt & C.—lufor-

me a 2* secçio . 

M o v l m e a t o d o p o r t o 
SANTOS, 13 
Ent radas : 
De Pernambuco, o vapor nacional 

Camocim, com rt l | í d ias de viagem, 
carga vários geueros, Mü2 toneladas, 
consignado a Avelino Silva A C.; 

de Soutiiampton e escalas, o vapor 
iuglez Tliainn, com 18 dias de viayem, 
3033 toneladas, consignado a Nathan 
A C. 

S a h l d a s : 
Pa ro o Itio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional .lr</f/ti,jrr/; 
pa ra Buenos-Aires, em transito, o 

vapor Ingiez Tluimts. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
Vapores esperados em Sumos : 
Em março : 

Hamburgo, 14 
Buenos-.Mres, <Ainazouc> 20 
Hamburgo, •Ilaliia 24 

Em a b r l i : 
Iluenos-AIrcs, 3 
Buenos-Alres, .Cord l l l r r e . 17 

Vapores a saliirdi Saulm: 
Lm m a r ç o : 

Hamburgo, ' 'Santos» 14 
Em a b r i l : 

Uordeaux, •Magellau» 3 
Hamburgo, <llalila> 4 
Hamburgo,«Prln/ . Eitei Krledrlcu». 7 
Biieiius-Aires, 13 
Uordeaux, "CordlIPTc» 17 
Hamburgo, •1'rlnn S lg l smund> . . . 18 
Uordeaux, 20 

Vapores espera dos 110 Mu 
Em março : 

Hamburgo, •Tu r i imau 14 
llamliurgo, .Dal,Ia» 24 
Illo, .Ua rc l a . . 2ü 
Bueno.Aires , Tl iames 27 
l lumbiirgo, «Prln/. Sigisiuund . . 28 
Soulhampton. 18 

ICm a b r i l : 
Hamburgo, «San Nieolas» 4 
Hnenos-Alres. •Clvdo» . . 10 
Hamburgo, •Asunclon» I I 
Itio, «Oarclai 11 
Hamburgo, •ltactia> 18 
Hamburgo, • Pe rnambuco• JS 
Itio, Sii 

Em maio : 
Hamburgo, «Nápoles* 2 
l lamliurgo, •Pr inz \ \ a l d e m a r > . . . 9 
Itio, • t i a rc la , . 11 
Hamburgo, >S. 1'anlo- 18 
Hamburgo, «Tljuca» 23 
Ulo, ' l i a r i l a » . . 2fi 
Hamburgo, «Itii; ia> 30 

Vapores a tsahtr; 
Ein março : 

Uordeaiiv, . A m a z o n e . , . . 20 
Hamburgo, »Tucuii.ail> . . . . . . 21 
Ulo, «tiarcla» 17 
Soulhamptou, >Tliaines* . 27 
Hamburgo, •Macedonia . 18 
Uucuos-AIres, <Clyde>. . . . . . . . . 28 

Em abri l : 
Soutiiamptiui, <Clyde> 
Itio. «l iorcia». . 
Hamburgo, «Sau Nicolap» 
Hamburgo, «Aimiclon» 
illo, «Ijarcia» 

Em mulo : 
Hamburgo, <i 'ernambuca« 
Hamburgo, • l l acLa . 
Ulo, •Careta-
Hamburgo, -Pet ropol ls - . 
IlamburgOi «S, Paulo-
Illo, «Uarcia-
Ilambergo, «Prluz V>aldemar- . . 

Em j u n h o : 
Hamburgo, «Tljuca» 
Illo, l la rc ia-
Pamhurgo , <Uugia> 
Illo, t ia rc la-

I» 
H 
14 
15 
17 

2 
9 

12 

3'J 

II 
211 
27 

1 ' r a ç i » <(0 M e r a a d a 
Llsla dos preços dos geueros 1 veul» 

uo m e r c a d o : 
Fei j io novo, alqr». KliOOO 118001 
idem \el l :o • SJIJJO i)|uou 
Arroz de Iguapa » l.i»00J 20tOUC» 
Dito J a p i o • 1-'JOOO lltfKM 
Arroz da lerra » 17«000 I8»'JUU 
Dllo Carollua • 13» WO 14»iW 
Dito agulua • 22»w0 24$uu0 
Polvllho • l:»»'JJ l i j JOJ 
Farinha mandioca • 8»'J;J0 li,i«"UO 
Dita do mil 111 • i-vu-i 8»KW 
Batatinha • 7$tO) 8*0,0 
Milho branco • 4»iW) ;i*000 
Cebolas 1 cento 4|oOO 48óu<i 
Alho • 1»J00 18'ü 1 
Bacalhau kilo 9900 l«00>> 
Carne secca, 4 ' » l f KKJ 1»200 
Toucinho salgada • l » i 0 0 l » n o 
Azeite em lata 1 lllru I»n0il 2|u0<l 
Manteiga fresca i klto it-OU 3tw"0 
Palmitos 1 dúzia l*00il 4sôini 
Ovos > UHW I t io» 
Frangos um i«>>0v> l|70ii 
bull inhas • l$800 ItJUO 
Perus • 13$ooo l l t ooo 
Lombo • 1$Ó0J l fóua 
Cungica 1 alqueire U » J J 3 12»5W 
Sábio ein caixa u m a H 3 0 J — 
Dila >-a:\a 32|0i)J — 
Lentilha 1 kilo l»oo0 — 
Sal moldo » »2üJ — 
Queijos de Minai u m 1*2Jí) l > U l 
Cabras coui leito • — HtJOJ 

F O L H E T I M «o 

A C A L U M N I A 
Romance original 

hk 

S Z ü I I d V S P E R E S E B C E I C H 

LIVItO VII 
E . \ | i < m l v ã o d e <| 11111! r u s i 

CAPITLLO VII 
Q n a d r o s é t i m o 

—Ah !—exclama a lavaiieira, .-orno 
se se recordasse de repenle.— A pes-
soa que o senhor p rocura a Slarf-
i iuiunas, a Iliba da s ra . Josepha e do 
i r . Braz. 

—Sim, talvez seja essa, responde 
Heitor. 

—Era urr a rapar iga bonita e trai a-
lliadcira. mas . co . tadlnha, ella que 
era o ai Je<us daquei les pae% agora. . 

Ileltor estremece, como se a-al iasse 
de encara r a ve rdade que procura . 

—| inUo, que foi que me succedeu ! 
—pergun ta com vlva-ldaile. 

—Pois que I n i o sabe daquel la des-
graça I 

— > t o sei, e por isso desejo que m o 
t x p l i q u e . . 

— O r a ! Ora ' . . Pois se toi o 
acat amento do m u n d o , se nHò havia 
quem tivesse os o lhos e n x u t o s ! 

Heitor soifre her r ive lmente . 
—Oneira r o n t a r - m e o suecedido . 
- C o m m u l t a gosto. P»'s foi o caso 

eeguiido pareça, q u e Maria, em r e s -
p i r a s de casa r - se eom um r a p a / hon-
r a d o « t r aba lhador , t eve n;1a sei que 
par *r holas com un» sujeito, o noivo 
m u t + o , e foi logo m e t t e r DO bico ao 
f a e 4a p e o o e a a . 

Como ella t inha u m anuel de b r i -
lhantes e pelos modos uma criança 
do tal sujeito, que 6 um IU'urio, a s -
sim que o pae soube da m e i d a , deu 
por p a u s c por pedras, a ponto de 
licar 1 maranijailo com um malzinlio 
r u i m , e a rapar iga entoleceu. O sr. 
Braz, que era o gani.a p io daouel la 
casa, como se visse Impossibilitado 
de t rabalhar , foi empenhaudo ute o 
u l t imo farrapo e por fim n i o teve 
remédio sen io m a n d a r a filha pare. 
Hilliafolles... e « « que eu sei apenas, 
meu riquinho senhor 

Tenaz na sua voutade e desejoso 
de minorar o mal q u e lu\oli iulari i i-
menle havia causado , perguntou de 
novo 

—Ma% onde es t lo agora os paes 
dessa rapariga? 

—Eli n i o sei onde moram, porque 
lia tempos que os n i o \e jo : mas . se 
bem me lembro, dlssp-ine a Josepha 
que pediam esmolas a porta ile S io 
Sebast i io . 

—Kntlo a m i e c h a m a se Josepha, 
o i o é assim í 

—Sim, senhor: e o pae é Braz, c 
gente multo bnnrada , Ia isso é. 

—irei vei-os— m u r m u r o u Heitor. 
—E' laci; encontral-os, elle pede es-

mola medido n n m c a r r o de pau: é 
um velho com a ba rba toda branca . . . 

—Multo obrigado; vou j i p rocu-
ra l-os, 

Heitor desce prec ip i tadamente as 
escadas , resolvido a reaiisar o seu 
pensamento 

Slnforiana fica s- , a commenta r as 
periruntas de Heitor, que dahi a al-
g u n s minutos ebega a praça d e S io 
Sebast ião, onde depara o dois espo-
sos 

o velho, met t ido n u m carro de pan, 
tem a lança a g a r r a d a nas m i o s e o 
o lhar t r i s temente c r a v a d o no c h i o , 
c o m i se o p reoerupasse u m a idea 
sombr ia . 

A mulher , magra , descorada, coin 
a roupa no lio, estende a m i o ã ca -
r idade publica 

Xesle momento, u m menino lança 
uma eimola ao chapeo que a vellia 
lhe apresenta, dizendo: 

—Tome, pobresinlia. 
Heitor, vivamente aba lado com 

aquelle quadro, nem avança nem re-
trocede, como se uin poder super ior o 
rellvesse uaquel le sillo. 

Aquelle velho entrevado, aquel la ve-
lha quo pede esmola, afiguravam-.se-
Ih" suas victlmas, a inda que involun-
tárias. 

Befeito um pouro do sohresalto que 
o dontiua, chega-se para o po da po-
bre . 

—tili sant inha — diz com acccnto 
commovido—parece que vossemec.'- e 
a pessóa que eu procuro. 

—ijuel ra dizer. 
—Nio se chama Josepha í 
—Chanio, sim, senhor . 
—f. n i o tem u m a filha que se cha-

m a Maria I 
—I.' verdade . tenho, tenho. 
—Ent io preciso falar comslgo em 

par t icular . 
Josepha está pall ida como um ca -

daver . 
As palavras daquel le homem fazem-

n a enternecer, sob re , a l l am-n a. Que 
nova desgraça lhe v i r io aunuiiC.ar ' 
i j ue benefieios lhe v i r io oilerecer ( 

Durante este cur to dialogo, Itraz 
nem sequer pen ebe do que se trata . 
continua eom o olhar espetado no 
c h i o e o pensamento preoccupado 
pela de-graea. 

Josepha rho,ja-se ao pé de seu es-
poso e diz -

—Este senhor quer falar eomnosco. 
O paralytico olba pela pr imeira vez 

para Hellor e responde com uma frie-
za esmagadora : 

—Pou se quer falar , que fale 
—Mas, tenha oaciencia . desejo que 

estejamos a s<is: é um • negocio de 
grande Importância para nus todos o 
que aqui me Iruz. 

Braz e Jotepha n i o podem de ixa r 
de se entreolbar. 

—Tem algum Inconveniente cm vir 
a minha casa ou e m me levarem i 
sua I 

A pobre velha espera que o mar ido 
decida ; está espantada. 

Ilraz diz depois de passados momen-
tos : 

—Nos moramos na rua do Olival, 
mas em antes das t r indades n.lo uo* 
recolhemos ; o nosso ollicio e pedir es-
mola. 

—K quanlo esperam a j u u t a r daqui 
ate a noite I—porguuta Heitor. 

—Multo pouco. 
—Pois bem . supponham que tive-

ram um bom dia. 
E Heitor deixa r ah i r duas l ibras 110 

chapeo que Josepha segura nas m ios . 
Emquanto a velha olha as moedas, 

melo é^panlada, Heitor chama um gal-
lego e diz-lhe : 

—Leva este carro A rua do Olival, 
á casa que esle doente te indicar . 

Poucos minutos depois, Heitor e n -
contra-se no miserável casebre de 
Braz e este"extendido 11.1 sua cama 

Os dois Infelizes velhos o lham eom 
assombro para aquelle homem, novo, 
elegante e liem apssoado, que, depoh 
de -e sentar na única caJ ira que alti 
ha , se dispõe a fa lar . 

CAPITIT.O V I I I 
Q a a d r o o i t a v o 

—Ha uma hora que soube a t i f -
merida desgraça que involuntar iamen-
te lhes causei e A sua v i r tuosa ftlha. 
Sou um homem honrado , e es tou re-
solvido a reparar tudo, e a casMgar 
os miseráveis que se a t r eve ram a dif-
famar a soa Infeliz filba 

Heitor i*lem-se p a r a oMerva r o t t 

feito que produzem as suas pala-
v r a s . 

Hruz e Josepha es l io assombrados , 
confundidos, surprezos. 

Ijuein e este homem Talvez seja a 
Providencia condoída de seus lu io r -
tunloi , que e u t i a iiaqueila cn<a 

Heitor, em vista do silencio dos dois, 
cont inua: 

— Ila p rox lmamente um anuo que 
morreu na maior miséria uma pobre 
mulher , na t rapeira Immediata aquel-
la em que vossemeces hab i tavam. 

—I.' ve rdade . A. D. Angela—diz Jo-
sepha . 

— Essa m u l h e r era minha I r iu i : an-
tes de mor re r procurou á voila do lei-
to uni an jo que lhe salvas-e uma li-
Ihinlia a inda de pelt 1, lançada a Mo-
da por seu iudlguo mar ido . A Iliba 
de vossemerès, a honrada e . -anta t iva 
Maria, a c h a v a - s e ao lado delia, a a ju 
dal -a no seu passamento. Angela es -
c reveu-me u m a earla recommerii lau-
do-me a sua quer ida l leuriqueta, que 
ficava d e s a m p a r a d a depois de sua mor-
te. Maria rol a portadora da car ta , e 
j u r o u á mor ibunda guardar segredo. 

Os dois esposos, c , m o so começas-
sem a compre: ,ender tudo, j u n t a m as 
in.tos em ac. i o de graças, e olham 
para Heitor com funda te rnura . 

Aquelle cont inua . 
—km recompensa de l i o nobre abne-

ga .Io, obr lguel-a a acceitar um auel 
que tinha sido de nilulia mile. Maria 
saiiiu de m i n h a casa e eu corri h Bo-
da, tirei a c r iança de Ia, e eonliei-a 
aos cuidados ue uma a m a de leite, 
qde mora e m Chamberi , I o d a 3 eslas 
c i reumstanr las mofiuam*iiU c o n f u n -
didas. p roduz i r am um triste desenla-
ee, pois sei que sua Olha estA n u m 
hospital de al ienados. Todo o mal que 
recatou sobre vossemerès é preciso 
que seja r epa rado tenho confiança 
em que Deus nos n i o lia de d e s a m -
p a r a r . Alem (Usso, a v i r tude e a hon-

radez. de sua lillia h i o de ser r ecom-
pensadas, sem a mín ima duvida , p a -
ra vergonha e llagicio dos c a l u m u l a -
dores. 

As palavra; de Heitor sSo t i o enér-
gicas, respiram tal confiança, que a 
rlesgrai ada Josepha de ixa-se ealilr 
aos pes daquelle rapaz, e a p o d e r a n -
do-se- lhe das rnJos, be l j a - s s e cobre-
as de lagrimas, einquarilo o pobre 
paralyt lco estende os braços o e x -
c lama ' 

—Minha Olha Iniioeente * . . . Oh I 
Deus o alieuçoe pelo bem qne as suas 
palavras der ramam no meu c o r n - i o I 
Josepha, Josepha, d 1-1 lie o anuel ' e a 
car ia ! Nos, apesar de reduzidos a 
esta trisle coudiçio, n i o qul/.emos 
iitll isar-nos ileile, porque o ju lgamos 
ganho pela deshoura, esperando em 
lieus que n i o deixar ia de no i ollere-
rer occasilo de o devolvermos ao se-
duetor . 

Heitor, assombrado por aquellas 
palavras, que põem a manifesto a 
honradez daquelles desgraçados, sen-
te o coraç io coimiiovido, é uma idea 
a l lameule clirbiti lhe pa»-,i pela menle. 

No entanto, Josepha vai u u m can-
to da sala, onde se y t uma espeele 
de armario , tira dalll uma eaixlnha 
de pape Ho, e cnlrega a a Heitor, di-
zendo : 

—Será esle o anuel que v. s. deu 
a minha fidia • 

Heitor, depois de o reconhecer, res-
ponde : 

— Erfectlvameiite. é e s t e ' E como e 
que estando reduzidos a t i o grande 
miséria, o n i o venderam, se o valor 
delle thegava para v iverem dois a n -
nos r 

—Isso n u n c a , Isso n n n c a — e f a m a 
o anel3o. 

—Todas as commodldadei que esses 
bri lhantes nos podessem proporcionar 
seriam o Inferno p a r a Q.JS, 

—Mas a filha de vossemec°s n i o 
es lá n u m hospital t 

—Esta, sim senho r . 
—E 11 ha de ter dccerlo necessi-

dades . 
—Pedimos esmola para as r e m e d i -

a r , já que Deus me luutilisoii os 
braços e as pe ruas—exc lama o para-
Iv tico. 

Heitor mal pode conter u m a lagr i -
m a que lhe a s soma as palpebras. 

Pela primeira vez repara nas feições 
daquel le veneravel an r i io , uos c a h e l -
los brancos que Ibe rodeiam corno 
u m a coróa a re luzente calva . no sen 
triste e penet ran te olhar. 

O velho tem es t ampadas uo rasto a 
dó r e a honradez . 

—Agora—torna Heitor, v ivamente 
interessado por aque l la ramll ia—ne-
cessilo super o n d e mora o homem 
que duvidou d a v i r tude de sua filha. 

—Eugênio —exc lamou o velho, r e -
co rdando- se daque l l e nome corn e s -
pan to . 

—<Jiw falta nos faz esse ingrato f 
— diz Josepha. 

—I. Indispensável que et; o veja, 
sem duvida n i o rol elle quem Inven-
tou essa ca lumuia , e eu que ro saber 
de onde ella provem. 

jose t l . a explica onde (1-a a impren-
sa 011 le Eugênio t rabalha . 

Hellor escreve na sua car te i ra , e 
depois a juu ta 

—Emqoauto a vocês, desde | , 0 | e 
a b a n d o n a m este cubículo . sr,n ),„,_ 
lante rico, e vivo sn no mundo . Deus 
quiz Indubi tavelmente Colloeal-os ao 
p* de mim pa ra que eu tenha por 
lim n m a familla. 

Josepha e Braz cahem de snrpreza 
em surprezs . 

Nio b<m pa lav ras com qne ag rade -
çam o of fe rec lmentode Heitor, e q n a n -
do este dalli sahiu , poueos momen tos 
depois, a* 1 t a ç a m s t rotam éoa 

da desgraçada, seinpie disposta a bem-
dlzer a m i o i|iie a soecorre. 

T.ío a lu rdu los e s l i o quo liem se 
lembram de perguntar o nome do seu 
heinfellor. 

A desgraça i mu l to reeeiosa, e por 
Iss) u m r e l a m p a / o de d u v i d a pasloti 
pela men te do | a ra i , tiro. 

—Talvez q u e elle n i o to rne a vol-
t a r— m n r m tirou. 

Josepha atalhou logo : 
—Braz, u l o oITeiulas a Deus. 
Passam-se Ires horas . 
Lu a ca r ruagem, t irada por doi» pos-

santes cavallos, para em frente do 
portal da modesta casa de Braz. 
• I m velhole. mordomo de Heitor, 

entra e pergunta pelo para ly t ico . 
Os vlsiulios a l i o r o l a m - s r . espica a-

dos pela cu r ios idade . 
0 mordomo en l ra no qua r to dos 

progenitores de Maria 
—O senhor c h a m a - s e Braz7—per-

gunta . 
Josepha responde que sim p o r seu 

mar ido . 
—Tenho ordem de meti a m o para 

os levar para rasa delle u a c a r r u a -
gem, a junlo t i o mordomo. 

—A nós í—pergunta Josepha. 
—Sim, a v.vssemecés. 
— Mas, e tudo Isto '—pergun ta Jose-

pha, mei» a l a r a a t a d a , apontando para 
os miseráveis trastes do q o s r t o 

—Tudo Isso—d'z o mordomo sor-
rindo-se bondosamente—podem da1-» 
aos visiuhos para qne t ragam para a 
ca r ruagem a seu m a n d o , que segun-
do parece, n i o pôde mexer -se . 

Como s ignns curiosos peneiraram 
uo qua r to , eom o desejo Irresistível 
tf* sul er o que é aquillo, va r ia i vo-
zes exc l amam 

—Eti levo-o ' eu levo o » 
—Vamos a v#r se dota de vossas 

podem com elle—dlx a 1 


